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Finanças 7) Economia 


«The Economist» de 4 do corrente 
que acabamos de receber, traz um 
artigo sobre a política do petróleo com 
«dados» novos que lançam grande luz 
sobre os sucessos políticos dos últi- 
mos tempos e que por isso vamos aqui 
reproduzir para uso dos nossos preza- 
dissimos leitores. 

E' sabido que o Médio Oriente é 
uma região riquissima de petróleo, mas 
o que é novo, pelo menos para nós, é 
que os mais ricos jazigos dessa região 
se localizam nas costas do Golfo Péi 
sico, tanto oriental como ocidental ; 
que há fortes razões para crer que o 
mais rico jazigo petrolífero do Mundo 
se encontra logo a seguir nas costas do 
Golfo de Oman, na península arábica ; 
e que, das reservas mundiais conhe- 
cidas, 42 % se acham no Médio 
Oriente, 46 % mas Américas e 12 % 
no resto do Mundo ! 

«Grosso modo», pode dizer-se 
que os ingleses são concessionários das 
regiões petrolíferas do Golfo Pérsico 
que pertencem ao Irão e os norte- 
-americanos possuem as concessões da 
mesma zona que pertencem à penin- 
sula arábica e à ilha de Borem (que é 
aliás protectorado inglês). Mais ao 
Norte, em Kirkute, há o campo petro- 
lífero do Iraque, já ligado ao Medi- 
terrâneo por «pipeline», e que é com- 
partilhado igualmente pela Companhia 
Anglo-lrariana, pela Royal Dutch-Shell, 
por um grupo americano e por um 
grupo francês. 

A Companhia Anglo-lraniana tem 
es suas explorações actuais no extremo 
Sudoeste do Irão e o petróleo é descido 
em «pipeline» para as refinarias e 
porto de Abadam que fica junto da 
fronteira do Iraque. 

Nesta região, os interesses ingle- 
ses e americanos estão de tal modo 
enterlaçados que formam por assim 
dizer um todo único, de tal importân- 
cia que faz do Golfo Pérsico a região 
mais importante do globo debaixo do 
ponto de vista económico e o ponto 
nevrálgico por excelência da política 
mundial. 

Sucede que a produção americana 
de petróleo está a ser quase toda 
absorvida pelo consumo local. E" possi- 
vel mesmo que dentro dum futuro 
próximo o continente americano tenha 
de importar petróleo. Nestas condi- 
ções será o petróleo do Médio Oriente 
que há-de abastecer o resto do Mundo. 
Como até à data, esta região forneceu 
apenas 4 % do petróleo consumido 
no Mundo, está-se a ver a deslocação 
que neste momento se está a dar no 
centro de gravidade da, indústria do 
peiróleo. e é 

São as. grandes companhias ameri- 
canas, designadamente a Standard Oil 
Company of New Jersey e a Sotony- 
-Vacuum Oil Company, os principais 
distribuidores de petróleo através do 
Mundo, o que era natural que suce- 
desse, visto que 78 % do petróleo até 
hoje consumido no Mundo saiu do 
solo norte-amenicano e da bacia do 
Mar das Caraíbas. Mas a evolução 
que se está a dar no mercado do pe- 
tróleo ameaçam privar as grandes com- 
panhias norte-americanas, de matéria 
prima para o seu comércio mundial, 
como se vê do que atrás ficou dito. 
Por outro lado, a Anglo-lrarian Oil 
Company, concessionária dos ricos ja- 
zigos iraneanos das costas do Golfo 
Pérsico, tinha excesso de. petróleo 
bruto, pelo menos para estes anos mais 
chegados, o mesmo sucedendo ao grupo 
da Arabian American Oil Company, 
constituída pelo grupo americano se- 
nhor das concessões da Arábia Saudita. 
Daí os acordos que acabam de se rea- 
lizar entre estes grupos financeiros 
anglo-saxões. Segundo um destes acor- 
dos, as duas mencionadas companhias 
Standard Oil e Socony-Vacuum com- 
prarão grandes quantidades de petróleo 
bruto à Anglo-lranian durante um 
período de 20 anos e, juntamente com 
esta companhia, Investigarão da possi- 
bilidade de construir um «pipeline» 
entre Abadam e o Mediterrâneo. As 
mesmas companhias Standard Oil e 
Socony-Vacuum fizeram um acordo 
com o grupo da Arabian American, to- 
mando uma forte posição nas con- 
sessões existentes na Arábia Saudita, 
havendo também um já muito discu- 
tido projecto de «pipeline» para ligar 
o Mediterrâneo com o Golfo Pérsico 
por alturas da Ilha de Borem. Dentro 
de pouco tempo, estas companhias pas- 
sarão a distribuir por todo o Mundo 
petróleo asiático, ficando o petróleo 
americano reservado para o consumo 
local. 

Aqui temos em breves palavras O 
estado actual da economia do petróleo 
quanto à produção, ao consumo e à 
disteibuição. Vejamos agora em linhas 
muito gerais, as consequências palíticas 
que daí derivam. 

Os dois projeotados «pipelines» 
destinados a ligar o Mediterrâneo com 
o Colfo Pérsico, poem bem em evidên- 
cia a importância de toda a região que 
separa essas duas costas marítimas, ou 
seja, dum modo geral, toda a região 
limitada ao Norte pela fronteira turca, 
a Ocidente pelo Mediterrâneo e pelo 
Mar Vermelho, ao Sul pelo Mar da 
Arábia, a Leste pelos extremos dos 
campos petroliferos do Irão. Dum modo 
geral pode dizer-se que esta zona 
coincide com a parte do Mundo habi- 
tada pelos árabes. A importância do 
problema árabe no actual momento 
vem disto. Os judeus, com aquela in- 
compreensão das verdades políticas que 
os caracteriza e de quando em quando 
lhes acarreta pesados amargos de boca, 
parece que não querem, ou são inca- 
pazes de ver, que a questão do petróleo 
dá aos árabes neste momento uma 
força tal que será loucura que a Ingla- 
terra e a América do Norte a alie- 
nassem, tendo os árabes a Rússia ali 
a dois passos da sua parta. Os judeus 
dispõem também de bons trunfos no 
Mundo financeiro, sobretudo na Amé- 
rica do Norte. Mas é preciso não esque- 
cer que o dinheiro só tem força en- 
quanto as coisas correm normalmente. 
Logo que os ares se turvam, uma coisa 
é à «força» própriamente dita, outra 
coisa é o «dinheiro». Ora justamente 
ma questão entre árabes e judeus, 
quem tem a força própriamente dita 
são os árabes e porisso no final das 
contas a partida será deles. Sem a sim- 
patia e cooperação dos árabes, a explo- 
ração dos campos petroliferos do Mé- 
dio Oriente tornar-se-ia dificil, arris- 
mada e dispendiosissima. 

Mas não é sômente a zona terres- 
are percorrida pelos «pipelines» que 


meme] 


O petróleo 


importa à exploração dos petróleos. A 
rota maritima que o precioso liquido 
terá de seguir até chegar ao Atlân- 
tico não é menos importante, nem me- 
mos essencial para este negócio, quer 
o encaremos debaixo do ponto de 
vista económico, quer do estratégico... 
A mais forte razão, cremos nós, embora 
não única, do interesse da América do 
Norte pelo Mediterrâneo, nasce disto. 
E' verdade que aquela grande nação 
pode também ter as suas vistas lança- 
das para o comércio com a Europa, é 
os seus cuidados com os problemas do 
Danúbio bem o mostram. Mas o pe- 
tróleo é hoje a mercadoria nº | e é 
certamente para aí que se hão-de vol- 
tar as mais atentas vistas da América 
do Norte. 


Ora, para que a rota maritima do 
petróleo do Lebaut esteja livre de pe- 
rigo, é preciso afastar dela a única 
grande potência que pode representar 
um próximo futuro uma séria ameaça 
à sua segurança, que é a Rússia. À 
questão põe-se com tal clareza que 
nem sequer pode admitir descuido. As 
mesmas razões que levaram os anglo- 
-saxões a fazer retirar os russos do 
Azerbeigão, subsistem, com maioria da 
razão, para os afastar das costas do 
Mediterrâneo, quer se trate do Bos- 
foro, quer das costas gregas, quer das 
da Jugoslávia e da Itália. As tropas 
russas terão de recuar para lá do Da- 
núbio e da Linha Curzon, quer queiram 
quer não, porque isso é condição indis- 
pensável à segurança do caminho do 
petróleo do Levant. 

Mas não se julgue que este petró- 
leo “interessa apenas aos anglo-saxões, 
porque não interessa menos ao resto 
do" Mundo civilizado, designadamente 
à Europa Ocidental. Com efeito, como 
já dissemos, será do Levant que terá 
de vir o petróleo para o resto do 
Mundo, visto que o americano dentro 
de pouco tempo (dez anos, segundo 
«The Economist), não chegará para o 
consumo local. Ora, sendo o petróleo 
produto essencial não só para as in- 
dústrias e transportes, mas principal- 
mente para a defesa nacional, é evi- 
dente que todas as nações civilizadas 
e de modo especial as da Europa Oci- 
dental, tem um primacial interesse em 
que esteja livre de perigo o caminho 
de acesso a tão essencial matéria pri- 
ma. Ainda que não houvesse centos 
interesses e de outra ordem, bastaria 
este para justificar a criação do bloco 
do Ocidente, ou Estados Unidos da 
Europa, tão preconizada pelo grande 
Churchill e tanto da nossa, simpafia. 
N quer isto dizer que somos de 
opinião que se corte à Rússia o quinhão 
devido do petróleo que seria grave e 
perigosa injustiça. Queremos apenas 
dizer que seria grande desgraça se as 
vias de acesso aos jazigos do Levant 
estivesse debaixo do dominio russo. 

Alguns dos nossos prezados leito- 
ses devem estar lembrados de uma 
revolta que se deu no Sul do lrão, no 
momento preciso em que os sucessos 
do Azerbeigão estavam no auge, e de 
certo repararam que à Inglaterra tomou 
lago de entrada uma atitude de rara 
intransigência perante esta revolução 
do Sul, um flagrante contraste com a 
fleugmática paciência com que aturara 
os sucessos que se iam passando ao 
Norte, aparentemente de mais impor- 
tência, dada a vizinhança da fronteira 
russa. A explicação do caso temo-la 
agora clara. A revolução do Sul do Irão 
tinha por teatro os campos petroliferos 
da Angla-lranean, ou seja, o centro de 
gravidade da indústria petrolifera dos 
nossos dias. Por isso mesmo logo às 
primeiras faúlhas, a Inglaterra mandou 
ao Golfo Pérsico vasos de guerra (dois, 
se a memória nos não falha) e fez 
público que, em caso de necessidade, 
faria desembarcar tropas para defender 
os grandes capitais que tinha investi- 
dos naquela região, independentemente 
de qualquer resolução que a Uno 
viesse a tomar. O caso podia tornar-se 
tão urgente que não admitisse espera... 

Este exemplo é típico para mostrar 
a sensibilidade daquele ponto do 
Mundo ainda há poucos anos, podia- 
mos dizer há meses, completamente 
ignorado do público. 


Pacheco de Amorim. 


A" excepção de um incidente 
registado em Pernambuco, 


as eleições 


no 


decorrerum calmamente e 
com grande dignidade cívica 


+ 


Os rebeldes da Indochina 


envergom uniforme joponês 
no sua luto contra as torças 


francesas 
que, por sua vez, 


se defendem com gra- 
nadas de tabrico 
alemão 


HANOI, 20. — O dr. Ho Shi Ming, 
Presidente do Governo do Viet Nam, 
enviou um telegrama de lelicitações ao 
novo Presidenie da Republica Francesa, 
Vincent Auriol, pedindo, também, que 
se tomem as medidas necessárias para 
pôr termo ao derramamento de sangue 
na Indochina. Esta informação foi hoje 
difundida pela emissora do Viet Nam. 
O telegrama diz, segundo a mesma emis- 
sora, que o Vic Nam apenas deseja «a 
completa indupendência e a união com 
a Françam, À situação em Hanoi não se 
modificou. O aeroporto está, agora, cer. 
cado de minas é ninhos de metralhado- 
ras, depois de terem fracassado tentati- 
vas de infiltração das forças do Viet 
Nam, que perderam 37 homens quando 
procuraram destruir aviões «Spitfires» 
franceses, Esta luta, é realmente, estra- 
nha. Os homens do Viet Nam atacam em 
pequenos grupos, envergando uniformes 
japoneses, e são repelidos pelos fran- 
ceses, que utilizaram granadas de mão 
de fabrico alemão, trazidas da Alema- 
nha. Calcula-se, sem confirmação ofi- 
cial, que o Exército do Viet Nam dis- 
põe ds 354.000 homens, na Indochina. — 
REUTER. 


Voi reolizar-se 
no Rio de Janeiro 


uma--conferência 


entre os ministros dos 
Negócios Estrangeiros 


das nações americanas 


RIO DE JANEIRO, 20—O Bra- 
sil convidou a Argentina a tomar 
parte na Conferência dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros das Na- 
ções Americanas, que se realiza este 
ano na capital carioca, o que signi- 
fica que está a diminuir, grande- 
mente, q tensão que existiu nas re- 
lações diplomáticas e de amizade 
entre os Estados Unidos e a Argen- 
tina, 

Como se sabe, os Estados Unidos, 
até agora, opuzeram-se, sempre, ter- 
minantemente, a que a Argentina 
tomasse parte naquela Conferência, 
e é fora de dúvida de que o Brasil 
não ia convidar a Argentina para 
tomar parte na mesma, se não ti- 
vesse a anuência do Governo de 
Washington. —U. P. 


Pi 


BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 20.— A não 

ser no Estado de Pernambuco, o 
comissário da Polícia declarou, hoje, 
que as eleições decorreram calma- 
mente. 
As noticias de todas as partes 
do pais mostram que a votação foi 
de trinta por cento menor do que 
aquela em que se elegeu o actual 
presidente da Republica, em Dezem- 
bro de 1945. — REUTER. 


DOIS MORTOS E ALGUNS 
FERIDOS 


RIO DE JANEIRO, 20.— O Mi- 
nistério da Justiça anuncia que, du- 
rante as eleições realizadas ontem, 
no Brasil, se registaram duas mor- 
tes e alguns feridos em pequenos 
incidentes havidos, 

Houve pouco entusiasmo” entre 
os eleitores e calcula-se que um 
terço do eleitorado se tenha abstido 
de votar. — UP. 
rs 0 0< 


A progressiva 
industrialização 
da Ausirália, 


será protegida por firmes 
barreiras aduaneiras 


CANBERRA, 20. 
Chifley, primeiro mi: 
trália, declarou, hoje, que, embora 
possa ser necessário prever redu- 
ções de certas tarifas, em conse- 
quência das negociações comerciais 
internacionais, a progressiva indus- 
trialização da Austrália será prot 
gida por firmes barreiras aduanei- 
ras. À Austrália tem muito a lucrar 
de reduções de tarifas de outros 
países, embora isso exija que sejam 
revistas as tarifas aduaneiras aus- 
tralianas. 

No sabado, Chifley declarou que 
a Austrália em circunstancia al- 
guma estava disposta a estabelecer 
tarifas preferenciais, a não ser que 
disso lhe resultem beneficios com- 
pensadores. — REUTER. 


— rn e<—— 
Morreu o homem mais 
velho da Itália 


ROMS, 20. — Morreu, hoje, o ho- 
mem mais velho de Roma, que 
daqui por três meses completaria 
100 anos de idade, Nascera em 
Abruzzo, em 19 de Abril de 1847. 
Vivia em Roma desde 1877. — UP. 
ma — 6 e <. 

Grémio da Imprensa 
Diária 

E 
Foram aprovadas pelo Governo 


as alterações introduzidas nos esta- 
tutos do Grémio da Imprensa Diária. 


Tatuagens 


A tatuagem é uma arte privativa 
de certos povos do Oriente, conquanto 
se haja vulgarizado entre os ociden- 
tais, que também a apreciam e não, 
hesitam cobrir a pele com fantasiosos 
desenhos reveladores dos mais vaniados 
sentimentos : amor, patriotismo, vin- 


6 gança, “seja qual fór a impressão ou 


e 


o intuito que dominam o tatuado no 
momento de submeter-se à delicada 
operação. Soldados, preferem cenas de 
batalhas ; marinheiros, episódios mari- 
timos ou figuras simbólicas: ancoras, 
navios, tudo o que se relacione com a 
profissão ; apaixonados, fazem dese- 
nhar o objecto do seu carinho ou datas 
evocativas, quando não se trata de dois 
corações unidos, sangrando sob a seta 
de Cupido. E' uma habilidade antiga, 
pois já em 1790, em plena Revolução, 
os patriotas tatuavam os braços é O 
peito com sentenças que fulminavam 
a realeza. «Morte aos tiranos |» — era 
o seu grito. 

A tatuagem, praticam-na civiliza- 
dos e selvagens. A pintura de guerra 
de muitas tribus é um derivado da ta- 
tuagem, esta mais aperfeiçoada e eter- 
mamente duradoura. Alguns militares 
regressados do Oriente, mostravam o 
dorso coberto de monstruosas figuras 
de dragões e de outros atributos orien- 
tais. Os próprios sectários de Kali ta- 
tuavam-se com os emblemas e a figura 
da horrível deusa. E já vimos a foto- 
grafia de um homem. . tatuado dos 
pés à cabeça, incluindo o rosto, com 
os mais estravagantes desenhos, pro- 
duto de delirante imaginação, 

Mas, nos nossos dias, a tatuagem 
foi aplicada pelos «nazis» com outros 
fins que nada tinham de entreteni- 
mento, antes visavam um intuito con- 
denável : dificultar a fuga dos prisio- 
neiros dos campos de concentração. 
Para esse efeito numeravam-nos e o 
respectivo número era aposto, pelo re- 
ferido processo, num dos braços. A 
vítima trazia consigo o «bilhete de 
identidade», o mais simples e menos 
enganoso, tal como esta jovem judia, 
hoje na terra da promissão — na Pa- 
lestina — depois de passar alguns anos 
no tristemente célebre campo de 
Aschwitz. E" fácil ver, no antebraço, 
à tatuagem do número que lhe foi dis- 
tribuído durante o terrivel cativeiro. 
Uma marca que perdurará, a lembrar 
um periodo amargo da vida. 


DA GUINÉ 


Eç= 

BISSAU, 20. — Foi aceso o faco) 
da ponta de Bernafel, pelo sr. coman- 
dante Sena Dentinho. Este farol foi 
construído pelo. pessoal da Capita- 
nia. Assistiu, também, o governador 
da colónia e outras individualidades 


De madrugada, quando os sinos 
de Capareiros tocavam a rebate, 


seis pessoas morriam 
carbonizadas 


perante os olhares espavoridos de muitas outras que 


Procurando os cadávares de duas das vítimas da tragédia 
asas 


Na Vila da Feira 


realizou-se, ontem, 


com muito brilho a 


«Festa das Fogaceiras» 


VILA DA FEIRA, 20. — Vila da 
Feira — a histórica sede das Terras 
de Santa Maria — viveu, hoje, o seu 
dia grande. A «festa das fogacei- 
ras», de tradição velhinha, reune, 
todos os anos, a eterna acção do 
graças que os povos desta região 
formularam, em voto colectivo, que 
as gerações vão transmitindo umas 
às outras. Todos se lembram de 
quanto mal S. Sebastião os libertou 
quando uma peste mortífera, em 
meados do século XVI, rondou os 
seus antepassados com arremetidas 
trágicas, Esta tradição, que lançou 
profundas raízes na alma do nosso 
bom povo, é o mais fiel registador 
do bairrismo feirense. 

Ontem, apesar das fortes chuva- 
das da manhã, a vila principiou 
cedo a movimentar-se e a receber, 
a hospitalidade de sempre, os 
erosos romeiros. Os comboios do 
Vale do Vouga chegaram apinhados. 
Utilizaram-se os mais variados meios 
de transporte, que trazem de todo 
o concelho e dos concelhos vizinhos 
consideráveis contingentes. 

Cumpriu-se, Integralmente, o pro- 
grama publicado. Pelas 10 horas, 
saiu dos Paços do Concelho para a 
igreja matriz, o cortejo, em que se 
encorporavam a Câmara, o Conselho 
Municipal e 62 sfogaceiras» — me- 
ninas de branco, levando à cabeça a 
característica fogaça, representando 
as 31 freguesias do concelho. Após 
a bênção das fogaças, colocadas ao 
lado do altar em vistoso trono, prin- 
cipiou a missa cantada, com a cola- 
boração do Orfeão Feirense e da 
banda de música do Pinheiro da 
Bemposta, sob a regência do sr. An- 
tónio Martins. Ao Evangelho prê- 
gou o rev, Pinho Nunes, pároco da 
Feira, que produziu peça oratória 
do aprecindo valor literário, que 


| 


agradou plenamente à selecta e nu- 
merosa assistência. Em lugares de 
honra, assistiram os srs. dr. Do- 
mingos Caetano de Sousa, presiden- 
te do Município e os vereadores; dr. 
Crispim Borges de Castro, presiden- 
te da comissão concelhia da União 
Nacional; dr. António Pires Cardoso, 
delegado do Ministério Público; dr. 
Gaspar Gomes Alves, chefe da se- 
cretaria da Câmara; dr. José de 
Castro Falcão Corte Real, visconde 
de Fijó, e dr. Belchior Cardoso da 
Costa, deputado à Assembleia Na- 
cional. 

De tarde, percorreu as principais 
ruas da vila importante procissão 
em que tomaram parte, além dos 
elementos citados, as autoridades 
civis e eclesiásticas de todo o con- 
celho, irmandades ,corporações com 
os seus estandartes, várias agremia- 
ções culturais, núcleos da Acção Ca- 
tólica, crianças da Cruzada Euca- 
rística, Legião Portuguesa e Bom- 
beiros Voluntários da Feira. Abria 
o cortejo a música de Arrifana. Sob 
o pálio, conduzia o Santo Lenho O 
rev. Manuel Rodrigues Pereira, aco- 
litado pelos revs. Manuel Pereira da 
Costa e António Ferreira de Oli- 
veira. O andor de S. Sebastião era 
conduzido por filiados da Legião 
Portuguesa. 

A' noite, houve espectáculo no 
salão de festas da Casa do Povo. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr, Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. Ministro da 
Economia. , 


assistiam à horrivel tragédia 


Outros habitantes da casa incendiada correram, tambem, o 
risco de morrerem no sinistro, mas salvaram-se, graças 00 
heroismo de muitos onónimos 


Não há palavras que possam 
descrever o brutal acontecimento 
de ontem, no lugar das Neves, em 
Capareiros. Passadas horas sobre 
ele, sentimo-lo, ainda, angustiada, 
lancinantemente, tão vivo e horrivel 
se nos apresenta em plena noite 
—laivada pelo clarão enorme da 
fogueira que o alimentou, que tudo 
consumiu, emquanto dezenas de 
olhos impotentes e espavoridos, fi- 
xvavam as chamas que dela se des- 
prendiam, altas, aterradoras, morti- 
feras. Tudo findara, já, quando 
chegamos ao local, a esse local tão 
triste e dolorosamente assinalado, 
mas a marca da desgraça — dessa 
desgraça que desabou sobre q casa 
do sr. dr. Lages, emquanto os sinos 
badalavam, sinistra, lugubremente 
— está patente por toda a parte : 
nas paredes desquarnecidas e cha- 
muscadas do palacete incendiado, 
nos olhos orlados de lágrimas, no 
silêncio das mulheres e dos homens 
que encontramos nas imediações 
De nada valera a intervenção de 
muitos destemidos anónimos às qua- 
tro serviçais e às duas crianças, fi- 
lhas daquele médico, que se encon- 
travam no sotão da casa. Cortada a 
escada pelo fogo, asfixiadas pri- 
meiro e, depois, carbonizadas, todas 
morreram ali, à vista de todos, em- 
quanto as sinetas de alarme das 
iuras dos Bombeiros de Viana do 
Castelo se ouviam ao longe e o sino 
de Capareiros continuava a badalar, 
anunciando a desgraça. Horas de- 
pois, evocando esses momentos an- 
gustiosos, uma mulher do lugar di- 

i-nos, chorosa : 
— Coitadinhas ! podia 
valer-lhes ! 


Ninguém 


- Como só deu pelo sinistro 


A casa do sr. dr. Álvaro Gaspar 
Lages fica no lugar das Neves, da 
freguesia de Capareiros, a catorze 
quilómetros de Viana do Castelo. 
Além daquele distintissimo clínico, 
viviam no palacete, que ficava jun- 
to à Estrada Nacional, a esposa, sr.* 
D. Maria dos Prazeres Norton La- 
ges, dois filhinhos do casal — Ma- 
nuel, de 3 anos, e Álvaro, de 9 me- 
ses—e, ainda, três serviçais — Ma- 
ria Alves, de 40 anos, sua irmã 
Isaura Alves, de 38 anos, e outra 
rapariga de nome Eulália, de 14 
anos, as duas primeiras da fregue- 
sia de Moreira, Ponte do Lima, e 
a última de Capareira. Ora na 
tarde de ontem, aquele médico re- 
cebeu a visita de um seu parente 
—o sr. dr. Manuel Lança Cordeiro, 
advogado em Mondim de Basto, o 
qual se fazia acompanhar de sua 
esposa, sr.* D. Maria Teresa Alves 
Ferreira Lança Cordeiro, dois filhos 
— António José, de 2 anos, e Maria 
Manuela, de 1 ano — e uma serviçal. 
Como a casa, apesar de vasta, não 
comportava, também, os visitantes. 
as duas famílias estiveram reuni 
das até pouco depois da meia noite, 
hora a que o dr. Lages e sua esposa 
se despediram para irem pernoitar 
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Pede-se, no Grécia, 
para que, durante o 


inquérito 
internacional 


a que se vai proceder, 


seja estabelecida uma 
trégua na luta armada 
que se trava no país 


ATENAS, 20— À Comissão Cen- 
4ral da Organização das esquerdas, 
EAM, fez um apelo para que haja 
tréguas entre os combatentes de 
guerrilhas e as tropas gregas, du- 
rante os inquéritos dirigidos pelo 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. Esse apelo é tido como uma 
tentativa para esconder os factos, 
nos circulos afectos ao Governo, ci 
culos esses que acrescentam que a 
EAM, decepcionada com a dificul- 
dade que as guerrilhas haviam de 
ter para receber abastecimentos e 
auxílio de paises ao norte da Gré- 
cia enquanto a Comissão das Na- 
ções Unidas estiver a levar por dian- 
te a sua investigação. — REUTER. 


A cidade 
de Londres 


vai ser dotada com 
quinhentos auto-carros 
de tipo modernissimo 


LONDRES, 20. > A capital bri- 
tanica vai vêr, em breve, o pri- 
meiro dos 500 auto-carros de tino 
modernissimo, em relação a qual- 
quer dos utilizados nas maiores 
cidades do mundo. Esses 500 
veiculos vão servir de modéio 
para todos os futuros auto-carros 
de Londres. Esta informação foi 
hoje tornada publica, em Londres, 
por J. H. Brebner, chefe dos 
serviços de publicidade da Junta 
de Transportes Colectivos | de 
Londres. O numero de milhas 
percorridas jpelos auto-carros, pe. 
los elécrticos, pelos caminhos de 
ferro, pelo metropolitano e por 
outros veículos, no ano passado, 
foi de 575 milhões, o que repre- 
senta um aumento de 5 milhões, 
em relação ao ano anterior, — 
REUTER, 


ACE URSS E A BoA fodido! 
(manage 


Na Embaixada 
do Brasil 


Do o o] 


foram, ontem, entre- 


gues as insignias da 
Ordem do Cruzeiro 
do Sul 


A NOVE OFICIAIS DO EXER- 
CITO PORTUGUÊS 


Na presença do pessoal da respe- 
ctiva Embaixada, o sr. dr. Frank 
Moscoso, encarregado de Negócios 
do Brasil, fez a entrega das insígnias 
da Ordem do Cruzeiro do Sul, com 
que foram agraciados, por terem 
contribuído para o estreitamento das 
relações entre os Exércitos brasilei- 
ro e português, os srs. general Frei- 
tas Soares, comandante da Escola 
do Exército; general Pereira Couti- 
nho, governador militar de Lisboa; 
coronel do Estado-Maior Faro Viana, 
major Alberto Barbeeri, major Ma- 
teus Cabral, major do Estado-Maior 
Augusto Manuel das Neves e capi- 


(Continua na secção de LISBOA) 


O novo edifíicio-séde 


da Junta de Freguesia 
de Massare os 


vai ser brevemente inaugurado 


Só a persistência e tenacidade 
dos membros dos últimos exercícios 
da Junta de Freguesia de Massare- 
los conseguiram operar este verda- 
deiro milagre, que foi a construção 
do seu novo, amplo e belo edifício em 
pleno coração da freguesia. Se todos 
trabalharam com boa vontade e ver- 
dadeiro entusiasmo, não deixa de 
ser justo destacar, entre eles, Alfre- 
do Oscar de Magalhães, alto espírito 
de organizador e de realizador, que 
não conhece desânimos nem, desiste 
de caminhar sempre para satisfazer 
aquilo que constitui o seu ideal: ser 
útil, ser prestável, fazer mais e me- 
lhor. Se a sua tarefa na Acção So- 
cial da Legião Portuguesa é altamen- 
te meritória e superiormente huma- 
na, pois revela um belo sentido de 
solidariedade, a sua tarefa como vo- 
gal e, agora, como presidente da Jun- 


R PR 


Um aspecto do novo e magnífico edifício da Junta do Freguesia de Massarelos 


ta de Massarelos, é, também, mere- 
cedora de todo o aprêço, pois à sua 
acção constante e persistente se deve 
em grande parte a construção do 
novo edifício-sede. 

Foi numa reunião, realizada em 
1935, com a presença do saudoso pre- 
sidente da Junta sr. Carlos de Oli- 
veira e dos vogais srs. Oscar de Ma- 
galhães e Amadeu Marques Figuei- 
ra, que se deliberou proceder às ne- 
cessárias diligências para a constru- 
ção de um novo e amplo edifício que 
pudesse substituir a velha e acanha- 
da casa onde estava instalada a Jun- 
ta de Freguesia de Massarelos. À Os- 
car de Magalhães coube a incumbên- 
cia de tratar do assunto junto das 
entidades competentes. E tão bem 
se desempenhou da tarefa que, em 
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2 Terça-feira, 21 de Janeiro de 1947 


9 CEmeerrio do Bortr 


Pela Cidade 


Chegaram as violetas! 


parceirar com as companheiras nos 
seus folguedos. Retraida e tumida, 
detestava o ruido e prejeria a soli- 
dão. Conhecia bem o bosque, nos 
seus passeios solitárias, e tanto a 
aprazam as áleas mais sombrias 
que pediu e obteve — talvez por in- 
terferência da bondosa fada das flo- 
res — ser transformada, ela mesmo, 
em humilde e cheirosa florinha. E 
lá ficou no bosque, rente à terra, em- 
balsamando'o ar, escondida envre as 
ervas e o musgo, delicada e coberta 
de oscilantes pérolas de rocio — as 
lágrimas que derramara ao deixar 0 
seu invólucro humano, 

Verdade ou não — diz-se assim. 
Mas as mulherzinhas que vendem, 
nas ruas e praças, os ramos, peque- 
ninos, de violetas, ignoram a lenda 
e não sabem que oferecem a quem 
passa a essência pura da pobre 
Violeta que uma fada transformou 
em flor, para regalo nosso. Nada há, 
na verdade, que suplante o aspecto 
fresco e o perfume subtil de um, ra- 
mo de violetas, que as mulheres 
usam, para se tornarem mais lindas. 
Já: chegaram as violetas! Queiram 
comprá-las, as modestas florinhas, 
roxas e balsámicas como as chagas 
de Cristo. 


Chegaram as violetas! Vendem- 
-nas, pelas Tuas e praças, em peque- 
mos ramos — meia auzia de jlores 
— de pétalas escuras, simples e 
discretamente perfumaaas. E' a prl- 
meira flor do ano, que surge, mo- 
destamente, quando outras não há 
e q terra, entorpecida pelo frio, não 
reverdece. Assim, as violetas abrem 
um parentesis ae beleza e espiritua- 
lidade, como mensagerras aa trima- 
vera relativamente próxima, 

Timida e rastejante, a proleta de- 
sabrocha ho recesso dos bosques e 
canteiros, como que a uesejar escon- 
der-se para guaraar, intimamense, 
um segredo. E” pela modéstia que 
esta flor se distingue, desae o as: 
pecto à cor, Toxo macerado, até ad 
perfume. Há-as de outros tons, mas 
as verdadeiras são estas. Afirmou 
certo escritor que Violeta era filha 
de Atlas. Verda..eira ninfa, foi per- 
seguida pelo galanteador Apolo e ia 
a cair nas redes deste D. João mito- 
lógico, quando os deuses, compade- 
cidos, a transformaram em flor, ma- 
logrando os planos ousados do irmão 
de Diana. Mas há outra versão, mais 
humana, segundo a qual Violeta, fi- 
ha do jardineiro Jerónimo, vivia, 
recatadamente, costurando, sem em- 


ACIDENTE DESASTROSO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, Manuel Fernando da 
Costa, de 20 anos, da Rua de S. Barto- 
omeuú, com contusão no globo ocals: 
esquerdo, devido a um acidente ocorrido 
em sua casa. 


POR CONDUZIR UM AUTOMOVEL 
SEM CARTA 


Na Rua de Santo António fo! preso 
o sr. João Dourado, de 18 anos, so:teiro, | 
estudante, residente no Grande Hotel da 
Batalha, quando, naquela rua, conduzia 
um automovel sem possuir a respectiva 
carta de condutor. 


PROCESSO E PRESO REME- 
TIDOS AO TRIBUNAL 


Pela Polícia Judic'iria foi remetido 
ao Tribunal o processo referente ao 
preso José da Siva Tavares, factor de 
2 cpsse da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e que prestava 
serviço mac blheteiras da estacão de 
S. Bento, donde desviou a quantia de 
22910870, crime de que era acusado e 
que confessou, declarando que gistou 
aquele dinheiro em proveito próprio. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoa) 
dos Serviços de Transportes Colectivos 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados vários objectos que foram acha- 
dos nos carros eléctricos .e se entregam. 
a quem provar pertencer-ihes. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam a 
quem provar pertencer-ihes, os quais 
oram confiados áqueia Pocia. 

No dia 18 do corrente: Uma chave, 
uma luva em iã própria para criança, 
uma marreta em aço, um lvro, uma 
caixa de folha contendo diversas senhas 
de racionamento, um tampão de roda 
de automovel, um sapato de homem em 
verniz, um porta-moedas em cabedal e 
uma chave. 

No dia 19: Uma mola de suspensão 
com três chaves, um tampão de roda 
de automovel e um relógio de pu.so. 


PRISÕES 


A Policia prendeu Sofia da Silva, de 
22 anos, da Rua de Cima de Vila, por 
dar indícios de embriaguês, provocar 
disturbios, insultos e desobedincia ao 


CP ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atropelamentos, recebe- 
ram curativo no Hospital Gera: de San- 
to António : 

Manuel José Amaro, de 44 anos, fis- 
cai-revisor dos S. T. C, do Porto, da 
Rua de João de Deus, com contusão 
abdominal e escoriações na perna «e 
ante-braço direitos, a.ropeado na Rua 
dos Clérigos pela motocicleta LI-40-54, 
conduzida pe.o seu proprietário sr. Ma- 
nuei Moreira, de Espozade, Matos.nhos. 
OD. Aida Eduarda Ferreira Macha- 
do, de 17 anos, estudante, do Muro da 
"Trindade, com fractura da p na es- 
querda é escoriações pelo corpo, atro- 


pesada, na Rua de Alferes Malheiro,| No dia 16 do corrente: Uma luva de 
Deo automovel SN-10-03, Recusou O in- | homem, uma pasta de cabedal, uma 
ternamento. benga! dois guarda-chuvas de homem, 


uma saca vasia, três pares de luvas de 
senhora, dois guarda-chuvas de senho- 
ra, um” porta-moedas com papeis, um 
canivete, uma marmita, uma caixa com 
óculos, dois porta-moedas com dinheiro, 
uma caneta de tinta permanente, uma 
chave, um embrulho com uma “camt- 
sola, um cinto de sobretudo, um caten- 
dário, um tamanco de homem e um 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Gera! de San. 
to António : 

Isaura Ferreira Soares, de 66 anos, 
doméstica, da Rua do Barão do Corvo, 
com fraciura de costelas e contusão do 


nemitorax esquerdo. Recolheu à enter- | par de luvas de homem. 
Rian dao No dia 17: Um guarda-chuva de ho- 
— Avelino Andrade, de 58 anos, an-| mem, duas luvas de senhora, um porta- 


-moedas com dinheiro, uma pasta com 
papeis de musica, um embrulho com 
um casaco de homem, dois pares de 
uvas de senhora, um embrulho com di 


arlador de anuncios, do Passeio de S. 
Elzaro, com um ferimento no couro 
cabe;udo. 


o és a do Dr. Bar- 
Fiona de Castro, um ferimento no 
cabeça. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Na Rua de Mousinho da Silveira a 
caminhe. MP-10-28, conduzida pelo mo- 


torista Joaquim Teixeira, de Guimares, 
mbateu com a caminheta CD-11-50, 


e uma mala com um tacho. 
MENOR DESAPARECIDO 


O sr. José A'egria Lobo, funcionário 
dos Correios, residente na Rua de S 
Vitor, 141-2º, comunicou que lhe des- 
apareceu de casa seu filho Vítor José 


argolas | 


Uma caminheta 


na vila de Baltar 


MATOU UMA RAPARIGA, DEI- 

XANDO GRAVEMENTE FERIDO 

UM EMPREGADO DUMA EM- 
PRESA DE LACTICINIOS 


BALTAR, 20. — Por volta das 8 
horas de hoje, deu-se nesta fregue- 
sia um grave desastre que ocasionou 
a morte de uma rapariga, tendo fi- 
cado gravemente ferido um outro 
indivíduo. O acidente, segundo ave- 
riguamos, ocorreu da seguinte ma- 
meira; 

No lado oposto à pensão de que 
é proprietário o sr, Hipólito Bar- 
bosa Garcez, estava a «fourgonete» 
MN-40-43, da Empresa de Lactici- 
nios Halns, L.da, de Me-xomil, Pa- 
ços de Ferreira, que, na ocasião, 
carregava leite para transportar 
para aquela casa. Em cima do vei- 
culo e dispondo as vasilhas estava o 
trabalhador Vitorino Pereira, o 
«Tumba», natural e residente no 
lugar de Aval, desta freguesia. A 
determinada altura, porém, surgiu a 
caminheta FE-11-87, que, de Lame- 
go, se dirigia para essa cidade, con- 
duzida por Artur Pereira Trindade, 
de 37 anos, casado, filho do respec- 
tivo proprietário. Devido ao excesso 
de velocidade que trazia e quando 
tentava desviar-se dum outro carro 
que vinha em sentido contrário, foi 
chocar, violentamente, com a pri- 
meira. O Vitorino Pereira, com a 
violência do choque, foi projectado 
no solo, sofrendo um extenso feri- 
mento na cabeça e escoriações mul- 
tiplas pelo corpo. Não foi ele, no 
entanto, a única vítima do acidente. 
Apanhada pela retaguarda do vei- 
culo causador do desastre, Maria 
Helena Monteiro, de 24 anos, filha 
de Alberto Coelho, o «Alho», natu- 
rat do lugar do Outeiro, ficou, tam- 
bém, prostrada — e esta para sem- 
pre, pois ninguém pôde valer-lhe. 


PELA PROVINCIA 


—————>eoe<— 


Acidente mortal 


TORRES NOVAS, 20 — António 
Pereira, casado, de 24 anos, ajudante 
de motorista, quando seguia numa ca- 
minheta de carga abriu a porta do vei- 
culo em andamento, do que resultou 
cair à estrada e ser colhido pelo rodado 
da camnheta. 

Teve morte instantânea. 


Assaltos e roubos 


PAREDES, 20 — Os ratoneiros assal- 
taram o edifício onde está instalada a 
Comissão Reguladora do Comércio, nes- 
ta vila. Não encontrando, porém, ali 
nada que lhes interessasse, arrombaram 
um tepamento que dá para o estabele- 
cimento de louças, cutelarias e ferra- 
gens da firma José Ribeiro da Costa, 
Filho, furtando 5,000500 em notas do 
Banco que, por esquecimento, ali fica-| 
ram sobre uma secretária, dentro de 
um envelope, juntamente com dois che- 
ques de pequena importância. Os lará- 
pios levaram o dinheiro, deixando os 
cheques, e não mexeram em qualquer 
mercadoria existente no  estabeleci- 
mento. 

O caso está afecto à Polícia 


Septuagenário colhido, 
mortalmente, por uma 


caminheta 


LIXA, 20 — Manuel Alves, de 70 
anos, antigo negociante de peixe e que, 
como «O Comércio do Porto» noticiou, 
foi atropelado, na Serrinha, por uma 
caminheta do industrial sr. José Tei- 
xeira Mendes, daquela localidade, veio 
a falecer pouco tempo depois do de- 
sastre. 


O condutor da caminheta, que 
não tinha carta de habilitação, bem 
como Francisco Gomes Pinto, de 24 
anos, solteiro, motorista, natural do 
Porto, que seguia ao lado daquele, 
foram presos. O desastre, como é 
de calcular, emocionou profunda- 
mente todas as pessoas que dele 
tiveram conhecimento. 


——— rece —. 
Homenagem aos doi 
soldados da G. N. R. 


MORTOS PELOS BANDOLEIROS 
ESPANHOIS, EM CAMBEDO 


REGUA, 20 — A Camara Muntcipal da 
Régua, como representante dos habitan- 
tes do concelho. prestou, ontem, home 
nagem aos soldados da GNR. do posto 
desta vila, qo 177, José Joaquim e n.º 
124, José Teixeira mortos há um 
mes, em Cambédo, ncelho de Mon 
talegre, pelos bai durante 
muitos meses aterror.Samam, com às seus 
actos de vandalismo, a população das 
reglves fronteiriças, 

Pelas 10 horas e meta, foi resada, na 
capela do Cruzeiro, uma missa - por 
alma dos dois desventurados soldados, 
acto a que assistiu tudo o que na, Régua 
existe ve mais representativo. A's 116 
meia, mo quartel da Guarda Republl- 
cana, fotam descerrados os retratos dos 
homenageados, estando presentes, além 
das viúvas os srs, coronel Falco Pere- 
ra, comandante do batalhão, capitão Ale. 
xantire Medeiros, comandante da Com- 
manhia; tenentes Mota Freitas e JOsé Aut 
Rusto “Santos. respectivamento, - coman- 
dantes em Vila e Régua, goverma- 
dor civil do distrito, representações de 
todos tos da R fase Secá e de 


[mpi é pes 
oras sociais, entre 
tas senhoras. 

sr, cap, Alexandre Medeiros des 
+ Wormenorisadanente, como os 
factos 'se haviam passado e prestou ho- 
menagem aos dois valentes soldados que 


Um cadastrado que fu- 


gia a um agente fo 


mais tarde, recapturado 


ABRANTES, 20 — Há dias, saíu de 
Lisboa, no comboio da noite da linha da 
Beira Baixa, com destino ao Fundão, o 
agente da Polícia Judiciária, de Lisboa, 
Mário Martins Teixeira, que conduzia 
preso o cadastrado Filipe Vaz, de 36 
anos, natural de Salvador, conceiho de 
Penamacôr e que devia ser entregue ao 
tribunal pelo crime de furto cometido 
maquela comarca, tendo o preso fug: 
para a capital onde foi capturado. 

A viagem correu bem até que, entre 
as estações de Barca de Amieira e Fra- 
tel, aproveitando uma distracção do 
agente o preso abriu a portinhola da 
carruagem e atirou-se à linha quando o 
comboio seguia à velocidade de 50 qui- 
lómetros à hora. O preso foi arrastado 
algum tempo, tendo ficado ferido numa 
perna e na cabeça. Com o auxílio dum 
pau, conseguiu percorrer a distância de 
30 quilómetros até esta cidade, onde 
foi preso, três dias depois, por uma pra- 
cada G.N. R, quando se encontrava na 
Praça da República. O preso foi perse- 
guido sempre pelo agente o qual tele- 
fonou à G. N. R. dando os sinais que 
contribuiram para a sua captura. Na sua 
passagem por Mourisças o fugitivo abriu 
uma subscrição, cujo dinheiro serviu 
para se alimentar durante três dias. Foi, 
depois, entregue ao agente que seguiu 
com ele para o Fundão. | 


pes sede 8 


nou graves prejuízos 
Duas pessoas feridas 


Criança vítima 
de desastre 


VALE DE MENDIZ, 20 — Quando 
António de Sousa, de 77 anos, filho de 
António de Sousa e de Amélia Mondim, 
da vizinha freguesia de Vilarinho de 
Cotas, brincava com outras crianças | 
próximo duma linha eléctrica de alta- 
-tensão, subiu a um dos postes e tocou 
no respectivo cabo condutor, de que 
resultou estatelar-se no solo, com gra- | 
ves queimaduras. 

Recolheu ao Hospital de Alijó. 


Afogado num poço 


MURÇA DO DOURO (FOZCÕA), 
20 — Vladimiro Caetano, de 19 anos, 
filho de José Nascimento Caetano e de 
Alice de Miranda, desta localidade, caiu 
a um póço duma horta e morreu afo- 
gado. 


Um vaqueiro assassinou 


a esposa á navalhada 


BEJA, 20. — Hoje, em Faro do 
Alentejo, concelho de Cuba, Antó- 
nio Pereirinha, vaqueiro, de 47 
anos, assassinou sua melhor com 
golpes de navalha de barga, vibra- 
dos no pescoço. A vitima, Maria José 
Espinho de 47 anos, teve morte ins- 
-“ântanea. 

O criminoso apresentou-se às au- 
toridades, dando entrada na cadeia 
de Cuba. 

O motivo do crime relaciona-se 
com ciumes do assassino. O casal 
tinha nove filhos menores. 


A actividade dos 


ladrões 


BAIÃO, 18. — Nos ultimos tem- 
pos, têm-se registado muitos roubos, 
sendo a freguesia do Gôve o prin- 
cipal campo de acção dos ladrões, 
recrudescendo a sua actividade de 
dia para dia, 

Começaram no lugar de Gozende, 
levando galinhas e coelhos e, há 
dois ou três dias, no lugar de Pe- 
dreda, fizeram roubos, em quatro 
casas diferentes, de galinhas, coe- 
lhos, roupas e farinha, numa unica 
noite, 

São de esperar, de quem de di 
reito, providências adequadas, para 
que não continue a verificar-se esta 
espécie de impunidade, que serve de 
estimulo ao recrudescimento da acti- 
vidade criminosa, preparando o am- 
biente para a formação de quadri- 
lhas, que tornarão inabitável esta 
terra, a não ser que haja em cada: 
lugar uma patrulha durante a 
noite, para afugentar os malfeitores 
e garantir o sôno tranquilo a quem 
passa Os dias a trabalhar honrada- 
mente, 


Abuso de confiança 


SANTO AMARO (Fozcõa), 20. 
— Durante a sua ausência, motivada 
pelas férias do Natal, a regente es- 
colar desta freguesia entregou a sua 
casa á guarda de Dores Beselga. 

No regresso, a regente escolar 
verificou que a Dores Beselga lhe 
havia consumido os géneros alimen- 
tícios que tinha deixado guarda- 


dos... 


Uma caminheta colheu 


dois ciclistas, um dos 


quais veio a falecer 


PAREDES, 20. — Ontem, cerca 
das 23 horas, uma caminheta que 
não pôde ser identificada, atropelou, 


De Matozinhos - Leixões 


A posse dos novos. corpos gerentes 
da Sociedade Humanitário de Mato- 
sinhos e Leoa da Palmeira 


Com a presença los srs, presidente 
da Camara Muneipal de Matosinhos, de- 
legado policial do Governo, coronel Lau- 
ra Moreira, Conde de Leça, Ismael de 
Oliveira, e outras pessoas de destaque, 
realizou-se o acto de posse dos novos 
corpos gerentes da prestante Sociedade 
Humanitária de Matosinhos-Leça. O sr. 
dr, Fernando Aroso, que presidiu ao 
acto, depois de ter “dirigido os cumpri 
mentos aos empossados, disse. que,. em» 


| bora sempre obedecendo ao disposto no 


Código Administrativo, auxiliará. tan 
to quanto possa, as obras de Assiatén 
cia, é, em especial. pelos relevantes ser 
» que prestam, as corporações de 
mbeiros volur 8, pelos quais nntre 
grande admiração. Por vezes, é cer- 


uma 


diss q referido Código tra 


va 0 seu enorme desejo de por elas mais 
fazer, não podendo, por tal mativo. es- 
tender a mis acção, no sentido de mais 
ajude lhes poder dar, como tão necessá- 
era. Prometo, porém, que sempre 

se Ocasião se The se 
do esquecidas a bom 
beiros do conçelho, O sr, Pereira da Sil 
va, que falou a seguir, agradeceu à Ca 


a, e, em sr. presidente 
da mesma. todo o auxilio e atenções re 
cebidas por aquela Corporação, pai 

que foram reforçadas pelo sr. eng* 
Belo, te da corporação, que dir 
esper m aúxilio da 
Camara às obras 
para o «Lar 
su aasim O 
mpossada, fazem part 
eira da Silva, presidente 
Pinto de Almeida, vice-presidente ; 
nuel da Silva Araujo, 1º secretá 

José dos Santos Lessa, 2.º secret 


Joaquim 
Anibal 
M 


da Assemblein Geral, fazem parte 
sim, dr. Laura Moreira Junior, presiden- 
to: Eduardo de Azevedo, vise-presden 
te: Candido Branco, 1, secretário; e 


Armando de Oliveira, 2* secretário, 


A eleição dos corpos gerentes 
do Leixões Sport Clube 


Com grande concorrência, realizou-se, 
 amembieia geral do Leixões Sport Clu- 
be, durante a qual foram tratados diver- 

untos, prôcedendo-ge, também, à 
ação dos corpos gerentes, para O ano 
corrente. Fol aprovada a seguinte lista 

Assembleia Geral — Pres.dente, Eng 
Julio S.za Vieira ; vice-presidente, Joa- 
quim Siza Vieta: 1º secretário, José 
Cayola e 2º secretário, Tomás Gonçal- 
vos Ramos 

Direcção — Presidente. Edmundo AI- 
ves Ferreira ; vice-presidente, José Lo- 

À” secretário, Otelo 
pecretár.o, Albano 


va ; vogais : 
Caetano 


fonso Ramalho da 
António 


Antônio Correia € 
Nora. é 

Conselho Fiscal — Presidente, Antô- 
nio Sir Vieira ; secretário, Jorge Pi- 


nheiro e relator, Orlando Botelho Go- 
mes, 


Roubo de um broche de ouro 


Administração do Concelho fot 
ada uma quexa por António 
5 Alves, residente na Travessa 
“a Quenta, Fonte do Cuco, cunira Maria 
as Siva Ramos e aeu marido António 
da Rocha, daque.e mesmo lugar, na quai 
n Maria é acusada de ter entrado em 
vasa do queixoso e roubar-lhe um bro- 
cne de ouro com pedras, no vaior de 
2.000 escudos, que depois empenhou, por 
interméd o do marido, numa casa pres- 
tamista desta via, gastando o dinheiro 
em proveito de ambos, Os agentes ave- 
rguam. 


am 6 


Vida Elegante 


= ape tir 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Condessa de Valenças, D. Adelaide de 
Melo Osorio Sarmento de Vasconceios, D. 
Ermelinda de Castro Vasconcelos Aimet- 
da, D. Maria Madalena Valente Guedes 
de Qliveiro. 

E Os senhores : 

José da Suva Correta do Amaral, José 
Barbosa de Araujo L. de Faria, 


o passado dia em Braga, o 
D. Rosa Celeste Rodrigues de Brito e seu 
genro, sr. dr. ico Gomes Casta- 


nhetra, pediram em casamento pará o sr 
Pedro Pereira de Castro e Brito Junior, 
respectivamente seu filho e cunhado, o 
sr* D. Maria da Torre Costa, gentiisst- 
ma filha da sr.* D. Maria de Jesus Costa 
e do sr. João Emilio da Costa. 


EM VIAGEM 


ulada pelo motorista António Martins, 
So Rua Gn Graça, Braga, ficando ambos 
os veículos com ligeiras avarias. 

— Também, na Ri de Santa Cata- 
rina, cruzamento di ruas de Sá da 
Bandeira e de Passos Manue,, O carro 
eléctrico n.º 305, da linha 9, tripulado 
pelo guarda-freio 999, foi embater com 
o automovel NN-10-03 conduzido pelo 
ev. Antônio Martins Fernandes, pro- 
tessor do Seminário de Vilar, tendo o 
automovel fleado com avaras Nos guar- 
lamas da trazeira do carro. 

A Polícia tomou conta destas ocor- 
rênci 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Foram socorrídos no Hospital Geral 
de Santo Antônio, vítimas de acidentes 
quando trabahavam : 

Slivestre José Afonso, de 63 anos, 
confeiteiro, da Run de Santo Idefonso, 
com um ferimento na mão direita. 

-— Maria do Carmo, de 30 anos, ser- 
viçal, da Rua do Freixo, ferida na mão 


esquerda, 

ee Joaquim Moutinho Polônia, de 17 
da Rua de Gonçalo 
aia, com um ferimento no 
couro cabeiudo, atingido por uma cha- 
pa de ferro. Recolheu à Saa de Obser- 
vações. 

— Jaime António da Silva, de 14 
anos, moço de pedreiro, do Agar da 
Teiheira, Matosinhos, com escor ações 
no dorso do nariz e lábio superior, 
atingido por uma empanada. 


FALTA DE CONTRATO 


O sr. Joaquim Marinho, mestre de 
obras, residente na Rua da Granja, 576, 
a Campanhã, apresentou queixa nã Po- 
lícia “contra uma pettoa que indico 
acusando-a de ter faltado ao contrato 
por serviços que prestou na reparação 
dum prédio recusando-se a pagar-lhe 
4.900800, bem como a efectuar o paga- 
mento “duma factura de 3.015800, refe- 
rente a outros serviços que lhe prestou 
no referido prédio *, ainda, autorizar à 
que outras pessoas se utilizassem de 
materiais e ferramentas suas que o quei- 
xoso ali deixara. 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal, está depositado o cadáver 
de um indivíduo desconhecido, do sexo 
fem nino, tendo os seguintes sinais : 
idade aproximada 40 
hos, fris de côr 
castanha, face e craneo oval, peso 33 
qui os, 

Veste uma camisa branca com uns ra- 
mos de côr de rosa, uma blusa de malha 


Aegria Lobo, de 11 anos, de altura re- 
gular, rosto redondo, usando óculos, e 
de cabelo castanho: veste gabardne 
azul-escuro, ca'ças cinzentas, à «golfy e 
calca sapatos castanho-escuro. 

Quem souber do seu paradeiro podo 
comunicar à Polícia ou à morada acima 
ou, aínda, para O telefone 366, 


INCÊNDIOS EM CHAMINES 


Cerca das 11 horas. de ontem, foram 
solicitados os socorros dos bombeiros 
para o prédio nº 127, da Rua de Santor 
Pousada, pertencente ao sr Guilherme 
Ferreira Coutinho e habitado pelo sr. 
António Alves de Moura, por se ter 
manifestado incêndio na chaminé, pro- 
vocado pe'a ful!rem. 

O fogo fot extinto a baldes de Agua 


velos Sapadores Bombeiros, tendo com- 
darecido,” temia, os Voluntários -do 
orto. 


Também, pouco denols das 20 horas, 
foram reciamados os soro-ros publicos 
vara o orédio nº 74, da Rua do Sol, 
propriedade do sr Manuel Guedes Car- 
dogo e habitacão do sr. António de Ol- 
veira, por se ter dec'arado Incêndio na 
chaminé, no qual deu motivo à ful'qem, 

O incêndio, que não teve Imnortan- 
cla, foi extinto pe'os Voluntários do 
Porto que empregaram baldes de fgua 
e uma bomba de mão. No local compa- 
rereram, também, os Sapadores Bom- 
betros. 

o ep, 


Estão em perigo os 


cedros de Sanfirs 


PAÇOS DE FERRETRA, 20 — Há dias 
vemos otasião de motar que correm o 


perigo de dano contínuo, os seculares 
endros de Santins. deste concelho, ins 
eritos no Inventário dos Monumentos 
Nuclonals. Eres cedros oferecem na 


configuração extranha e existem há mais 
vo se seentos amos. 

O perigo reside mo facto ds Os vartos 
de lenha ou madeira que transitam à 
por da cêrca do solar dos Brandoos, por 
escassa largura do caminho vicinal, atin- 
girem as pernadas dos cedros que pou- 
sam sobre o muro, A Câmara, à Junta 
de Preguesia o à Dircoção dos Mon 
mentos Nacionais, devem acudir à tar 
admiráveis e maros exemplares da florh 
portuguesa. Convem, quanto antes, pro 
moverse o alameamento do citado ca 
minho e seu arranjo, pos O piso e aper 
to não permite o acesso de qualque: 
veículo motorizado ató no templo pa 
pal ou solar dos Brandões, onde vi! 
icar instalado o museu elmográfico e 
ampieológico do concelho, — €, 


a more tomhára mo cumprimento do VIANA DO CASTELO, 20. — 
Falaram. em seguida, o presidente da | Hoje, cêrca das 13 horas, declarou 
João Vasques | -Se incêndio, com certa violência, na 

vil “do distrito, | estufa da fábrica de boinas de Ce 


em seu nome, em nome do Governo é 
do ministro do Interior, ali representado 
por ele e, finalmente, o sr. coronel Fal- 
co Pereim, sendb todos guvidos com 
religiosidade pela gelecta assistencia que 
ma sala do quartel se cumprimia, 


lestino Miguel, na Rua de José Es 
pregueira, desta cidade. 

O alarme fo; prontamente dade 
pelo pessoal da fábrica, que ainda 
trabalha; imediatamente este e po 


>.< pec, 
na pulares que compareceram, começa- 

Agendas e calendários | ram a retirar doutras dependências 
ja diversas quantidades de materiais e 


máquinas, bem como livros, etc. na 
previsão de o fogo tomar grandes 
proporções que se vieram a verificar 
Os Bombeiros Municipais e Volun- 
tários, compareceram com o materio' 
disponível, sendo o ataque iniciado 
com certa demora por motivo do ta- 
cêndio desta noite, em Barrozelas. 

O fogo propagou-se a um anexo, 
oficina de costureiras e a um arma: 
zem, no outro lado do prédio, bem 
como ao escritório da firma Faria & 
Delgado, Ltd.*, que ali funciona. 

Foram montadas algumus agu- 
lhetas, e com o trabalho de corte do 
telhado, consegulu-se isolar a ofici- 
na de fiação, mas ficando, ainda, des- 
truído um motor cujo valor orça por 
50 contos. Durante a retirada dos 
salvados. explodiu um bidão com 
ácido sulfurico sendo atingido, no 
rosto, Alvaro de Passos. de 24 anos, 
solteiro, engraxador da Rua da Pa- 
lha. Foi conduzido ao hospital, não 
sendo grave o sew estado. Também 
quando o bombeiro municipal n.º 8, 
Leonel Guimarães, trabalhava no te- 
lhado, caiu sobre os escombros. fi- 
cando ferido no rosto e corpo. Reco- 
lheu ao hospital, 


Encontrada morta 


SEIXAS, 20 — Maria Benvinda da 
Silva, de 52 anos, vivia sózinha na sua 
casa, no lugar do Sobral, estando, po- 
rém, aos cuidados da família do sr. 
João Guerra. 

Ontem, pelas 14 horas, uma filha 
do sr Guerra foi levar-lhe a refeição 
do costume, deparando-se-lhe o cadá- | 
ver da Benvinda sobre o soalho da casa. 

Não há suspeitas de crime, 


Distribuem calendários; a Mala Real 
Inglesa, a União Vinícola Abastecadora, 
Lda, o à firma Abilio da Silva Braga, 


M SEQUEIRA AZEVEDO, 
Ruo do Traz 10-2º - PORTO - Télét. SIB4 


na Estrada Nacional n.º 15-: em 
Patil, Vandoma, deste concelho, dois 
ciclistas que montavam a mesma 
bicicleta. 

A caminheta pôs-se em fuga e os 
feridos foram conduzidos ao hospi- 
tal desta vila pela caminheta de 
carga CA-11-78, conduzida pelo mo- 
torista José Frutuoso Lopes Rodri- 
gues, de Rio Tinto, que passou no 
local pouco depois do acidente. Os 
atropelados são Joaquim de Bessa, 
casado, de 30 anos, marceneiro, do 


Idos do Porto, estão em Lisboa os srs 
João Lobo Bandeira e José Augusto Men- 
des Felte. 
nin Apa É mese 


O Grupo Recreativo 
«Aqui é Portugal» 


DOMEMOROU, COM SOLENI- 
DADE, A PASSAGEM DO SEU 
4º ANIVERSARIO 


Esta colectividade recreativa fundado 


lugar da Quintá, Rebordosa, quo che-| em Janeiro de 1943, que agrupou sem- 
Jugar da Quintã, Rebordoem, Quo Che | pre no, eu, áeio uma porção de homens 

ha ' Hedicados, que v.vem para o seu grupo, 
Jonquim Ferreira Gaspar, casado, | comemorou, anie-ontem, a passagem do 


seu 4º aniversário, E fê-lo de maneira à 
lemonstrar a intenção .ouvávei de 'o- 
dos os sócos, de mehorar as relações 
entro todos, estreitando-os e proporcio- 
nando ocaslão de contraternizarem. 
Num ambiente de franca e lea. cama- 
radagem, reuniram-se num dos melho- 
res restaurantes da cidade, num al- 
moço que deu ensejo à troca de amis- 


de 31 anos, marceneiro, de Aboim, 
Rebordosa, que apresentava város 
ferimentos de gravidade no rosto e 
no corpo, pelo que ficou internado, 
depois de socorrido pelo director 
clínico, sr. dr. José Mendes Moreira, 

A Polícia procede a averiguações. 


rosas saudações, asia ã 
à H e Presid.u, a madrinha o grupo, a 
Lôbo abatido a tiro | en! menina Dia Vitória da Siva 
ND úiar, adenda pelos representantes da 
MIRANDELA, 20. — O pastor | imprensa O ropasto decorreu no meio 
Jacob da Silva, da vizinha povoação | da ma.or a.egria, que a todos con agiou 


Aos brindes usou da pa avra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Antonino de Oliveira, 
audar à Imprensa e à 

se referiu à activi- 


de Carvalhais, abateu, a tiros de 
espingarda, um lobo que assaltou 
um rebanho e matou algumas ove- 
has. 

O lobo fo! conduzido para esta 
vila, 


ed ei eme 
Escola de Belas Artes 

Marau «Os Catrinelasa, GUCy lou 

do Porto vando-os pea sua acção em proi dos 


recreativos, cujo va.or exaltou. 


grupos 


Seguiu-se a entreka dos novos cartões 
nos sócios presentes, 

Falou, depo.s, o sr, José Carlos Mi- 

Tri- 

à 


—e 
DOIS NOVOS ARQUITECTOS 


Na Escola de Bolas Artes do Porto 
realizou-se, ontem, O julgamento das pro- 
vas finais. para à obtenção do diploma 

arquitecto, dos candidatos: Antônio 
Gullherme de Matos Veloso e Domingos 
Jos6 de Miranda, que intitularam os 
Sous trabalhos : «Construção de Iendi 
mentos + «Uma moradia numa praias, 
tendo abiído respectivamente a class.fi 
cação da 17 6 19 valores 

Foram arquentes 08 Professoras engo 
nheiro e arquitecto Jullo José de Brito 
o arquitecto Rogério dos Santos Azovedo 

Os trabalhos estão em exposição du 
rante loje e Amanha, das 9 às 12 e dus 
tá hs 17 honas. 


randa representante do grupo «Os 
peirinhos do Bem». Dir-gindo-se 
Emprensa, a quem saudou, 

menores “interessantes da ex stência 
grupo em fesia, louvando Os seus dtri- 
gentes. Convidou a simpática madrinha 
do grupo a descerrar uma fotografia 
dos si Augusto Alves da Fonseca, Má 
rio Pinto Aguiar, António de Olveira 
e Jonquim Va.ente da Sliva, traç ndo, 
em paavras que reveam admiração, O 
pertil de cada um e a históra das suas 
actividades dentro da colectividade, Di- 
rigindo-se, por ultimo, à menina Dália 
Aguiar, cujas virtudes exaltou, agrade: 
ceu-he. em nome de todos, a dedicação 


Diário de Braga 


FALTA DE RESPEITO PELA 
AUTORIDADE 


Pot prosa um guarda da PSP. 
Bosalina -da: Silva, serviçal, do concelho 
de Fafe. por censuras no serviço poll- 
olal e desobediência ao captor. Recolhea 


aos calabauços da 1.º esquadra 


VIZINHAS QUE SE NÃO 


ENTENDEM 
Quefxouse ma PSP o sr Manual 
a Cerquetra, proprietário, da Raa 


tra à sua 
arguindos do 


to 


Ls Margarkda 
Morais 


CASO A AVERIGUAR 


do Wigar 
Apis 


JestB, comerciante 
o, freguesia de Tadim, 
PSP uma queixa contra o 
antônio «da Silva Proitas, do 
Corrascos, daquela freguésia, 
ontrado num campo da 
ca a furtar erva dostinada « 
nimentação endos, tando sido, tam 
utor de furtos de batatas, milho 
produtos agricolas no valor 
5800, 


CONDENAÇÃO DE UM FAL- 
SIFICADOR DE LEITE 


va port 


bem 
é cut 
de 


ioado pelo Tribunal Colecti- 
1 


condenação de 
do lugar do Pl 


Alimentícios à PSP. 
João da Costa, lavrad 
da freguesta de 


Pedro de Esto, cm 5000500 de Multa q 
respectivos al eclomals. 30 dias de pri 
do conrecetonal remíveis e Imposto 
em consequência de ter man- 
à venda do ulte ao qual 
mado determinada quantida. 

de de água. 

BARBARA AGRESSÃO A 


SACHOLADA 


do S, Marcos, 
Francisco 
da tre 
gredido. 


Deu entrada mo Hosp! 
hm O crgneo fracturado, 
45 anos, jornaleiro, 
O Gomes foi à 


baramente, à sacholada, por Antônio R 
cando da” silva, pedreiro, da mesma 
freguesia e além da fractura acima 
referida apresenta, timbem. um braço 

algumas costelas fracturadas, O seu 


estado é grave 
QUEDA E DESASTRE 


No posto de socorros do Hospital 
S. “Marcos. apresntâram-se, para rece 
dar “tratamento, os seguintes individuos 
Narciso Alves Moura Pinto, de 61 amos 
do Largo de S. Paulo que em virtude de 
queda ficou ferido na orelha esquerda É 
Josó de Oliveira, de % anos, da Aventda 
de Artur Soares, que foi colivdo por um 
tubo de grs 8 ficou ferido na mão di- 
relta 


e re 


e o carinho demonstrados na actuação 
dentro da coiectivdade de que é ma- 
drinha. 

A fotogratia da Insinuante Dáia 
Aguiar, foi descerrada por sua mãe, e 
ficará, como preito de aratidão, na sede 
do Grupo «Aqui é Portugaln. 

Fa.ando ainda das aspirações do gru- 
po, o orador afirmou que este em breve 
Teria uma sede própria, terminando com 
este inc.tamento 

—Sigamos 
da cidade». 

Usaram da palavra, em seguida, 
srs. Antonino de Odvelra, Augusto Alves 
da Fonseca, Mário Aguiar e Joaquim 
Valente da S. que agradeceram a 
homenagem que lhes foi prestada, dec.a- 
rando não a merecerem. Falou, aínda, o 
sr. Antônio Meira. 

Levantou-se, depois, a menina Dália 
Aguiar que em breves e expressivas 
palavras agradeceu as homenagens que 
lhe foram prestadas, prometendo a sua 
maior dedicação à colectividade, term'- 
nando por afirmar: «O meu coração 
saberá agradecer a todos». 

Em nome da Imprensa faiou, agrade- 
cendo as referâncias féitas, O nosso Ca- 
marada José Mesquita. 

A festa, que se prolongou até ao fim 
da tarde, terminou com vivas à Portu- 
ga:, à Imprensa e aos grupos recreativos 

* 


ara a fre) 


para honra 


No final foi feita uma: quete entre 
todos os presentes, que rendeu algumas 


De Paços de Ferreira 


Iluminação publica da vila — Aotos 
de benemerência — Reparação 
— Outras noticias 


JANEIRO, 15 — Continua votada a 
incompreensível abandono, a flumina- 
ção pública na área central da vila, O 
mau tempo vai-se encarregando de des- 
truir: as poucas lâmpadas existentes. 
sendo de presumir que em face desta 
apatia pelo arranjo da vila, a réde de 
iluminação pública venha a desapare- 
cer. Conquanto o número de lampadas 
se torne escasso é de estranhar que se 
mantenham as luzes a até romper 
o dia, 

Será medida de compensação? 

— Nas Juntas de Freguesia iniciaram- 
-se os trabalhos de recenseamento, elel- 
toral, pelo que os interessados devem 
promover a sun Inscrição legal. 

— Já se encontra a pastorear à fre- 
guosta da Reguenga. o rey. Faustino 5 
arneiro Leão, vindo do Pinheiro, Fel- 
guetras. 

— Tem estado muito doente a srs 
D. Leopoldina Alão Valente, esposa do 
sr. Luís Ferreira Valente, capitalista. 

Os nossos votos de melhoras, 

— O lanço da estrada junto das es- 
colas da Trindade apresenta-se bastante 
ruinoso. As últimas chuvas fizeram al 
trar a lama e sulcaram rêgos profundos. 

Seria bem recebida uma reparação 
nos próximos dias. 

—O sr. José F Barbosa Grôsso de 
Serõa, pracista em Manaus, tem assina- 
lado à sua visita à terra nátal com vá- 
rios gestos de benemerência de que des- 
tacamos q donativo de 2800500 para A 
igreja paroquial e a distribuição recen- 
te de 30 cobertores a famílias pobres. 

Bem haja e que o seu exemplo fru- 
titique, 

— A Caixa Escolar Feminina de Se- 
rôn recebeu os seguíntes donativos: D. 
Albertina Barbosa Leitão e Junta de 
Freguesia, 50800 cada; dos srs, Raul € 


Gaudêncio F. Leal e João Correia, da 
Fonseca, 100800 cada, 
Agradece reconhecida a professora 


das crianças benetiçiadas. 

— Prossegue o corte de pinheiros e 
eucaliptos para lenha, nas percentagens 
superiormente fixadas. 

—Na igreja de Meixomil realizou-se 
há dias. o baptizado de um menino, 
filho do sr. Bernardo Aranha Furtado 
de Mendonça e da sr* D Maria An- 
tônia Anet Bacelar F. Mendonça. 

O neófito recebeu o nome de Pedro 
Maria e teve por padrinhos o menino 
Antônio Bernardo Anet F. Mendonça é 
Nossa Senhora da Conceição, testemu- 
nhando o acto a er* D. Emília Quintela 
Anet Soares de Moura. 

— Com sua família, esteve de visita 
à Casa de Fontelo, Trindade, o sr. Costa, 
director-técnico da Companhia Nacional 
do Cobfe, com séde nessa cidade, 


DISTRIBUIÇÃO DE GÉNEROS 


Estão em distribuição, na Tesouraria 
da 164. autorizações de compra de 
géneros, aos comerviantes retalhistas da 
aldeia, referentes ao corrente mês. 


OBJECTOS ROUBADOS. 


NUMA IGREJA E 


Pela autoridade administrativa do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, 
foram solseftadas ao Comando da P.S.P., 
diligências no sentido de serem apreen 
«idos um relógio de parede: uma cruz 
paroquial de prata; três chroas das ima 


mena de Nossa Senhora; resplendoras de 
outras três imagens o uma caixa pró 
pria para nóstias, no valor de 500040 
obicolos estes quê foram roubados da 
fereja paroquial de Lemenhe, daquele 
toncelho, 
FEIRA DE S. SEBASTIÃO 

Na vizinha, freguesta de Prado, rea 
lzonse a tradiconal feira anual e To 
maria de S, Sobastii 

Como nos ano. anteriores, registou-se 


grande movimento, lendo havido gran: 
de afluêneia de fetrantes que realizaram 
muitas transacções e as tradicionais «tro 
casn 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Judicial fot distribuída 
uma acção sumária, movida por -Amte- 


nor da Costa Braga contra Manuel Re- 
uato Vieira e mulher, todos da fregue- 
sta de “Tadim, desta comarca. Escrivão, 
Borg's, 


JULGAMENTOS 


» tribunal desta comarca, responde 
pelo crime de furto, Hilário de 


ram 


Sousa é Artur de Sousa, do Areal de 
Duma, desta cidade, 

iram condenados, o Artur, na pera 
de 7 dias de prisão conreccional, 7 dias 


de multa q 1800 Dor dia e 200800 de ims 


posto de justiça, e o Hilário, na pena 
de 3 dlas de multa à 100 por dia: 3 
dias de multa a 150 por dia e 90800 
de Imposto de justiça, 
BOLETIM DIARIO 

SI--1886 — E! momendo governador 
civil de Braga o dr. Joaquim. Peixoto 
de carvalho 

Antversários — Hoje, fazem amos. as 


sra D Ester da Conceição Rocha Faria, 
D, Maria da Glória Abreu Lima, D El 
vira Goncalves de Sá e os srs. rev. Albino 
Matos Mace). Antônio Gomes da Costa 
e Frederico Alvaro da Rocha Roby, 
Diversões — Cinema, à noite, mo Tear 


tro Oiren. com o filme pomtugias. «Tres 
em Deusa 

ile - serviço — Hojo, estão 

permanente. as farmácias : 


ma Rua de D. Dogo de Sou- 
« na Avenida Central, e «Cen- 
tral, na Rua dos Capelistas. — "A, M, 


Da Figue'ra da Foz 


JANEIRO, 17. 


O COMANDANTE DA II REGIÃO MI- 
LITAR VISITOU AS UNIDADES DA 
FIGUEIRA DA FOZ — Em visita de ins- 
pecção às unidades aquarteladas na Fis 
gueéira da Foz — Batalhão de Metralha- 
doras n.º 2 e 1.º Companhia de Trem Hi- 
pomóvel — esteve nesta cidade o sr. ge- 
neral Nogueira Soares, comandante da. 
11 Região Militar. 

MELHORAMENTOS NAS FREGUE- 
SIAS RURAIS — Fol autorizada a inclu- 
são no orçamento da Junta de Fregue- 
sia de Maiorca das verbas julgadas ne- 
cessárias para as seguintes obras : con- 
serto da estrada de Maiorca a Anta, esc. 
pavimentação da Rua Direita, 
5.000800 e construção de uma 
fonte no lugar de Casais, 10.000500. 

O TRANSPORTE COLECTIVO DE 
PASSAGEIROS DENTRO DA CIDADE 
E BUARCOS — Entre o presidente da 
Câmara Municipal e o representante da 
Empresa Geral de Transportes, está a ser 
estudado o assunto do transporte colecti=, 
vo de passageiros entre a estação de ca- 
minho de ferro da Figueira é Buarcos, 
serviço que se reconheceu ter estado a 
funcionar deficientemente e que neces- 
sita de ser resolvido com brevidade 

OVIMENTO DO MUSE 


Dr. Santos Rocha (ap« 
Tegistaram” no" dlivro: de (honras 
passagem pelo referido museu) foi de 
1.202, durante o ano de 1946. 

VOTO DE SENTIMENTO PELA MOR- 
TE DE UM ANTIGO VICE-PRESIDENTE 
DO MUNICÍPIO — A Câmara Municipal 
registou na acta das suas sessões um 
voto, de pesar pelo falecimento, recen- 
temente ocorrido, do sr. cap. António 
Avila da Silveira, que desempenhou o 
cargo de vice-presidente do Município, 

COMEMORAÇÃO DO 43º ANIVERSA- 
RIO DA SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO 
TAVAREDENSE — A Soriedade de Tns- 
trução Tavaredense vai festeiar a passa- 
gem do seu 43: aniversário. Do programa 
faz parte rénita de gala com a repre- 
sentação, pelo seu grupo dramático, do 
auto de Gil Vicente «Os Mistérios da 
Virgem» (Auto de Mofina Mendes) e a 
peça em 2 actos, original de Linares Ri- 
vas, «Cobardiasy. O auto de Gil Vicenta 
é acompanhado de música do século XV. 
cancão popular propositadamente har- 
montada pelo prof. do Conservatório, 
Flaviano Rodrigues: «Canto dos Anjos 
e Pastoress, do compositor português, 
rontemporâneo de mestre Gil, João de 
Badajoz e ainda «Música dos Anjos» é 
«Coro Finals, da autoria do distinto ama- 
dor nrof. António Simões. 

Realizar-se-á sess5o solene, que sera 
abrilhantada pela Filarmónica Figuel- 
rense e, à noite haverá balle de gaia, 
com o ajazzp «Os Tivoliss. — O, 


res 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Regressaram ao Porto : de Barrosas, q 
sr. Joaquim Pereira de Macedo; de Viana 
do Castelo, a sr.* D, Maria Brito Cardoso 
Dias; de Baião, o sr. Severino Guima- 
rães, à Foz do Douro de Celeirós do Dou- 
ro, 0 8r* D. Angelina Carvalho Pinto; e 
de Mirandela para Franzilhal, a sr* D. 
Marcia da Costa Pinhetro. 

Por via aérea, chegou, ante-ontem, a 
Lisboa, da sua demorada viagem aos 
Estados Unidos da América do Norte, 
a sr* D. Maria Isabel Vilas Boas Eugê- 


mio, acompanhada c seu marido &r. 
Eurico César Eugénio, 
se 


Bancos & Companhias 


a Alves e Pinto Leite 


Referentes no exercicio de 1946, estão 
publicados o relatório e contas do Banco 
Ferreira Alves & Pinto Leite. A conta de 
«Ganhos e Perdas apresenta o saldo de 
1.083.915867, Para dividendo, cativo de tm- 


Banco Ferr: 


postos, foi proposta n verba de 500.000800. 
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qem Pen Pas Va 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA EN, rd 


XV 
COMEÇA A LUTA 


E Pizarro, descobrindo-se, olhou comovido para o ponto distante 
onde se encontrava Espanha — concluiu o professor. 

— Bexigas loucas! De tão emocionante torna-se «tremebundo» ! 

— Hei-de dedicar um verso ao conquistador Pizarro. 

Alberto desatou a rir. 

— Falar de versos e conquistas, levando às costas uma canastra 
de cheiroso peixe crú! —riu ele. 

— Boa pesca ! hein ? — alegrou-se o professor. 

— Para encher o marquês ! — exclamou Luís. — Claro que é devido 
a ti, Vallada... Se te não prestasses a acompanhar-nos, no cesto dança- 
riam apenas quatro bogas... 

— Vais conhecer o marquês, professor — lembrou «Alberto. — As 
pequenas e «Fogarata» adoram-no. Como lhes deu caramelos... Abre a 
porta, Luis. Vallada ajudar-me-á a suster a canastra,.. 

Tendo chegado à fachada principal do solar, pararam em frente 
à formosa porta de estilo Renascença, sobre cujo frontespício se osten- 
tava o brazão da família, Uma vez no pátio, os rapazes gritaram como de 
tume : 

— Tia Marmitón! Tia Marmitón ! 


— Anda ver a quantidade de peixe para a tua marmita ! 

Ninguém assomou à varanda. 

— Que quer dizer isto? Terão morrido ? 

— Navegarão também com rumo o Estambul? Já não 
admiraria 

Seguidos do professor, subiram a escada que conduzia ao «estudip 
e dirigiram-se ao «acampamento». Neste, imóveis nos seus assentos, acha- 
vam-se Beatriz, as gémeas e os três pequenos. 

— Estais surdos ? — queixou-se Luís. 

— Que tendes ? — estranhou Carlos. — Para que são essas coisas 
Más notícias de N'Aloy ? 

— Aconteceu alguma coisa ao Gran Jeque? — perguntou Alberto 
com angústia, quase deixando cair a canastra. 

— Não, graças a Deus ! — replicou Beatriz, — E' que... sentimo-nos 
desamparados ! 

— Desamparados ? Muito agradecido, Beatriz — murmurou o pro- 
fessor. 

— Bem, — sorriu ela. — Não te zangues, não sejas ciumento... Vais 
ver; Rosália e a tia Clotilde acabam de partir, 

— Para onde ?... — interrogou Luís, estupefacto. 

— Para o Congo? — perguntou Alberto, 

— Não; para Palma, sômente 

,— Palma ? Para quê? — interrogou Vallada, 

Por resposta, Beatriz indicou-lhe uma carta que Rosália deixara 
sobre o aparador. Carlos leu em vaz alta: «Querida Glória * Sinto mui- 
tissimo não poder almoçar hoje convosco, conforme combinámos. Não 
tendo outro remédio senão levar a Paima, no meu carro, minha prima 
a senhora viúva de Yébenes. que vai tratar com um senhor a quem quer 
comprar umas terras, muita satistução e honra teria se você e sua tia nos 
acompanhassem. Pode dar a resposta ao mandarete do hotel, e em caso 
afirmativo, irei buscá-las dentro duma hora. Seu afectuoso amigo que 
lhe beija os pés, Henrique de Arbona». 

— Bexigas loucas! E foram? 

Bem vês 

— Como... reagiu Rosália ? — perguntou Luis, que ajudava o irmão 
a pousar a canastra sobre a mesa 

— Pôs-se vermelha de ira e garantiu que não iria a Palma, pois 


me 


ela não é um Joguete, 
o marquês pentear macacos, Deu- 


e que numas linhas muito delicadas mandaria 
nos muito trabalho acalmá-la. Depois 


lembrámos-lhe o dinheiro já entregue a Pedro e o que ainda temos de 


lhe dar. Se não se cumprisse 0 estipulado, 


-nos-iam todos um pouco assim como... 
Primeiro N'Aloy ; agora, elas... 


diu ir... Ficámos muito triste: 


— Mas elas voltarão depressa, 


— Amanhã ou depois... 
— Que faremos a todo este pé! 


ajudando o marquês, sentir- 


«chantagistas». E por fim, deci- 


não ? — perguntou Luís, inquieto. 


ixe 7 — condoeu-se Alberto, — E nós 


que vinhamos tão contentes para encher o marquês ! 


Beatriz aproximou-se da mesa 


— Que é isso, Beatriz ? — perguntou, aflito, o professor. 


trazes as mãos ligada 

A jóvem córou muito. 

— Por... por nada... 

— Queimaste-te ? 

— Não... Sim... — atarantou-se 
cozinhar... 

— Quero ver... 

— Não !... Não, Carlos ! 

Mas Vallada, sem fazer caso, 
todo o cuidado. 


— Porque 


Beatriz, — Tenho pena... Não posso 


começou a tirar as ligaduras com 


— Magoas-me ! Não quero! Deixa-me ! — defendia-se ela. 


— Como não hei-de magoar-Le, 
— Então larga-me ! 


se não estás quieta ? 


— Não insistas, menina.. Quero ver as tuas queimaduras. Se não 


pusermos remédio, podes fica 
Beatriz puxou as mãos 
— Magoaste-te ? — perguntou 


— Não, senhor ! Não me magoe 


r com € k 
e Carlos ticou com as ligaduras. 


icatriz.. 


Não tenho nada! 


— Mas, porque estás tão fera ? — exclamou Luís, admirado, 
— Porque me deixaram só! Porque não sei cozinhar, aí está — res- 


pondcu a rapariga. — Não me importo que o saibas, Carlos! Liguei a 


mãos para te enganar !... Mas já que o descobriste, tanto pior para ti! 
Não seí cozinhar, não sirvo para nada, não poderei casar contigo ! 


[087 


[essor pôs-se a rir € aproximo! 


-se com rapidez da sua noiva 


— Eh! — advertiu Luis. — Cuidado que estou aqui 


—E que me importa que não saibas cozinhar ? — murmurou o 
professor, num tom que, segundo Beatriz, o culpava de que as mulheres 
perdessem a cabeça, — Quero para mim e para minha casa uma mulher- 
zinha e não uma cozinheira.. 

— Muito poético! — aquiesceu Alberto. —Mas nós queremos 
comer hoje... e não nos agrada o peixe crú... Será porque não estamos - 
apaixonados. 

— Cuidado, tenentes ! Não arrelieis a vossa irmã! — queixou-se o 
professor. 

— Se estivesse aqui Nº'Aloy ! — suspirou «Fogarata» que, desde 
que a irmã mais velha desaparecera tão repentinamente, quase não fazia 
caso das suas lagartas. 

Beatriz não pensou em se ofender. Era verdade! Se estivesse 
NºAloy que tanto cozinhava como cosia ou engomava ! Houve um silêncio 
chelo de tristeza. 

— Quero que venha N'Aloy... — disse «Fogarata» entre soluços. 

— Não chores ! — resmungou Alberto,—Todos queremos que venha » 
N'Aloy ! Todos a adoramos, mas como não pode vir, resignamo-nos cora- 
josamente ! 

— Eu não sou corajoso... — murmurou o pequeno. — Quero que - 
venha minha irmã. 

— Ela virá... — consolou-o Beatriz, sentando-o nos seus joelhos. 

— Quando ? Esta noite ? — quis saber a criança. 

Beatriz suspirou. 

— Quando pensas tu que virá, Carlos ? 

— Eu... não sei. E' inexplicável que o cruzador vá directamente 


gen a Turquia sem tocar nem na Córsega, nem na Itália, nem na Grécia, 


como tencionavam... Não compreendo ! 

— Talvez N'Aloy não queira desembarcar em nenhum desses 
sítios... — interveio Marina. — Estará tão bem no cruzador, junto do seu 
príncipe de olhos verdes e de dois metros de altura ! 

— Contente? — repetiu Beatriz. — A pobre há-de sentir-se horro- 
rizada ! Isto tira-me o sono... Além disso, supondo que, como diz o seu 
radiograma, desembarque em Estambul..., como regressará só?” 


(Continua). 
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OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


ELEIÇÕES 


O passado domingo foi caracteri- 
zado, politicamente, pela realização 
do acto eleitoral em dois importan- 
tes paises, o Brasil e a Polónia. No 
elevado grau de civilização atingido, 
nos dois continentes, o velho e o 
novo, não se compreende e não se 
pode levar a bom termo a governa- 
são pública, sem estas consultas re- 
gulares e periódicas às aspirações, 
desejos e vontades dos povos. Toda- 
via, impõe-se acentuar que as elei- 
ções, para merecerem, de facto, este 
nome, devem ser sinónimas de cal- 
ma, livre e secreta escolha, por 
parte dos eleitores que têm de jogar, 
mo exercicio pleno dos seus direitos 
e deveres, de todas as garantias e 
protecções da lei e dos poderes pú- 
blicos. Sem tais requisitos, perdem 
o seu prestígio e eficácia. Feliz- 
mente, segundo as informações re- 
cebidas, o Brasil, para orgulho de 
Portugal, foi, a esse respeito, mo- 
delar. 


CRISE FRANCESA 


Ao escreverem-se estas linhas, a 
crise ministerial, na França, parece 
evoluir, favorávelmente. Paul Ra- 
madier, cingindo-se, fielmente, aos 
preceitos constitucionais da Quarta 
República, deve expor à Câmara 
dos. Deputados o seu programa go- 
vernativo. Dá-se a primazia aos 
princípios, às ideias, às realizações 
e aos métodos que orientam, supe- 
riormente, a acção dirigente, de co- 
mando. Aprovada esta, depois e só 
depois, noutra sessão, será apresen- 
tada a équipe dos ministros e sub- 
ministros escolhida pelo seu presi- 
dente. Presume-se que a França vai 
ter um Governo de concentração de 
partidos. Seu pensamento e acção 
inspirar-se-ão nas admiráveis e pa- 
trióticas iniciativas traçadas já por 
Léon Blum. 


SITUAÇÃO GREGA 


Há dias, referimo-nos, aqui, ao 
Emparcial relatório apresentado e 
publicado, na Inglaterra, pela mis- 
são parlamentar britânica que foi 
expressamente, observar e inquerir, 
«in loco», dos acontecimentos. Inte- 
grada por quatro deputados traba- 
lhisfas, dois conservadores e um 
beral, chegou à conclusão de que o 
Governo de Tsaldaris falhara a sua 
missão pacificadora e reconstrutiva 
da vida económica helénica. Suge 
ria, portanto, a missão parlamentar 
inglesa a constituição dum ministé- 
rio de mais larga base política. A 
recente demissão de seis ministros 
e as declarações e atitudes de vários 
chefes de partido comprovam que 
os emissários ingleses não se ha- 
viam equivocado. Oxalá se encontre 
fórmula idónea, alheia e 


ismos, que y 


O Conselho dos Cientistas britânicos 


de Energia Atómica 


sugére que os 
países que possuem 


“conhecimentos mais avançados da 


energia atómica 


cedam o seu equipamento é os 


seus técnicos 


— a bem do futuro da humanidade — 


aos outros países envolvidos 
nos respectivos estudos 


LONDRES, 20 — O Conselho dos 


ientistas britânicos da 


Energia Atómica, numa nota publicada hoje, sugere que os países 


que possuem conhecimentos mai 


avançados da energia atómica 


devem ter o gesto generoso de cederem o seu equipamento e pes- 


soal téc! 


o disponivel para outros países, contribuindo, assim, 


para se apressar o desenvolvimento das investigações da energia 
atómica para que esta seja utilizada em objectivos pacíficos. 


A nota diz: «Nós pensamos que 
as probabilidades de um acordo e o 
ritmo do desenvolvimento do em- 
prêgo da energia atómica seriam 
grandemente favorecidas se, genero- 
samente, se entregassem aos cientis- 
tas de todos os paises aqueles segre- 
dos que nada tenham com fins 
tares. Sugerimos, também, que 
constituiria generoso sesto e efi- 
ciente se as nações agora detentoras 
desses segredos mais avangados os 
oferecessem ás outras nações, para 
que estas colaborassem nos propó- 
sitos do investigações cientificas, a 
bem da medicina e de outros cam- 
pos de paz. A colaboração mutua 
mão consistiria, apenas, na trans- 
missão de elementos indispensáveis, 
mas, também, na permuta de pes- 
soal cientifico e técnico e a venda 
ou empréstimo de certos materiais 
de construção indispensáveis nara o 
bom êxito das negociações. Esta me- 
dida teria vantagens imediatas para 
todos os paises interessados». 


O plano de Baruch 


Quanto ao plano de Baruch, 
apresentado ao Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas há três 
semanas, pela Comissão da Energia 
Atómica, os cientistas britanicos de- 
claram que, técnicamente, esse plano 
poderia permitir ao Congresso dos 


Estados Unidos suspender a ratifi-| 
Ique: sugerem. 
que logo que a Carta crie uma au- 


toridade internacional para fiscali- 
IGNOTUS zar a energia atómica, não deve ha- 


Um correspondente britânico 
em Jerusalem . 


informa que a 
Síria suspeita 


de que o rei da Transjordania foi à 


TURQUIA 


para pôr em execução o seu plano 
de criar a Síria Maior, 


ficando ele próprio no Trono 


LONDRES, 20 — Referindo-se ao mal estar provocado na Síria pelo pacto 
de amizade firmado entre a Turquia e à Transjordânia, o correspondente do «Ti- 
mes» em Jerusalem diz que a Siria suspeita que o rei Abdullah foi à Turquia paa 
pôr em execução o seu plano de criar a Síria Maior ficando ele no Trono. O cor- 
respondente acrescenta : «A opinião é a de que o rei Abdullah, contando com o 
apoio do Iraque para o seu plano e especulando com a possibilidade de reunir 
as zonas vizinhas duma Palestina dividida ao seu reino, procurou, também, obter 
o apoio da Turquia. Muitos sírios concordam com a ideia de se reunir a Síria à 
Transjordânia, mas constituindo-se uma República e não ficando no Trono o reí 
Abdullah. Intriga-se, vivamente, em ambos os paises». 


Os árabes, que se opõem à parti-€ 
Jha da Palestina, receiam que qual- 
quer zona árabe criada no país 
venha a ser absorvida no reino vi- 
zinho, e nenhum árabe da Palestina, 
até agora, tem apoiado publica- 
mente a partilha ou a unificação 


Estão de prevenção 


as fôrças militares 


com a Transjondânia — declara o 
correspondente. Regista-se activi- 
dade não somente ao norte da 
'Transjordânia, mas, também, ao 
sul, onde os políticos se movimen- 
tam. No sul, o Rei Abdullah de- 
fronta a importante personalidade 
do Rel Ibn Saud que se mostra, 
também, activo, principalmente, por- 
que se torna cada vez mais claro 
que as fronteiras económicas das 
grandes Nações se aproximam cada 
vez mais dos seus ricos jazigos pe- 
troliferos. A actual visita do prin- 
cipe-herdeiro Saud aos Estados Uni 


da capital 


d Bi âni 
RANGOON, 20. — Encontram-so de 
prevenção as tropas britanicas e birma- 
nas, em Rangoon, devido ao combal 
que houve hoje entre um grigo comu- 
nista e a polícia da Blrmania. Esperam- 
-se novos incidentes. Patrulhas britani- 
cas fortomente armadas estacionam às 
esquinas das ruas, nos pontos estraté; 
cos da cidade, junto dos edificios publi- 
cos incluindo o dos correios e telógra- 
fos, estabelecimentos bancários e casas 
comerciais. A maior parte das loj 
tão encerradas e muitas escolas deram 
feriado aos alunos por uma semana, — 


ver necessidade de nova ratificação 
por cada pais dos passos sucessivos 
do plano, 

Cada pais deve ser convidado a 
denunciar as matérias primas sus» 
ceptiveis de serem aproveitadas 
para o desenvolvimento da energia 
atómica e o ritmo da produção. 
Assim, seria possivel aproveitar va- 
liosos materiais para objectivos de 
paz, em vez de estes materiais se- 
rem destruídos, — REUTER. 


e 0 


Com a abstenção da Rússia, 


o Conselho de Segurança 
da O.N.U. 


Na Conferência de Londres, 


prosseguiram, ontem, os trabalhos 
da elaboração do projecto do 


tratado 


de Paz 


a assinar com a Austria 


LONDRES; 20 (De Montague Taylor) — Os sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros das quatro grandes potências voltaram a reunir-se, esta manhã, para 
prosseguirem nos trabalhos relativos ao projecto do tratado de paz com a Austria 
Têm de estudar hoje, o relatório da Comissão nomeada por eles, na sexta-feira, 
afim de redigirem os préâmbulos do tratado e têm, também, diante de si o texto 
completo da secção política do mesmo tratado. A Comissão, que teve várias ses- 
sões no fim da semana, recebeu instruções dos sub-secretários para redigirem o 
texto de quatro preâmbulos, evitando ocuparem-se de factos históricos e não se 


referindo nem a censuras nem a louvores em relaçã 


à Austria. Fyodor Gusev, 


representante soviético, declarou aos seus colegas que o Governo russo considra 
que o preâmbulo deve mencionar apenas as quatro grandes potências e a Austria. 
E" um ponto que os próprios sub-secretários têm de decidir. Os representantes da 
Grã-Bretanha, dos Estados Unidos e da França vão apresentar, hoje, os seus pro- 
jectos de texto da secção política. Entretanto, o Governo soviético não apresenta 
qualquer projecto e Fyodor Gusev já explicou que apresentaria os eeus pontos de 
vista à medida que decorressem as discussões. O texto primitivo da proposta nor- 
te-americana foi substituido. — REUTER. 


A CERIMÓNIA DA ASSINATURA 
DE VÁRIOS TRATADOS DE PAZ 
POR JAMES BYRNES 


WASHINGTON, 20. — De David New- 
ton, correspondente especial da «Reu- 
tery: — James F. Byrnes assinou hoje 
os tratados de paz da segunda guerra 
mundial com a Itália, a Hungria, a Ro- 
ménia e a Bulgária. Foi o seu ultimo 
acto oficial antes de abandonar o cargo 
de ministro dos Negócios Estrangeiros. 
A cerimónia da assinatura durou pouco 
mais de 10 minutos; Byrnes não fez 
quaisquer declarações, Mas de 200 pes- 
soas, a maioria funcionários do Minis- 
tério, assistiram ao acto. O senador Ar- 
thur'Vandenberg, e o senador Tom Con- 
nally, que foram conselheiros técnicos 
de Byrnes, durante os longos meses em 
que foram discutidos esses tratados, pe- 
los quatro ministros dos Negócios Es 
trangeiros, e que tomaram parte na Con- 
ferência de Paris, encontravam-se junto 
dele, Quando este fez a ultima assina- 


admitiu 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 20 
— A queixa britânica contra a Albânia 
foi, esta noite, admitida na agenda do 
Conselho de Segurança, por 10 votos 
contra O. A Rússia absteve-se. Na reu- 
nião do Conselho, a Rússia opuzera-se, 
anteriormente, com vigor, a que se per- 
mitisse que a Grã-Bretanha apresentas- 
se ao Conselho de Segurança a sua 
queixa contra a Albânia. Andrei Gro- 
myko disse: «O estudo dos documen- 
tos mostra que o Governo albanês pro- 
pôs, em 11 de Novembro, o estabele- 
cimento de uma comissão mista para 
examinar a questão da colocação de 
minas no Canal de Corfú. Isso prova 
que a Albânia estava disposta a resol- 
ver o problema por negociações, mas a 
proposta albanesa não foi aceite pelo 
Covemo britânico». Acrescentou : «Re- 
jeitando as propostas albanesas, o Go- 
vemo britânico agiu em desacordo com 
o art.º 33.º da Carta. Os que estudaram 
os factos conhecem que a atitude alba- 
nesa não é uma ameaça para a paz e 
que quaisquer informações dessa natu- 
reza eram infundadas», 

«Siry Alexander Cadogan, Grã- 
-Bretanha, disse estar surpreendido com 
a atitude russa, Gromyko referira-se à 
proposta albanesa para uma comissão 
conjunta. Mas tratava-se, simplesmen- 
te, de uma comissão para estabelecer 
os limites de rocegagem de minas no 
Canal de Corfú que não poderia tratar 
todos os aspectos abrangidos pela 
disputa anglo-albanesa. «Gromyko acu- 
sa-nos de termos violado o ant.º 33.º da 
Carta» — acrescentou «sir» Alexander. 
«Mas tivemos especial cuidado em o 
não fazer. Isso é mais do que o que se 
pode dizer sobre outros casos que foram 
apresentados ao Conselho de Segurança. 
Entramos em negociações directas com 
a Albânia e demos-lhe duas semanas 
para responder. Em vista do resultado 
pouco satisfatório das nossas tentativas 
de solução do assunto por negociações 
directas, a Grã-Bretanha viu-se forçada 
com relutância a apresentar este assun- 
to ao Conselho e espera que ele seja 
resolvido. Gromyko disse não haver 
ameaça à paz, mas podemos salientar 
que 44 marinheiros foram mortos por 
um engenho de guerra e que pode haver 
a continuação desse perigo, a não ser 
que o Conselho de Segurança esclareça 
o assunto». Visto as moções americanas 
em que se pede o adiamento do debate 
sobre o desarmamento até 4 de Feve- 
reiro, terem a prioridade, julgava-se im- 
provável que se iniciasse hoje o debate 
sobre a Albânia, O Conselho de Segu- 
rança concordou por 9 votos contra 2 
(Rússia e Polónia) adiar a apreciação da 
questão do desarmamento até 4 de Fe- 


a queixa da Grã-Bretanha 


bã 
fados Unidos. Depois de grande debate, 
o Conselho concordou em apreciar a 
questão albanesa, assim que os repre- 
setnantes albaneses chegassem a Nova 
lorca e pudessem tomar parte no deba- 
te. Não foi fixada qualquer data. — 
REUTER. 


Continuam a morrer 
muitas pessoas 


na Alemanha 
em consequência do 


BERLIM, 20.— Os funcionários 
da Repartição de Saude da Alema- 
nha, informaram, hoje, que gelaram 
mais dezoito pessoas, devido ao frio, 
e que cinquenta e cinco se encon- 
tram hospitalizadas pela mesma 
razão, 

Mais 2.296 pessoas estão sob tra- 
tamento médico, por casos de mais 
ou menos gravidade, consequência 
directa do intenso frio que se faz 
sentir na Alemanha. — UP. 


* 


LONDRES, 20 — John Hynd, mi- 
nistro responsável pela administra- 
ção das zonas de ocupação britânica 
da Alemanha e da Áustria, decla- 
rou hoje em Londres que, a despeito 
da escassez de carvão na Alemanha, 
se registou apreciável alta na pro- 
dução de artigos de consumo, À pro- 
dução de calçado quase que quadru- 
plicou. A média do aumento, incluin- 
do tecidos, entre Março e Setembro, 
foi de 60%. Foram importados da 
Grã-Bretanha cerca de 900.000 pares 
de calçado, e a Grã-Bretanha tam- 
bém forneceu grandes quantidades 
de cobertores. Entretanto, regista-se 
grande escassez de artigos que são 
ungentemente necessários à popula- 
ção. — REUTER. 


Todos estão de acord: 
“a 


tura, levantou-se da sua secretária € 
disse para a assistência, em frente dos 
numerosos microfones: «Se qualquer dos 
senhores deseja fazer um discursa, pode 
ocupar o meu lugar e pronunciá-los. — 
REUTER, 


O ULTIMO ACTO OFICIAL 
DE JAMES BYRNES 


WASHINGTON, 20. — James Byrnes, 
assinou, hoje, os tratados de paz da se- 
gunda guerra mundial com a Itália, à 
Hungria, a Roménia e a Bulgária. Foi O 
seu ultimo acto oficial antes de abando- 
nar o cargo de ministro dos Negócios 
strangeiros dos Estados Unidos—REU- 
TER. 


AS CANDIDATURAS PARA A OR- 
GANIZAÇÃO CULTURAL, SOCIAL 
| E EDUCATIVA DA O. N. U. 


PARIS, Julien Huxley, 
dire '0». anunciou aqui 
hoje, que à Austria, Italia, Suiça, Sué- 

Hungria tinham apresentado à sua 
andidatura para membros da Organt- 
cho Cultural. Social e Educativa das 


des Unidas. A respeito do pedido de 
ntrada para à «Unesco, da Austria, 


la e Hungria, Huxley disse que, lega 
mento os antigos países Inimigos não 
podiam ser admitidos na «Unesco» antes 


de serem assinados os tratados de paz; 
nas prevemos 


que os tratados do paz 
ão assinados antes que esses pedidos 
recebam a nossa consideração 
tou ele. 


Desembarcaram forças 
francesas na ilha de Pattli, 


que é reclamada pela 


CHINA 


aq 

das ilhas Paracel, um destacamento 
de soldados franceses. Essa ilha é 
reclamada tanto pela França como 
pela China. Esse destacamento de 
soldados franceses desembarcou da 
fragata da Marinha de Guerra fran- 
cesa «Le Tonquinois». 

A fragata foi enviada para in- 
vestigar as notícias de o grupo das 
Paracel ter sido ocupado por forças 
militares chinesas. Soube-se que o 
comandante da «Tonquinois» con 
firmou que a ilha de Boisee estava 
ocupada por tropas chinesas. Esse 
facto passou-se depois da declaração 
oficial de um informador da Embai 
xada chinesa nesta cidade, no 3 
bado, de que Paracel tinham es- 
tado sempre sob soberania chinesa 
e o governo chinês não reconhecer 
as reivindicações francesas sobre as 
ilhas, Recentemente, o Governo fran- 
cês enviou ao Governo chinês um 
protesto oficial contra a ocupação 
das ilhas. Os franceses reclamaram 
as Paracel em 1938, com a justi 
cação de que pertenciam, tradicio- 
nalmente, ao império do Annam, que 
faz parte da união francesa. — REU- 
TER. 


Eu 
Protestos da Imprensa 
de Roma 


CONTRA A PRISÃO DO AR- 
CEBISPO DA ISTRIA 


ROMA, do — Os jornais desta capital 
protestam. eneruicamento, contra O. facto 
ter sido preso O bispo de Istria, mons. 
fnel Radosst e levado para a Jugosit 
via e ppinam auo o Governo Italiano 
deve tomar as medidas consideradas ade. 
quadas nara que autoridades Jugos 
lávas ponham em liberdade aquele Pro 
lado. o se evito à repetição de tals factos 


fa 


Ferd'nand resolve 
viajar comoda- 
mente 


4 


O «Livro Branco» 


publicado pe:o Go- 
verno britânico 


afirma que é grave 
a situação 


industrial 


da Grã-Bretanha 


INDRE — Um «Livro Branc 
ofic publicado hoje, diz que a Grã- 
-Bretanha tem que produzir mais mer- 
cadorias ou arriscar-se a uma baixa do 


actual nível da vida. 
O «Livro Brancos, que trata das con- 
siderações económicas que afectam as 
relações entre patrões e empregados, 
classificando a posção industrial da 

Grô-lretanha de grave, 
livro, o Governo manifesta a 
do de que a produção pode ser 
ntida, utilizando-se todo o potencial 
humano disponivel, especialmente para 
os abastecimentos essenciais, e elevando 
o mivei de produção por cabeça, sem 
embora se 


prejuizo para os salários, 
mantenham estabilizados o custo e 08 
preços 

Juiga-se que esto ultimo ponto im- 


plica a dependência de qualquer novo 
aumento de salários de mator produti- 
vidade. Os aumentos de sa-ários, desde 
o início da guerra, são ca cuiados em 
12 biliões de libras anualmente, é o 
«Livro Branco manifesta o desejo do 
Governo de que se mantenham esses 
aumentos e se transformem num pro- 
gresso permanente dos salários. 

As opiniões man-festadas no «Livro 
(Branco» foram apoiadas por represen- 
tantes da confederação dos patrões bri- 
tanscos e do conselho das Trade Untons, 
e serão levadas ao conhecimento de to- 
dos os patrões e operários, em todos os 
ramos da industria. 


O SISTEMA ECONÓMICO FOI 

DESEQUILIBRADO DELIBERA- 

DAMENTE NO DECURSO DOS 
ULTIMOS SETE ANOS 


O documento salienta que todo O 
Mundo tem faita de mercadorias para 
consumo interno e exportação. 

«A posição da Grã-Breianha é extre- 
mamente grave, No decurso dos uitimos 
sete anos, desiquilibrado deliberadamen- 
te o nosso sistema económico, sofremos 
perdas e permitimos a depreciação dos 
nossos recursos de capital, vendemos, 
pelo menos, metade dos nossos fundos 
externos e contraimos dívidas no estran- 
geizor — acrescenta o «Livro Branco». 

“Tudo isso se fizera como parte do 
estorço de guerra, mas a Grã-Bretanha 
estava ainda a contrair dívidas no es- 
trangeiro. Todos os meses, a nossa ba- 
tança de pagamento no ultramar é ainda 
destavorável. 

«Não podemos continuar indetinida- 
mente a cobrir os nossos «deficits» com 
créditos externosy — continua o «Livro 
Brancos 

«Temos que iniciar, em breve, a res- 
tituíção de alguns empréstimos” exter- 
nos, com o auxílo dos quais podemos, 
presentemente, manter os níveis exis- 
tentes». Faz-se menção das consultas de 
tempo de guerra entre os operários € 
os patrões sobre problemas de produ- 
ção e manifesta-se a opinião de que 
traria vantagens a ampliação dessas 
consultas. 

Levando em conta O pessoal abran- 
gldo peias forças armadas, fabrico de 
abastecimentos para essas forças, ser- 


viços governamentais nacionais e locais, 
recreio e desporto, 
balhadora 


a população tra- 
da Grã-Bretanha era de 


ERNO BRITÂNICO PRO- 
CURA SOLUCIONAR O PRO- 
BLEMA DO DESEMPREGO 


A elevação da idade para a saída da 
escoia e a diminuição da população 
provocaria ainda maior baixa do poten- 
cial humano disponível. Presentemente, 
as importações da Grã-Bretanha atin- 
gem apenas cetenia por cento das de 
issy — continua o relatório — mas a 
Grã-Bretanha não poderia pagar sequer 
essa importancia senão dispuzesse dos 
empréstimos americano e canadiano. 

«Temos de conservar os nossos fre- 
gueses e arranjar Outros novoss — con- 
tinua o «Livro Branco». «Desde IM], os 
preços internos foram mantidos, 'em 
parte por fiscalização de preços e em 
parte por subsídios. O «Livros salienta 
que a passagem da economia de guerra 
para a da paz se tem até aqui realizado 
sem entraves. 

O Governo está a tomar decisões 
enérgicas para remediar o desemprego 
local e está a fazer tudo o que pode, 
nas actuais discussões internacionais, 
para reduzir o perigo de depressões no 
estrangeiros 

eContanto que Os nossos preços se- 
Jam Justoss — diz O eLivro» — «deva 
desaparecer o velho recelo de mau co- 
mércio durante um longo período e de 
desemprego» — REUTE 


gpa 
Conversações comer- 


ciais anglo-dina- 


marquesas 
LONDRES, 20. — Chegaram, hoje, 
ao aeroporto de Northolt, doze 


delegados dinamarqueses, que vêm 
discutir problemas comerciais e fi- 
nanceiros com representantes do 
Governo britanico. 

Preside á delegação E. Waerum, 
director da Repartição do Comércio 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros da Dinamarca, — REUTER. 


PETROLEO HAHN 
contra a queda do cabelo 


DE LISBOA A LONDRES 


E DEPOIS 


BOAL Spesbirdrotas 


atraves do mundo 


Quando à Grã Bretanha planeou a sua 

rede de transportes aéreos para depois da 

guerra, as carteiras do Norte, Leste e Sul 

do Atlântico, foram destinadas à B.O,4.C. 

O mapa acima indica o conjunto da 

principais linhas aéreas A BRITISH 

EUROPEAN AIRWAY transporta-o das 

Capitais da Europa para Londres. De 

Londres, à rede mundial da BO.A.C. está 

ao seu dispor. As carreiras para a América 

do Norte, o Médio Oriente, à Africa, Indi 

Oriente e Austrália poisam-no, se quizer, em Nova. 

“Yorque, em Tokio, em Johanesburgo, em Auckland. 

E esta a parte que nos cabe no plano dos transportes e 

por via aérea, parte importante e que nos orgulhamos de — 

desempenhar. Mas, acima de tudo, uma parte que foi ensaiada 

“em todos os pormenores. Os nossos pilotos têm explorado novas 

linhas, organisado e percorrido novos caminhos aéreos desde que 

se inaugurou a primeira carteira para a Índia, em 1929; 0 que nos 

permite contar 18 anos de treino e de prática. 

PARA INFORMAÇÕES GERAIS, DIRICIRSE: 

AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 

OU AOS AGENTES DE: VIAGEM AUTORIZADOS 

LISBOA; BLA, 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 
CAMADA. ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. 
MÉDIO ORIENTE. SUL, ESTE E OESTE DE 
ÁFRICA. INDIA EXTREMO ORIENTE 

AUSTRÁLIA. NOVA ZELANDIA. 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 
| AIRWAYS, SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS a 


BOAL 


Incêndio a bordo de um 


barco espanhol 


em pleno Canal da Mancha 


.| afundou ontem de madrugada por ter 
SHOREHAM (Inglaterra), 20.1 a com uma mina, no canal entre 


— Declarou-se incêndio a bordo do costa do Atica e de Emberci, Acros- 
paquete esnanhol «Almazan», af centam que no surto espaço, de meia 
i largo de Sho-| hora, denois do barco ter chocado co! 
a E SEM amina, morreram atogados cerca de 400 
Pena, no Cina homens, mulheres e crianças e que ape- 
O sinistro produziu-se ontem, à] nas quatro dos oito salva-vidas de hor- 
noite, tendo sido recebido um rádio | do, se mantiveram a flutuar. 


ã 'Os referidos jornais declaram que, os 
de bordo a dar essa informação, | oficiais do paquete «Heimara», se viram 
acrescentando que era impossivel] na necessidade de sacar das pistolas e 

ã ii xílio para | fazer fogo para o ar, afim m 
dixer se não sacia de ai para) er irado q Ti 
oi 


vavam com a maior ansiedade para den- 
o arcos a ca 

maras causou a maior consternação 

dór em toda a Grécia e erguem-se mt 


seu auxilio, porque o paquete «Al- 
mazan» avançava, lentamente, ape- 
nas com uma caldeira a funcionar, 
em direcção a Dover. — REUTER. 


QUASE QUATROCENTOS MOR- 
TOS, NO CURTO ESPAÇO 
DE MEIA HORA 


ATENAS, 20. — Os jornais desta car 
al publicam, na primeira página, com 
o maior realce, a notici 

do paquete grego «Heimarar, 


que se 


merosos protestos contra o facto de se 
transportar a bordo algemados 40 presos 
políticos da esquerda, que seguiam para 
Atenas e dali seriam deportados para as 
ilhas do Egeu, os quais foram para O 
fundo do mar, e morreram afogados, 
sem a menor possibilidade de salvação, 
por se encontrarem algemados. A opi- 
nião popular pede para que se faça um 
inquérito rigoroso sobre quem recai à 
responsabilidade daqueles presos serem 
transportados algemados e que sejam 


da catástrofe | exemplarmente castigados os responsá- 


veis, — U. P. 


Está a ser feito um inquérito, sob a direcção do 
ministro da Marinha Mercante grega às causas 
do afundamento do “Chimarra” 


ATENAS, 20. — Com o salvamen- náufragos que chegaram à aldeia de 
to de mais 80 sobreviventes do nau- | pescadores do Porto Rafina—Reuter 


frágio de ontem do paquete «Chi- 
marra», ao largo de Porto Rafina, o 
numero de desaparecidos diminuiu 
para 291, do total de 611 passageiros 
e tripulantes que embarcaram em 
Salônica. Esta notícia foi, oficialmen- 
tc, anunciada, em Atenas, ao meio- 
-dia de hoje. 

As investigações sobre a causa do 
sinistro prosseguiram, sob a direcção 
do ministro da Marinha Mercante, 
Perottis. São indicadas três causas 
possíveis: — Primeira, uma explo- 
São nas caldeiras; segunda, colisão 
com uma mina flutuante; terceira, 
um acto de sabotagem. 

Uma ambulância dos serviços mé- 
dicos do Exército britânico fo; en- 
viada para auxiliar o trabalho de 
desembarque e transporte dos sobre- 
viventes para os hospitais de Atenas, 
Essa ambulância foi utilizada, prin- 
cipalmente, para o transporte dos 


NO NAUFRAGIO DO «CHIMARRAN 
MORRERAM TREZENTAS E Ol- 
TENTA E OITO PESSOAS 


ATENAS, 20. — Os numeros ofi- 
ciais publicados hoje acêrca do nau- 
frágio do paquete «Chimarra» reve- 
lam que havia a bordo 594 pessoas, 
incluindo 70 tripulantes. Isto repre- 
senta mais 60 pessoas do que se 
anunciara anteriormente. 

Sabe-se que, deste total, salva- 
ram-se 206 pessoas, sendo dadas 
como desaparecidas 388. — Reuter. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


dos constítue um exemplo EE] 


concepção politica». — REUTER. REUTER. 


Limpa mais. . agrada mais... rende mais. 


vereiro, a pedido da delegação dos Es- 


O dr. Robert M. L, Hutchins, reitor da Universidade de Chicago, afir- 
mou, recentemente, com a sua dupla autoridade de sábio e de americano : 

— Se, no decurso do tempo, não formos aniquilados pelo atómo, ma- 
tar-nos-á o aborrecimento. Toda a nossa economia, até à data, repousa sobre 
uma filosofia de trabalho e de penúria. Esta filosofia vai desaparecer ; em troca, 
abrir-se-nos-á “uma era de descanso e de abundância ; mas os horrores da cha- 
mada «paz atómica» acabarão por ser quase tão temiveis como os da guerra 
generalizada. 


Em regra, as inteligências mesquinhas dificilmente conseguem penetrar 
o pensamento dos grandes sábios. Dai a minha dificuldade em compreender 
em toda a sua minúca ou, talvez com mais nitidez, em todo o seu alcance, 
a tese do dr. Hutchins. Mas alguma coisa de natural e de instintivo me diz que 
ele tem razão. De facto, se, mercê da conquista atómica, o Mundo pode vir a 
ser susceptível de entrar num período de desafogo e de tranquilidade, sem 
guerras, sem preocupações, sem «bichas», sem talões de racionamento, estou 
com o dr. Hutchins : vamos morrer todos do mais pavoroso dos cataclismos : 
O tédio universal. 


Projectou-se, o ano passado, em Lisboa, uma «grande época» no Tea- 
tro do Gnasio. A companhia seria excelente — e só se ievariam originais por- 
tugueses, não apenas de autores consagrados, mas de autores novos. Tudo isto 
não passou, entretanto, dum sonho duma noite de Primavera. Representou-se 
uma simples comédia, estrangeira — e já vista ! Ora, para aquela temporada 
de sonho, escreveu uma peça o romancista Metzener Leone, intitulada 
«O amante da minha mulher». A peça não foi à cena — e o autor resolveu 
publicá-la em volume. Nem sempre é possivel avaliar, pela simples leitura duma 
Beça, os seus efeitos no palco. O tema não deixa de ser curioso; o diálogo, 
embora mais de novelista do que de comediógrafo, possui interesses ; e, se 
exceptuanmos as naturais incertezas de quem aborda, pela primeira vez, um 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS E 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 
O mundo de amanhã -- Desiludidos do teatro -- O pintor Fausto 


Gonçalves - 


Bénero literário tão complexo como o teatro, creio que a peça tornar-se-ia 
susceptivel de prender a curiosidade do espectador. Mas a peça, repito, não 
subiu à cena, Metzener Leone resolveu publicá-la e, ao publicá-la, acompa- 
mhou-a dum prefácio em que, desiludido, declara que esta obra foi a primeira 
e será a sua última obra teatral, Que longo artigo se poderia escrever sobre 
esta desolação ! Não, meu desiludido camarada, Não, meus desiludidos cama- 
radas. Quantos homens de teatro, depois célebres, não conheceram, no início 
da sua carreira, o travo da adversidade ! André Brun costumava dizer aos 
novos : «Não desanimem, rapazes. A primeira peça nunca se representa». Nada 
mais exacio. Por esse Mundo, quantas peças, mesmo de nomes ilustres, aguar- 
dam, nas gavetas, que as acordem para a vida do palco ! Tenho um amigo que, 
há oito anos, faz peças. Nenhuma ainda subiu à cena. Ele, porém, não desiste, 
«Um dia será !» — comenta e continua, pontualmente, a fazer dramas e comé- 
dias. Não conheço aspecto literário em que haja mais ilusões e mais desilusões 
do que no teatro. Mas as primeiras curam-se com a idade ; as segundas passam 
<om um pouco de fantasia. 


A morte levou, há pouco, de surpresa, o pintor Fausto Gonçalves, Vivia 


As saias-- Novos criados 


em Coimbra. Tinha pouco mais de cinquenta anos e estava em plena pujança 
criadora. Era um artista no que esta designação guarda de convicto e de nobre. 
Para ele, depois da família, a arte constituía a sua radiosa absorção. 

Conheci muito Fausto Gonçalves. Nas minhas passagens pela cidade do 
Mondego, sempre que se me tornava possivel, nunca deixava de dar um salto 
ao séu «atelier». Acompanhei-o, espiritualmente, desde as suas primeiras ten- 
tativas até aos seus grandes êxitos, Estimei-0 e admirei-o. Ser artista é uma 
dádiva dos deuses. Os deuses foram singularmente generosos para com este 
rapaz do meu tempo. Deram-lhe o talento, a paleta — e a perseverança. 

Talvez nem todos saibam que Fausto Gonçalves pensou em formar-se 
em Direito. Lógicamente, desistiu. Acabou por trocar a sua capa negra por uma 
capa de côres. E" possivel que o foro tenha perdido um excelente advogado, 
mas o que é certo é que a pintura ganhou um belissimo artista. 


) 


Num opúsculo sobre Sesimbra, que, agora, recebi, o seu autor, o meu 
velho amigo Joaquim Rumina, conta, entre outros, um episódio que, pelo seu 
pitoresco, merece à pena divulgar-se, Julgo-o um caso inédito em todo 
o Mundo, Passa-se, é claro, em Sesimbra, na «piscosa Sesimbra», como, nos 


«Lusíadas», lhe chamou Camões. Acabara de implantar-se o constitucionalismo 
em Portugal. A' semelhança do que sucedera por todo o Pais, as autoridades 
civis e militares da vila, todas miguelistas, haviam abandonado as suas posições 

Pois bem. Para que se soubesse que o povo sesimbrense estava, de alma e cora- 
ção, com o novo regime, surgiu a ideia de arvorar uma bandeira azul e branca, 
símbolo da nova era, na fortaleza de São Tiago. Mas onde estava ali, de 
repente, uma bandeira e azul e branca ? E foi então que um pescador imagina- 
tivo, de nome Rafael Lagosta (que belo nome para um pescador castiço !) se 
lembrou de pegar em duas saias da mulher, uma branca, outra azul, cortá-las, 
ligá-las, e fazer delas a desejada bandeira. Em parte alguma do Mundo se 
devem ter arvorado, um dia, como simbolo duma revolução triunfante, duas 
saias de mulher ! Essa honra — eu, pelo menos, cons.dero-o uma honra — per- 
tence à antiquissima Sesimbra, estaleiro de caravelas e berço de mareantes. 
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Segundo li nos jornais, dentro em pouco, graças aos progressos da 
ciência, as donas de casa terão ao seu serviço alguns biliões de criados. Objec- 
tar-se-á : um, sabe Deus q que custa, que sucederá com alguns biliões deles ! 
Não. Tranquilizem-se, minhas queridas leitoras. Estes criados não comem, não 
bebem, não resmungam, não têm dias de saída e — suprema gentileza — não 
dizem mal das casas onde servem. São eléctricos. Chamam-se, mesmo, Electroes. 
Um ligeiro toque num botão — e ei-los, solícitos, desempenhando as tarstas 
caseiras, como, por exemplo, cozinhar, servir à mesa, limpar o pó, fazer as 
Camas, ir à porta, tudo isto com a maior amabilidade e sem maior dispêndio. 
E', realmente um achado. O nome não será bonito. Maria ou José são, incon- 
testâvelmente, muito mais agradáveis ao ouvido do que Electrão ou Electrona. 
Mas havemos de nos habituar ; e, ao fim de certo tempo, não me resta dú 
de que já não nos soará mal ouvir dizer : 

— O" Electrona : estão a bater à porta... 

Ou 

——=0" Electrão, ponha o jantar na mesa, 
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10: e ÚLTIMA SEMANA, 3º MÊS e 92º EXIBIÇÃO do sensacional filme português 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 


por BARRETO POEIRA 


O maior exito de todos os filmes nacionais e estrangeiros 


Proaução Kilmes Albuquerque 


Bilhetes à venda para toda a semana 


A's 4 cararae e Ve 30 aa none 


GEORGE RAFT, BRENDA MARSHALL e PETER LORRE 


no emocionante tilme de enorme êxito 


O EXPRESSO BAGDAD-STAMBUL. 


Um empolgante filme.de acção e mistério 
UMA APAIXONANTE HISTÓRIA DE ESPIONAGEM 
Programa S. I, F. 
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Amanhã, Quarta-feira -15.º Representação 


kécita de Homenagem aos consagrados autores Armaido Leite « Campos Monteiro 
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TELEF 2788 E 2789 


MATINÉES 
todos os dias 


HOJE-—A's 16 e 21,30 


O trágico incêndio 
de Capareiros 


(CONTINUAÇÃO 


a casa da sr.* D. Adelaide Norton de 
ã D. Maria dos 


o cima, 


do casal 
referidas, já, estavam há 
dormir no sotão da casa, bem como 
a serviçal do casal visitante. Quanto 
ao sr. dr. Lança Corieiro, a esposa 
e os filhos decidiram-se a recolher 
aos quartos do primeiro andar da 
casa. Seria uma hora, quando o 
sr. dr. Lages, depois de ter reco- 
lhido o automóvel na garagem, de 
cidiu deitar-se com a esposa. Ouviu, 
então os primeiros gritos, bem 
como o toque dos sinos a rebate. 
De início — segundo declarou, de- 
pois, entre soluços — não calculou 
o que se passava. Pouco depois, po- 
rém, batiam insistentemente, à por- 
ta da casa da sogra, a avisar da 
tragédia. Chovia, quando veio à ja- 
mela ver quem era, o que se passava. 
O que viu, entre a chuva que caia, 
foi a sua casa, transform em fo- 
gueira enorme, a iluminar sinistra- 
mente a lugar 


Muitas pessoas tentaram acudir, 
mas sem resultado 


Como estava, o sr, dr, Lages - 
despenteado, sem gravata, nem sa- 
patos — correu, ularmado, tentando 
organizar o ataque ao fogo. Junto 
dele, na mesma descomposto, ater- 
rado, viam-se o cunhado, 
Norton de Castro, e um vizinho— o 
sr. Leandor Quintas Neves. Entre- 
tanto, atraídas pelos gritos e pelas 
chamas, acudiam, de todos os lados, 
mais pessoas. Dentro em pouco con- 
tavam-se estas por centenas, colabo- 
rando com aqueles, por todas as 
formas, corajosa, abnegadamente. 
Os esforços, porém, perante a gran- 
deza do sinistro tornavam-se inú- 
teis. A água, levada em vasilhas 
pequenas, era insuficiente para ex- 
Ainguir as chamas que apareciam de 
todos os lados, emquanto as mulhe- 
tes gritavam. Apavorados, os aci- 
dentais habitantes apareciam às ja- 
nelas, gritando também. Aos que es- 
tavam no primeiro andar não foi 
dificil prestar socorros, mas aos ou- 
tros verificou-se, a breve trecho, 
que o fogo, alastrando-se às trazei- 
ras do edifício, onde ficava a co- 
zinha, impossibilitava salvar, Desde 
logo se começaram a viver momen- 
tos amgustiantes, sendo horrível 
assistir a tão pungente espectáculo, 
Numa das janelas, o sr. dr. Lança 
Cordeiro e sua esposa, gritando por 
socorro desesperavam-se. Tal foi o 
horror que lhes inspirou o pavoroso 
espectáculo, que não esperaram que 
os socorressem, lançando-se duma 
altura de cerca de quatro metros. 
Entretanto, a sogra do referido advo- 
gado, er* D. Ana Fernandes Fer- 
reira, de 58 anos, viúva, e dois fi- 
ilhinhos daquele eram salvos por po- 
pulares que, para o efeito, utiliza- 
ram escadas. Por parte de muitos 
anónimos registaram-se, não só nos 
salvamentos dos moradores, mas no 
combate ao sinistro, verdadeiros 
actos de abnegação. Houve, por parte 
de algumas pessoas, dificuldade em 
subjugar os srs. dr. Álvaro Lages « 
José Norton, que, a todo o transe, 
queriam entrar no prédio incen- 
diado para salvarem as crianças. O 
último, que chegou a penetrar na 
casa, esteve: sêriamente exposto, 
sendo retirado dali com grande difi- 
muldade. 


Muito tardiamente chegaram 
os bombeiros 


Entretanto, perante as centenas 
de pessoas alí presentes, a tragédia 
do segundo andar desenrolava-se 
com espantosa rap.dez. Chegando ao 
sotão, cepois de ocasionar a der- 
rocada da escada, as chamas consu- 
maram-na, matando as pessoas que 
nele se encontravam. As cenas de 
desespero que se sucederam são 
indescritíveis. Entretanto, os bom- 
beiros—os Municipais e Voluntá- 
rios de Viana do Castelo =chega- 
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vam a Neves, mas tardiamente, 
Todo o recheio da casa, bem como, 


9 scadad 
pasto Os PRaE O sr. 
Silva Lages, tio do proprietário da 
casa, que, há pouco, chegara do Bra- 
sil, fora o ultimo a saír, horrorizado. 
Junto de outras pessoas, contem- 
plava a fogueira que esteve prestes 
a tirar-lhe a vida, como às serviçais 
da casa e do sr. dr. Lança Cor- 
deiro e aos dois filhinhos do dr. 
Lages. Nos olhos de toda a gente 
havia lágrimas. Uma última der- 
racada do sotão puzera termo às es- 
peranças que havia, no salvamento 
das desventuradas. Quando es bom- 
beiros montaram os serviços, foi 
para se pôr termo à fogueira. A 
dada altura, foi encontrado sob uma 
trave carbonizada, o cadáver da 
desventurada serviçal Maria Alves, 
segurando nos braços o corpo do 
pequenino Álvaro. Deve ter sido sur- 
preendida pela queda da trave, 
quando procurava fugir. Pouco de- 
pois e horrivelmente carbonizados, 
foram achados mais dois corpos, que 
se supõe serem da Isaura e da cria- 
da do sr. dr. Lança Cordeiro. Quanto 
aos restantes, ainda não foram en- 
contrados, presumindo-se que tenham 
sido reduzidos a cinzas. No entanto, 
durante o dia, muitas pessoas anda- 
«vam a remover os escombros. Do 
edifício, que se compunha de dois 
andares, como dissemos, restam ape- 
nas paredes. Tudo o incêndio des- 
truiu, semeando de luto um lar feliz. 


Outras notas da horrivel tragédia 


Como acima dizemos, o st, dr. 
Lança Cordeiro e sua espusa, sr” 
D. Maria Helena, quando se aper- 
ceberam que o fogo lavrava em toda 
a casa, não esperaram que os socor- 
ressem. Apavorados pelas propor- 
ções do sinistro, lançanam-se duma 
janela de quatro metros, sofrendo 
ambos graves ferimentos. Transpor- 
tados para Viana do Castelo na am- 
bulância da Cruz Vermelha, vieram, 
depois, para o Porto, visto o estado 
de ambos inspirar cuidados. O ata- 
que ao fogo, tardio como dissemos, 
foi orientado pelo sr. capitão Ar- 
mindo Queirós, comandante dos 
Bombeiros Municipais de Viana do 
Castelo. A casa incendiada perten- 
cia, segundo nos informam, ao sr. 
dr, Francisco de Abreu, que a tinha 
no seguro, não sendo, portanto, to- 
tais os prejuizos registados. O gover- 
nador civil e o presidente da Cá- 
mara Municipal de Viana do Cas- 
telo, logo que tiveram conhecimento 
do horrivel caso deslocaram-se a Ca- 
pareiros, o mesmo sucedendo com 
outras pessous. Mergulhada em dor 
pelo rude golpe que sofreu, a fami- 
lia do sr. dr. Álvaro Lages tem sido 
confortada não só mpr pessoas do 
lugar e da freguesia, mas também 
de outros pontos. Haverá, porém, 
palavras que possam confortar um 
casal que perdeu os filhos em 
cunstâncias tão trágicas? Os filhos 
e, também, as pobres que o serviam, 
uma das quais foi encontrada com 
o mais pequenino nos braços ? Deve 
ter sido de facto, uma madrugada 
angustiosa, essa que se viveu no 
lugar de Neves, em Capareiros, ilu- 
minada pelas chamas dum incêndio, 
que a alguns vitimou e a todos en- 
lutou. Por emquanto, desconhecem- 
-se as causas do pavoroso sinistro, 
presumindo-se que tenha sido ori 
ginado na cozinha. 


Carne para abasteci 
mento da cidade do 
Porto 
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Foram. ontem, abatidas no Matadou- 
ro Mumióipal do Porto, para consumo 
da cado, as Tezos seguintes: 52 DOS 
com 14490 quilos; 5 vitelas, com 223 qui- 
los; 47 suínos, com 2,160 quilos, e fã 

com 1598 quilos, com um 
rca de » toneladas de carne 
Jumpa que foram distribuídas pelos 
lhos da cidade, 
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A vida do célebre escritor norte-americano nos seus detalhes 
mais românticos e agitados 
Uma produção Warner Bros 


Dois documentários mundiais 
Temperatura agradável 
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«Alguns Milagres e Paráholas 
de Jesusy 


por OLIVEIRA CABRAL 


rito, O melhor do 
“no espírito da 
criança o gosto 
pela poesta. 
Poeta visceral e 
nato, os seus 
versós têm sem- 
pre um escopo 
edificante e me. 
ritório ; o cére- 
bro e, sobretudo. 
o coração juve- 
nis. São raros, 
em Portugal, 
como se sabe, os 
poetas que ta- 
zem versos para 
crianças, Tão 
raros que sa 
podem contar 
pelos dedos — e 
talvez sobrem dedos ainda. Oliveira Ca- 
bral, com uma persistência digna de 
todos os lou mantém acesa essa 
chama da poesia para a criança e os seus 
temas poéticos, quase todos mergulhando 
os raízes num doce lirismo tradicional, 
caracterizam-se. principa-mente, pelo seu 
ido educativo e instrutivo, normativo 
sta numa palavra : mora'i- 
só, porém, a actividade lite- 
rária de Oliveira Cabral se desentranha 
em versos de boa cepa. À sua prosa é 
também, assinalada pelas mesmas virtu- 
des que assinalam. a sua poesia. Bem o 
sabem, por certo, os leitores de «O Co- 
mércio do Porto» que têm lido os fohe- 
tins que Oliveira Cabral como adapta- 
dor bem à altura de tão delicada missão, 
vasa numa prosa clara e harmoniosa que 


Prot. Oliveira 
Cabral 


Se iê com deleite. Assim acontece —e, 
talvez, mais— com O trabalho com que 
Olive Cabra! acaba de inaugurar à 


«Colecção Infantily e se chama, expressi- 
vamente, «Alguns Milagres e Parábolas 
de Jesus» e para o qual a nossa distinta 
colaboradora artística Guida Roque Ga- 
meiro Ottolin: fez desenhos que muito 
valorizam a obra. Em quadros literários, 
que não perder, nem na be.eza nem na 
grandeza por serem de pequenas dimen- 
sões, o autor conta-nos algo daquilo que 
o Evangelho descreve acerca de prodi- 
gios operados e dos exemplos dados pelo 
meigo e divino Rabi da Galleia 
ss 


Naufragou uma barca 


na barra Faro-Olhão, 

MAS A SUA RESPECTIVA 

TRIPULAÇÃO SALVOU-SE 

OLHÃO, 20. — Em virtude do 
péssimo estado da barra e devido 
ao temporal, afundou-se, hoje, na 
barra Faro-Olhão, uma barca carre- 
gada de cortiça. Os seus quatro trl- 
pulantes a custo foram recolhidos 
por um salva-vidas, 

Urge imediatas providências no 
sentido de melhorar a barra, afim 
de não termos de lamentar a perda 
de vidas. — C. 

reto 


Organização 


Corporativa 
ESSE EEE ESA 


Sindicatos Nacionais 


Empregados Bancários 
Em reunião da direcção do Sindicato 
Nacional dos Empregados Bancários, O 
presidente sr. Amtónio do Solxas Soares 
j Os trabalhos realizados 
em Lisboa ácerca da revisto do contrato 
colectivo de trabalho, sallentando o bom 
entandimento que so tem verificado on- 
tre os dirigentes sindicais, na defesa 
dos legitinos Interesses dos profissionais 
bancários 
Informou que dentro de Ireves dias 


haverá nova rauntão capl! 7 
efeito da Pias 
a! dos 
as resoluções 

oportunamente conhecidas dos 
sustos. 

Tipógrafos, Litógrafos e Ofícios 

Correlativos 
Reumiu-se a direcção que tratou de 


todos os assuntos pendentes de maior 
Wnportanola para as classes gráficas, 
Goupou-se da mecessidade da normal- 
vação dos serviços da assistência méil- 
cosortal, à prestar pela Caixa Sindical 
de Previdência, resolvendo continuar 
com as suas diligências em curso, 
cofmtlisando a Eai quo atra- 
vossa O ramo de e: gem sôbre folha 
de Fhundres, deliberou dirigirse a al- 
gumas entidades superiores, afim de po- 
der savisarse à situação dos Interes 


sados, 

Tomou conhecimento da aprovação 
pelo IN:TIP. do seu orçamento ordint- 
rio para O ano corrente, 

Resolveu associar-se à homenagem so 
tigo grático e jornalista Bernardo. 
Silva, director 'da «Aurora do Limas, 
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EDWARD 
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Te), 4540 — A's 3,30 e 9 1/4 


TRINDADE - OLIMPIA 


tel, 4412 — A's 91/2 da noite 
ENTRA HOJE TRIUNFALMENTE NA 


2.º: SEMANA 


Tel. 535 — 


KISMET 


Um programa da M-G-M 
Na Pista das Estrelas “wis"' 


Ultinas exib ções 
dos filmes 


0 


Tarzan em Nova-York yi 


's 4 da torde o 9 1/2 do noite 


UM SONHO DE 
ESPLENDOR 
ORIENTAL 
FILMADO 

EM TECNICOLOR 


com 


om JOHNY 
SSMULE é 


HOJE, às 4 e 9,30 


O deslumbrante filme colorido 
de grande espectacuio 


Às Irmãs 


aamuráy etação 


June Haver e John Payne 


COLISEU DO PORTO 


TELEFONE 5196 


Jornal FOX-MOVIETONE 


Nas MATINÉES preços reduzidos 
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A sala tem aquecimento 


Na SEXTA-FEIRA: 


SENSACIONAL ESTREIA 
DO FILME PORTUGUÊS 


É PERIGOSO 
DiBRUÇAR-SE 


1 Com 
MARIA CAMPOY, 
AMARANTE, OSCAR 
DE LEMOS, ERICO 
BRAGA, etc. 


O edifício -sede da | 
Junta de Freguesia 
de Massarelos 


(Continuação da 1.º página) 


1936, depois de ter tido várias con- 
ferências com o sr. prof. dr. Alfre- 
do de Magalhães, então devotado 
presidente da Câmara Municipal do 
Porto, conseguiu a cedência de cêr- 
ca de mil metros quadrados de ter- 
reno no Lugar do Crujinho, na Rua 
do Campo Alegre, onde, em 1938, se 
iniciaram as obras de construção da 
nova sede social. Vencendo dificul- 
dades sem conta, em diligências atu- 
radas e constantes, conseguiu, en- 
tim, ver concluído o edifício nos fins 
do ano transacto, O seu custo total 
anda por volta de 800 contos, mas 
pode dizer-se que é, como sede de 
Junta de Freguesia, a primeira do 
País. . 

O presidente e os vogais da Junta, 
respectivamente, srs. Alfredo Oscar de 
Magalhães, José Augusto Fernandes e Ma- 
nuel Veloso de Castro, convidaram os re- 
presentantes da Imprensa para uma visi- 
ta ao novo edifício, que será brevemente 
inaugurado. Nessa visita, que se efectuou, 
ontem, à tarde, os representantes da Im- 
prensa tiveram ocasião de ver a extensão 
e a grandeza da nova sede social da Jun- 
ta de Massarelos. Situado num dos me- 
lhores pontos da Rua do Campo Alegre, 
o novo edifício, bem delineado e bem 
construído, tem absoluto equilíbrio de li- 
nhas e perfeita unidade arquitectónica, 
Conta 25 esplêndidas divisões. No rés-do- 
-chão, além da secretaria e da tesoura- 
ria, há um magnífico gabinete da Comis- 
são Paroquial da União Nacional e outro 
do presidente da Junta. O primeiro an- 
dar, frente, será destinado à Biblioteca 
Popular n.º 3, da Câmara Municipal do 
Porto e com a colaboração da Junta, Esta 
biblioteca vem funcionando na Rua da 
Restauração, mas tratar-se-á com o pre- 
sidente da Câmara a sua transferênc 
para as magníficas instalações que lhe 
tão reservadas. No segundo compartimén- 
to do mesmo andar, todo ele constituído 
por salas espaçosas, arejadas e claras, fi- 
cará o «Salão Cultural Dr. Luís de Pinap, 
Como existem na freguesia sete cursos 
nocturnos que preparam os alunos só até 
à terceira classe, organizar-se-ão all di- 
versas turmas, que serão habilitadas até 
à quarta classe. Destina-se a mesma se- 
cção a palestras destinadas a operários, 
O terceiro compartimento será destinado 
ao «Gabinete de Leitura Carlos de Olt- 
veira», homenagem sentida da actual Jun- 
ta do seu inesquecível presidente. Ao 
centro do grandioso edifício há um am- 
plo salão, que pode comportar 500 pes- 
soas. Ali a o «Salão de Conferências Dr. 
Alfredo de Magalhães», como homenagem 
de simpatia e de gratidão ao ilustre ho- 
mem público que tanto trabalhou por esta 
cidade quando presidente da Câmara. No 
rés-do-chão, parte trazeira, ficará insta- 
lada uma creche para 40 crianças, com 
dormitório, refeitório, lavabos e salão de 
brinquedos. Na parte de cima serão íns- 
talados a cozinha, arrecadação, rouparia, 
consultórios médicos de clínica geral, 
dentário e oftalmológico para crianças € 
adultos, €, ainda, Raios X, Diatermia, sa- 
las de espera, etc. 

O custo total do mobiliário para o edl- 
tício bem como para o respectivo apetre: 
chamento para a parte assistencial, anda 
à volta de 300 contos, aguardando-se, ape- 
nas, a respectiva comparticipação do MI- 
nistério das Obras Públicas e Comunica- 
ções, para se proceder à adjudicação res- 
pectiva, para que esta obra de grande al- 


res) cance cultural e social, para a freguesia, 


sejá um facto. Conta-se também, com a 
colaboração dos paroquianos para o fim 
em vista, registando-se com muito agra- 
do que alguns já se ofereceram para abrir 
uma subscrição na freguesin para ajudar 
a aquisição referida, 

A sua inauguração depende da aqui- 
sição do respectivo recheio. 

E' de esperar que, ngora, a tarefa da 
Junta venha a ser facilitada, especialmen- 
te, por parte daqueles que, ou pelas suas 
funções oficiais, ou pela largueza dos seus 
recursos, o podem fazer. 


DIA 25 — Inauguração 
CINE 
VITORIA 


TEATROS E CINEMAS 


———— mp o<— 


Titulagem 
Houve já quem afirmasse — e 
em bom naco de prosa, um título 


necessita de ser, simultangamente, 
sintético e convencedor, Dat à dift- 
culdade que muitas vezes apareca 

Fora do jornalismo, no teatro, 
por exemplo, o Jenômeno repete-se 
e os respectivos autores carecem di 
pensar para baptisarem as respecti- 


vas obras, nem sempre com feict- 
dade — digamos. 

Talvez por (sao mesmo, o caso 
tem sido tratado com lgoir o 


ultbrado e 
se requer, E corrente 
mais disparaiados à 
certos originais especiaimente no 0e- 
nero revista. Ainda recentemente 
fizemos referência a dois desses t- 
tulos, para outras tantas peças 
apresentar, que são autênticos dispa- 
rates, sem base, nem nexo, mergu 
lhados no caldo, até ao pescoço, 
que não abona grandemente o s- 
pirito inventivo dos autores. Um 
pormenor para o qual a censura tea- 
tral necessita de olhar. 


porem, SUE 
AGUIA DE OURO 


«O expresso de Bagdad-Estambul», 
filme em inglês 


daquele 
razoável que 
ar os txulo: 


Jora aspecto e 


«O expresso Bagdad-Estambul» é uma 
tita de espionagem. Detrontam-se do! 
sistemas: o «nazi», todo arro 
norte-americano, mais alegre e humano, 
Ao tim e no cabo, todos são espiões é 
lutam, entre ciladas e atentados, em um 
duelo de esperteza... em que 05 alemães 
acabam por perder. Mas, do Indo deste 
tema há outro, bem aproveitado: a 77 
paganda política, com o Intulto de pôr 
à nu a crueidado dos «nazistas», que 
nem os seus poupam, quando eles fa- 
iham. A intenção é esta. Fora dela, na 
urdidura, o flime é frouxo, mesmo ba- 
nal, Não tem a emoção correspondente 
e chega a ser ingénuo, insistente nos 
episódios, A neção passa-se na Turquia, 
que foi caldeira fervente, durante o pê- 
ríodo da guerra e foco de Intrigas, 

Sidney Greenstreet, o chefe dos €s- 
piões alemães, impõe-se, tanto pelo fl- 
sico, solene, como pela expressão, ade- 
quada — sarcástica e feroz, George Raft, 
o espia americano, tem um papel sim- 
pútico. Peter Lorre, sempre misterioso; 
Brenda Marshal), de tipo fino, e outras 
figuras apropriadas, formam a «compa- 
nhia». Raoul Walsh, o realizador, não 
tem que orgulhar-se da sua obra, Foto- 
grafia razoável. Há umas paisagens, rá- 
pidas, de bom atractivo, 

«Em plena selva africana», incitante 
documentário de aventuras de caça 
grossa, o «Perdeu.se um ovo, desenhos 
animados, completam o programa, Não 
vimos o «Jornal de Actualidades», ope- 
sar de antinciado 

— Hoje, de tarde e à noite, repete- 
-se a sessão. 


SA DA BANDEIRA 
te com a peça «O Vira Cnsacas», discu- 
tida e aplaudida por todo o publico, 
porque, moldada em novos processos, 
tem o condão de pôr em foco, a firmeza 
das convicções dos que 46 se sentem bem 
na mó de cima, À interpretação é adimi- 
rável. 

— Com a sua representação, a 
rócita de amanhã é de homenagem aos 
consagrados comediógratos Arnaldo Let- 
te e Campos Monteiro, os festejados au- 
tores de «O Vira Casacas». Os amigos € 
os admiradores dos homenageados não 
faltarão ao Sá da Bandeira. 

COLISEU — Hoje, às 16 e 2130, 0 fil- 
me colorido «As irmãs Dolly», com Bet- 
ty Grable, June Haver c John Payne 
No programa: «Jornal Fox», 

— Na sexta-feira, estréia do filme 
português, realização de Artur Duart 
«E' perigoso debruçar-se», com Ana 
ria. Campoy, Amarante, Erico Bra 
Gremiida de Oliveira, Oscar de Lemos « 

ju. 

S; JOAO — Continua em pleno gxito 
repetindo-se hoje, às 9 e 30 da noite, O 
filme português «Um homem do Riba- 
tejor. Magnifica interpretação de Bar- 
reto Poeira e Julieta Castelo. 

RIVOLI — Um novo filme tem, hoje, 
a sua estreia, às 16 e 21,30, Trata-se de 


mais uma esplêndida produção Warner 
Bros, «Aven 
principais 1 
Alexis Smith e 
plementos, 
clonais 
TRINDADE e OLIMPIA epols 
duma semana de lotações esgotadas en- 
tra, hoje, em 2.º semana o filme colo- 
zido e magniticamente interpretado por 
Marlene — Dietrich. Ronald Colman. 
Edward Arnold, James Craig, Joy Ann 
Page, eléismets, No Olimpia, amatintes 
ds 4 horas e esoirhor às 
Trindade da 9 e meia “º ? 9 mola e no 
CARLOS ALBERTO — A's 430 e às 


Jan Hale, Entre os com. 
dois documentários interna” 


9 e 15, ultimas exibições dos filmes «Na 

Pista das estrolns» com Virginia Wel- 
eler, e «Tarzan em Nova Jorca 

Johny Wolssmuler. rea jeeim 


JÚLIO DINIS — A's 21,30, 
21,30, admirá- 
oi Dee sQuero sor. ta 
om Marika Rokk, 
Clúveis complementos.” ERR nSAA pro 
— A's 9 e meia, ses e 
movida pela Caixa «Os 15 Anes da 
Póvoa», com os filmes: «Prislonetra du- 
ma noites € «Marinheiros de água dôces. 
Bo Quinta-feira, «A maldição da pan- 
teras Sdtiaadade do poder». 
mrtbado e domingo, «O ditado; 
030 INETEATRO DE GAIA E as 
Ney O filme em tecnicolor com Robert 
wton e Celeia Johnson «Esta nobre 
nes aa de variedades com ar- 
: údio com - 
questra Portuguesa, Rap ie e 


ECOS E NOTAS 


Deve reaparecer aínda e 

aquela famosa comédia «O conde-baraos 
que teve tão extraordinário exito. Apa 
recerá em Lisboa, no «Trindades. 
IT 4O Vira-Casacasy deve ser apre- 
ana Lisboa, com. à mesma com- 
panhla que está, 

Bira tá, actualmnte, no eSá da 
— Hedy Lamarr vai ser mã: - 
tura. . mesmo em uma «estrelas de "e 
mema. Preocupada, não quer, até ao mo- 
mento próprio, continuar à trabathar, 
pelo que requereu recisão do contrato 
pedido não atendido pelo juiz, favorável 
à alegação do realizador Pressburger, que 
afirmou sofreria grande prejuizo com q 
interrupção do filme «Last Years Snow». 

— Na revista eTiro-Liron, que estará 
em cena, no próximo mês, nesta cidade, 
Amarante fará estes papéis: «asilado», 
«Maridon, «Sonambulo», «Noivos e esu- 
gar. Vamos ver o célebre comediante. 

— Em Junho, a companhia Robles- 
-Amélia Rey Colaço, val até às Ilhas, se- 
guíndo, depois, para uma viagem pela 
Africa. Palmira Bastos e Alves da Cunha 
ficam em Lisboa. 

— Vem aí um filme de elevada cate- 
goria, «Os sinos de Santa Marias, em 
que Ingrid Bergman tem uma das suas 
melhores, senão a melhor interpretação. 

— Mais um filme nacional, intitulado 
«A* vara Targa», com argumento de Silva 
Tavares. A neção passa-se, como o título 
indica, no Ribatejo. 

— Virginia de Noronha, actriz de 
óptima linha física, fará parte da compa- 
nhla Mirita-Alborto Ghtra. 

— À apregoada revista «Se aquito que 
a gente sentey, só irá à cend em fihs de 
Fevereiro. 


sivel que, esta época, vá ao 
companhia de revista, a prt- 


—E" po! 
Brasil uma 


CARIDAD 


£ 


Hoje, às 21,30 
JULIO 


Outro delicioso filme com 


MARIKA RÓKK 


do editicio 


“ 


Cine-Teatro 


“GAIA 


TELEFONE 4850 


Comédia 

Revista do maior deslumbramento 
Canções encantadoras 

Distribuição — MUNDIAL FILMES Produção — UFA 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
arranha-ceus 


Rádio: Duas Mar 
do Ceu, António Paixão (Violista), apre- 
sentados pelo locutor. Gomes de Oliveira 
Amanhã 
RAÇA — Quinta-feira : Estreia 
do sensacional 
Bilhetes 

Praça da Batalha — Telefone 5459 


4 


às 9,30 da noite Telef. 3737 


SESSÃO DA MODA — O filme com 
lotações esgotadas em Teenicolor 


ESTA NOBRE RAÇA 
com Robert Newton e Celia Johnson 
ORQUESTRA PORTUGUESA 


em números 
seleccionados 


Um acto de Variedades pelos artistas da 


as, Silva Campos, Maria 


Última exibição ESTA NOBRE 
no Norte 

PERSEGUIDOS 
Tabacaria Lacerda — 


filme 
à venda: 


Magnifica sessão promovida pela Caixa Us 15 
Alegres da Póvua, com os filmes de prande 


sucesso 


PRISIONEIRA DUMA NOITE 
e Marinheiros de água doce 


———————e— 


HOJE — às 91/2 


.º Feira 
e <A Cldave ao Poder» 


: «A Maldição da Pantera» 


meira depois da guerra. Como primeira 
personagem feminina, jala-se em Mirita 
Casimiro, 

— Foi muito concorrido o funeral do 
actor Armando Machado, um dos nossos 
bons rabulistas no teatro de revista. 

— Na Europa está a esbocar-se uma 
campanha contra a invasão do filme nor- 
te-americano. E” uma reacção Compreen- 
sível, apreciada sob o ponto de vista fi- 
nanceiro... 

— Arnaldo Leite e Campos Monteiro 
inlelaram os trabalhos de um novo origi- 
nal para o próximo Inverno. E! uma 
comédia, ao que nos dizem. 


—e se 


Música 


O recital do côro dos uPeque- 
nos Cantores de Vienay na 
celebração do décimo quinto 
aniversário do Teatro Rivoli 


Para celebração do décimo quinto am- 
versário da sua fundação, O Teatro Ri- 
voll apresentou, ontem, a um público nu- 
meroso e Interessado, entre o qual se 
notavam muitas das maís distintas figu- 
ras dos nossos meios cultos, O famoso coro 
austríaco dos «Wiener Sángerknabens. 
Estes vinte e quatro «Pequenos Cantor: 
de Vienar, que já conheciamos e admiri 
vamos, são, dignos, na verdade, de todos 
os elogios e mais acertada e meritoia 
não poderia ter sido a iniciativa de co- 
memorar, com um recital desse excelente 
grupo vocal, a fundação de uma casa de 
espectáculos que, justamente, se situa na 
primeira plana das casas de espectáculos, 
não so do Porto, mas também au 20] 
tugal, e à qual O nosso público musico- 
filo deve notáveis serviços. Além desse 
carácter comemorativo, o concerto da 
noite pretérita, que deu ao Teatro Rivoli 
o aspecto peculiar às noites festivas, tl- 
nha um cardeter beneficente, pols 0 or- 


é Jeito dizer que toda a colônia aus- 
tríaca do Porto assistiu ao concerto, ven- 
do-se, também, em funções represonta- 
tivas, os membros dos corpos gerentes 
da delegação portuense da Cruz Verme- 
tha Portuguesa. 

A sr» D. Marla da Assunção Vaz ker. 
mandes Borges, cujo mecenato na música 
é bem conhecido entre nós, cedeu O Tea- 
tro Rivoli, generosamente, aos organi- 
zadores do delicioso espectáculo musical, 
que, num dos intervalos, foram à frisa 
daquela benemérita senhora oferecer-lhe, 
por intermédio de alguns dos jovens can- 
tores vienenses, 
flores naturais. 

Os «Pequenos Cantores de Viena». que, 
deterentemente, iniciaram o seu recital 
com «A Portuguesas, cantada com como- 
vedora vibração e excelente pronúncia 
a que predispôs o auditório ao entusias- 
mo nos aplausos, cantaram. na primeira 
parte, eAscendit Deus», de Gallus, a cinco 
Vozes, «O regem corlin, de Victoria, «Ho- 
die Christus natus esto, de Naninus. 
«Puer|, concinnites, de Herbeck, que teve 
honras — bem merecidas — de repetição, 
e «Deus na Natureza», de Schubert, fa- 
zendo-se ouvir e aplatidir, também, fora 
do programa. Esta parte de música sacra 
pôs bem à prova us maravilhosos dotes 
do conjunto vocal e de um dos seus so- 
listas, que enlevou o auditório, nas pá- 
glnas' de Herbeck, 

Preencheu a segunda parte a ópera 
cómica em um acto «O Ensaio de Opera» 
(«Die Operproben), de Albert Lortzing, à 
qual nos mostrou os «Pequenos Canto- 
res de Viena» como incipientes pratican- 
tes do teatro musical. Como o programa 
não mencionava os nomes dos jovens e 

torna-se-nos im- 


um formoso ramo de 


pazinhos que 
velho conde, da jovem condessa e do so- 
brinho do barão de Rheíntal e, na parte 
cébica, Os ranazinhos que tiveram a seu 
«argo as figuras do citado velho condo 
e da velha condessa e a principal nerso- 
nagem feminina. ou seja, a crisda de 
quarto da condessa, que é a regente da 
orquestra privativa do velho conde, um 
maníaco musical que, pretende ensaiar 
uma ópera com a «prata da casap, isto é: 
o pessoa! menor do seu palácio. Só quem 
sabe quanto é difícil preparar crianças 
para funções teatrais e musicais avana 
bem as qualidades artísticas patentea- 
das, na segunda varte do seu recital, pe- 
los «Pequenos Cantores de Viena». que 
se exibiram com a rigorosa indumentária 
setecentista resnectiva à óbera-cómica e, 
por tudo, justificaram os aplausos estre- 
pitosos e insistentes com que foram pre- 
miados. 

Na terceira e última parte, o grupo 
voral vienense voltou à cena, para cantar 
«Vida de boémion, de Schumann, «O jo- 
vem junto à fontey e aSunrema felici- 
dadey, de Schubert. três canções popula- 
res («Um encador é para caçar» «Lá em 
baixo, no moinho» e «Lindas flores da 
roseira) e «O Belo Danúbio Azul», de 
Iohann Strauss. que O auditório — ou 
não se tratasse da mais célebre de todas 
ns célebres valeas vienenses do male w- 
pular compositor austríaco dos nossos 
temos... — palmeou com verdadeira fre- 
nesí, Tão fremente entisinsmo levou os 
«Pequenos Cantores de Viena» a brinda- 
rem o insaciável auditório com três ou 
quatro coros extrasprodrama. 

O jovem Kanell meister Hymo Táuber. 
enio trabalho na regência dos «Penuenor 
Cantores de Viena» tem jus a todos os 
louvores, tão seguro, consciencioso, vro- 
ficiente se mostrou no comando dos raus 
raonzinhos. foi alvo de aplausos muito 
caloroens, O êxito dos «Pequenos Canto- 
res de Vienan é, principalmente, frito do 
seu esforço, 
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Feriado Municipal 

Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal dos concelhos da Ilha de S. 
Vicente e Cabo Verde. 


Donativos recebidos 
ontem: 


Dos operários da Textil Artificial do P 
alma do gerente daquela firma, sr. 
falecido em 20 de Dezembro último, 


Das amigas |. P, e D. P., por alma de D. Ana Carvalho Guimarães, 
em substituição de flores, sendo : 50500 para o Asilo dos Vêlhi- 
mhos das Irmãzinhas dos Pobres e 50$00 para o Lar de Nossa 


Senhora da Piedade ... ... 
De D. Maria Carrilho, para o Refúgio di 


De A, T., sufragando a alma do dr. Albino Torres, para o Refúgio 


de Paralisia Infantil . 
De M., sendo 


10$00 para ser entregue a um canceroso do esto- 
mago no dia 29 e 5$00 para entregar a uma tuberculosa no dia 
S de Fevereiro, protegidos pelo nosso jornal ... 


11.471$35 


Transporte 
orto, Ltd., em sufrágio da 
Alfredo Nunes de Matos, 


+ para Os nossos pobres 12500 


100500 
100500 


50$00 


le Paralisia Infantil . 


15500 
11.848535 


A transportar «a. 


tômago sujo, 
empazinado. « 
Basta tomar 2 Rennios 

Para ficar aliviado ! 


Pode estar a trabalhar, 
a andar na rus, numa 
visita ou no cinema — 
pode estar em qualquer 
parte e ser atacado de 
indigestão. 

Terá de suportar tal 
incómodo ? Não | Onde 
quer que esteja pode 
“acabar com a indigestão 
em dois minutos — se Je- 
var consigo Renntes— e 
as Rennies são embry- 
Jhadas, separadamente, 
para se poderem trans- 
portar na algibeira do 
colete ou na malinha de 
mão. 

Assim armado, quando 
sentir a indígestão, con- 
tra-ataque sem demora! 
Não. precisa de águe, nem 
colhér. Basta chupar as 
duas Rennies, uma de- 
pois da outra. Sem de- 
mora, as Rennles neu- 
tralizarão o excesso de 
ácido que causou o in- 
cómodo. 

A dor desaperece. A agonia vai-se. 
A flatulência acaba. Parece mesmo 
um milagre—se as Rennies fazem dês- 
tes milagres constantemente. 

Compre um pacote de Rennie na 
sua farmácia, Traga sempre algumas 
pastilhas consigo, vá para onde vá, 


IES 


Uma pobre vêlh'nha 


caiu ao mar, 
em Leixões, 


mas foi salva pelo 
mestre duma traineira 


Ontem, de tarde. uma velhinha, quan- 
do andava num dos molhes de Leixões 
calu ao mar, valendo-lhe em tão critica 
emerzencin o mestre da traineira «Me 
Tv». sr. Antonto de Pinho Brandão Che- 
la que tendo visto O acidente de bordo 
daquela embarcação se despojou das rou- 
vas e. nadando na direcção em que à 
vira mergulhar, à salvou, Levada para 


2 RENNIOS: 


UM SPRRISO! 


AIRE 
RENN 


o Instituto de Socorros à Naufragos, fot 
ali socorrida, declarando chamar-se Ma- 
eta e cerca de 100 anos. Como 


parece sofrer de falta de memori 

alt. até que se descobra quem é a 

Ma. O gesto do referido grestre, Qivulga- 

do rapidamente fol muito comentado. 
—sc e. 


De GAIA 


Ficou-lhe com a lotaria 


Queixou-se à Policia 9 cauteleiro 
gusto Costa, da Rua de Ferve 6: 


Es 


contra um individuo que indicou, ar 
guindo.o de não prestar contas de tres 
bilhetes da lotarta da semana finda que 


lhe confiou, e dos Is não prestou 


contas, 


Noticiário Religioso 


JANEIRO, 23,—S. Raimundo de Pe- 
naforte, confessor. Missa Os justi. 
Oração própria, 2.º de Santa Emeren- 
ciana, 3º Deus qui salutis. 

Paramentos de côr branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 hora 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Amanhã. celebra-se, nesta fgreja, com 
inicio às 10 horas e encerração às 15, O 
lausperene semanal instituído pelos sau- 
dosos particulares vitalícios srs, José 
Henriques Tristão e esposa D. Maria 
Luisa dos Santos Tristão. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Na forma dos anos anteriores, celebrar- 
-se-á amanhã, nesta igreja, a festa do 
mártir S. Vicênte, havendo 'míssa solene 
às 10 horas e meia, cantada a vozes é 
orgão. seguida de antifona, oração € 
canticos no altar do milagroso santo, 
cuja imagem estará exposta, todo o dia, 
à veneração dos fieis. 

IGREJA DE S. JOÃO NOVO — Rea- 
1iza-se, hoje, a festa a Santa Inês, pro- 
movida pélo grupo coral desta igreja, 
começando a raissa solene, às 10 horas 
e mela, 6 a festividade da tarde, às 16 
horas, com prática adequada. exposição 
solene do Santíssimo. 

IGREJA DE S. NICOLAU — Realiza- 
-se amanhã. 22, promovida pela Confra- 
ria do Santíssimo Sacramento, a tradi- 
cional festividade em honra de S. Vicen- 
te, advogado da varíola que consta de 
missa solene, às 10 horas, com sermão, 
estando a igreja aberta todo o dia para 
a costumada romagem dos fieis. O tem- 
plo ostenta os damascos vermelhos pro- 
priedade da Confraria. Préga 9 rev. pá- 
Toco, 

SE CATEDRAL — Realiza-se, ama- 
nhã, na Sé Catedral, a tradicional festi- 
vidade em honra do glorioos mártir S. 
Vicente, diácono. Constará de missa re- 
zada, às & horas, comunhãc e benção do 
Santissimo Sacramento. A's 10 hotas € 
meia, haverá missa solene e sermão. 

Será atador o rev. Américo Francis- 
co Alves; do Seminário do Porto, 

MISSA DE SUFRAGIO — A Corpo- 
ração dos Pilotos da Barra do Douro é 
Leixões manda celebrar amanhã, às 9 
horas, na igreja paroquial da Foz do 
Douro, a missa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do inditoso piloto Pedro Reis da 
Luz e das outras vitimas do naufrágio 
do «Meteoro», ocorrido há dias,na barra 
do Douro, o 

“PEQUENOS CANTORES DE 
VIENA» NA IGREJA DA LAPA — O 
aíamado grupo coral dos «Pequenos 
Cantores de Vienay, que está nesta ct- 
dade, cantará, na Igreja da Lapa, ama- 
nhã, na missa das 10 horas, 
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À vinda dos argentinos 


A ideia da visita do famoso grupo argentino San Lorenzo de Almagro, que 
tem obtido, na Espanha, excelentes resultados, constitul preocupação dominante dos 
dirigentes dos nossos principais clubes. Lisboa e Porto anseiam por verem, no ter- 
reno, o grupo de onze praticantes que, a avaliar pela crítica do país vizinho, eleva 
o futebol a grande altura, pelo rigorismo da éxecução, a indicar conhecimento 
perfeito da técnica respectiva. Numa terra, como a nossa, onde o futebol está, a 
despeito de muito boas vontades, afastado de um sistema exacto e amparado, por 
assim dizer, na improvização entusiástica, compreende-se que a perspectiva seja A" simpática e louvável organização 
seductora. do Clube de Futebol Operário, deram 

apenas O seu concurso os atletas da co- 
A nós, também nos agradará muito ver e admirar os argentinos, para confir- | lectividade organizadora e do F. C. do 
marmos ou não impressões. Estas iniciativas são sempre oportunas e de boa influên- | Porto. num totai de vinte — número que 
cla. Recordamos a visita — há muitos anos jé— do celebérrimo Vasas, de Budapest, | À Primeira Vita a nc uia, Dodo 


E não assistiu ao entusiasmo da luta, pode 

e a formidável lição de bola que o grupo deu ao público c aos nossos praticantes, | levar a considerações ou juizos errados. 
Acontecerá o mesmo com o Almagrado ? Dificil será fazer melhor... mas aguarde- | Ora a verdade é que, embira com Cagál 
f E do nuta concorrência, a corrida teve incgá- 

mos, porque o futebol bem praticado é desporto pleno de beleza e emoção. Vel merecimento, que lhe deu. em par- 
ticular, o equilíbrio de valores em jogo, 
—e a 0 me Mesmo o vencedor individual — que al- 
cançou à meta com a vantagem de uma 


centena de metros sobre o 2º classifica- 
do — teve, durante a prova, de pôr em 
evidência às suas reais qualidades, pois 
não deixou nunca de ter um adversário 
à vista — e este sempre pronto à «ata- 


cam em face de um seu possível precalço, 
STE tão de admitir em provas deste gênero. 
E E para os restantes lugares da class 
cação, a luta foi aínda mais emocionante 
estes dois grupos, vencendo o clube local tanto que á chegada a équipa dos 
DO TERA qazuis-brancos» só conseguiu vencer Dor 
' E resultado não traduz bem a superio: | 2 pontos, e graças à excelente «formas 
Os seleccionados de Espanha par-) rigage tecnica demonstrada. dos seus «séniores». Isto é concludente, 
tem de Madrid, na sexta-feira O Avezedense alinhou; Moreira, Mar- Não faltou, pois, o ambiente de d 
as a Er Ra Artur, Ne Fer- | da, quanto á clagaiticação, geral — aquele 
RES lecção | nan entura, Santos, Mario, Mendes | ambiente que, em desporto, é sempre o 
o a AR divisão à estão | 2 Anibal. atractivo máximo, e a causa de entusias- 
contra uma cauiva da quinta-feira, |, SlATCaram pelo vencedor: Mendes; Ven: | mos e emoções, que lhe dão Tara bela 
sonvocados para, sairim DA a doga: | tura (2). Anibal e Santos, Delfim, Ferr | E, como a-par dessa agradável realidad 
dores om, do Renl Madrid, e Velas- | Nandes (2) foram os autores dos tentos todos os atletas se comportaram com 
io Barcelona: Querejeta do Madrid, | do Cavanclas. inexcedível desportivismo, e provaram 
do. do Atictico Madrid; Ourta, do] Os Sogadores do: Aveledense, cumpri- | bon preparação, há que exaltar, de just!- 
Borcelona: Gonzalo HI, do Barcelona; | TAM. ca, o brilhantismo da primeira corria 
Joina. do Madrid: Eguiluz, do Sevilha: | No é interioralreito, | desta dpoca | ama tão lison- 
STE S) a, Ce po ã 
Riso té aa do Sim CE os Baco de à 5, Oval, —|) guie ER AR Ron 
& à e 5 a a esteve perfeita, e que reurs - 
Tara Gana o A e cabes ri TT colhido com muito netrto, Seria preciso 
ão: Baílon. Zuerefata, Aparicio, Gonzal FUTEBOL CORPORATIVO ra ida foi! dada 
vo Ti. Bertol. Nando. Iriondo. Tanto precisamente á hora oficialmente marca- 


JOGOS INTERNACIONAIS 


vencido: defesa 
os melhores, 


Zarra, Cesar e Ggluga, sto 6 0 do, Avi.) Breves comentários à última jor- | da -—Ínão horas, O iençado da corrad 
“Mad de E k stava impecáve sina J 
1 do Atletico Madrid, nada do campeonato Cetalnido em terrenos de autêntico acur- 


Além dos dirigentes e do seleccionador A ultima jornada do Campeouato € ta-mato», com a grande vantagem de pro- 
vão à Lisboa. como troiuador (e maçã | porá eia Apenas, tres encontros, | porcionar fácil vísio. aos numeros 
mista. Moncho Encima + a Eopna ainda da 1º volta, que tinham sido ad assistentes que acorreram a presenciar a 

O seleccionador nacional. st dlornam | dos. Ficou concluida. assim, a Lº ronda | Prova icon tdrre 
dez Coronado. defende-se das eriicas Sai I do torneio, se bem quo Os resultados dos Não conheciamos os magníficos terror 
que. “Giz, sjuluam. ser os unicos possui | foros” suspensos "oito dlas “antes, ainda | nos da iAréosa, mas desta primeira im 
dores dos segredos do Íutebol que em | não tivessem sido homologados, esperan- | Pressão, que recolhemos ante-ontem. do 
Esvanha.. conhecemos “igualmente talvez | dos pelas conclusos. dos” Inquinites que | Cou-nos a certeza de Fer dos melhorem 
um milhão», Continua dizendo que tam) ap. X, 4, “determinou ou talvez o melhor do Porto, para a 
dem ele ten a sua ideia e que deu Os resultados verificados não fugiram | prática da ealutor o ante dis 
necessários conselhos aos que perderam | gos prognósticos que puulessem. ter único inconvenlente: ficar bastante dia, 
ante os argentinos. Quando lhes Dergub: | feitos. Verificaram-se, portanto + danciaão do O gos anaiétetitest 
fe nos não, eia on ori prai logia oii oC | ae, pote hds or 

não a ' O | valhinho. Atlas « Esmaltagem. já São devidos pois. 
contar com os contrarios, aliás nastaria |V Acontucse no entanto, & 7 agradáves | (9d0s os motivos q «Aos dirigentes au 
aa elenco soneiho. into: Soguom | cio auto da Legião Vito de | Qperário gatos feno Adema. 
F b bi - | trontou. por sinal, o grupo campeão. : É Hp e com 
Conciui dizendo que om os mesmos cor | Mis alguns apontamentos da Jomida: minto a organiza ta em Justo 
doa de endeo c Endo e Canha, 2 À oarvaninho-Leião, 6: ae ara ea 
E e em talia, a ável), a ausência das 
em Berlim o perdeu-se Gm Tialia. Agora.) campo: Soares dos Reis. arbitro: Jat- de anta Ce aros Clubes, e GM espe- 
com os sens conselhos — diz Hernandez | me Araujo Sístelo. dquipas dos Cemantos o que! de 
Coronado-já se ganhou e já se perdeu. [PO o torvalo: 60. E pd 


«Da resto, prefiro fncutirhes boa moral) OARVALHINHO: Toriblo; Sousa q Anl-| LP o idimos representantes — 


que “cangnrlhes a cabeça com teorias | pai, américo. Adegas 6 Fonsonao: Morei E E 
ser s j 1 a 5a] E . Paulo Sarmento — não devia ter fal 
pudera qe e ser Inutilizadas | ra. Francisco. Marques, Silva e Ribeiro eo O houvesse boa-vontade, 05 «nci- 
a a fo TES Sonmelnéltas Mansilha' 19) Cor | demistamo ertariara presentes ma prova; 
: Mendes, Santos e Vilas Boas; Eduar- | Mns as atitudes ficam com quem as pra- 
Já não há bilhetes para o encontro go, Diamantino, Silva, Domingos e Pi-| tica, e à critica, consciente da sua mis- 
internacional de domingo Tes: São” não cabe mais do que apontar 05 

factos 
A Federação Portuguesa de Futeboi | Esmaltagem-Alea, 4 Estamos certos que o Académico com- 
comunica que está exrotada à lotação) Campo: Espinho. Arbitro: Joaquim | parecerá nas próximas competições, e que 
do Estádio Nacional para o XIX encon-| Olivelta. da O. D. de Aveiro, na falta só o motivo da actual desorganização fa 
do ertugal Espanha” tendo - terminado | do juiz” indicado pela O D, Porto, Ao &- P. À. lhe não tenha permitido legali- 
a venda de quaisquer bilhetes, intervalo: +0, ra tempo os seus atletas, para a orga- 


7] Sabemos, 
ÁLEA — Vieirá: Silva e Guimarães; | nização de domingo passado. n 
O ánbitro do, encontro Portugal: | om Almeida É Anúpido. sonres. Ne | Jam Ca ra, edenta 6a ppúimos 

-Espanha ves Teixeira, Silva e Gomes vense a ponei vel que/o 


ESMALTAGEM — Fortuna; Lopo e Sou. | campeonatos, 

C ii T Salgueiros faça o seu reaparecimento, que 
Para dirigir O fogo Portugal-Espanha, | Mi Cru, Santos, Binho; Almeida, À será entustásticamente saudado por todos 
realizar no domingo. er Latoa fot a a Existem garan! Po que, ea PER 

gado, o prbiiso JIpriês “hitbiro: | Aties-Oinemas, 18.8 da corta mato o aa 
J0GOS INTER-CIDADES | om 
ti e ee à à ça. Ao intervalo Depois de breves palavras, pronuncia- 
x o - Ss Ferreira, ontetro; ira Júnior, a-pro- 
Não se efectua, no domingo, Guedes. Araujo 6 Olivelra: Ribeiro. ADI: | das POr doa da época é dirigi 
o II Porto-Braga OT OE ou Teto TRATA nos 3as, com judiciosos 
, CINEMAS: Jorge: Norberto 6 Cortela: | aqueles nosso camara 
Coma /concordancia: das Mui "astocia- | perir gana ado Sr qreo Ageaa io SAntOR para a corrida de 3600 metros, compregns 
cões regionais foi transferido para data | “Não foi perfeita por algo desordena- | Alimento bradon, logo Leonel Sil- 

a designar, 0 2º Porto-Braga, marcado Ç 5 andamento «endiabradon, logé 

NEAR da à exibição do vencedor, que poderia, | va se colocou á cabeça, atacando uma 
io E com mais calma. ter actuado com mais | subida de maneira impressionante. E aos 
dera GR re | ni a Je q Sh 

je um «leader» de série — e do tornéi gr G Bo 

CAMPEONATO DE JUNIORES O encontro terminou 11 minutos antes, | du elmeira volta, os primeiros corre- 

DA A. F. PORTO Arbitragem lexcelente. sob todos os as] dores passaram, pela | Feguinte,, ordem: 
vectos, reprimindo sempre: Q jogo duro. mel, Albino, Carlos Miranda, Franklim 

De Bota o desconhecimento. patenteado | Ecodoro. TAmêndio Cardoso € Américo 

Leixões-Salgueiros, 3-2 vor alguns jogadores. das leis do Jogo, | Carneir 

wrandeimente manifestado na marcação | Ao terminar a segunda volta. as post. 
Os grupos alinharam: dum livre indirecto proximo da linha da | cses estavam assim estabelecidas Leonel 
LEIXÕES — Ferro; Remelgado e Zé | baliza. muitissimo bem assinalado pelo nfor), Albino Silva, idem Car- 

Manuel: Capitão. Zito e A. Maria Ame- arbitro visto ter-so tratado duma carga anda. idem. Américo Carnetro, 

rico Pedroto, Vicente, Coelho e Cruz. | fora de campo. mberto Camvos (júnior). Amên. 
SALGUBIROS — Fernando; Oscar € fo “Cardoso (princiniante), 

soa ano Faria e Pereiras Miranda, | Ramos & Barreto-Carvalho Lucro antoro. Jonquim Duarte (sé- 

Carvalho, Nunes, Silva 8 Gomes & Gastalho, nlor),, Domingos Fernandes. torincipian- 
Marcaram os «goals: pelo Leixões) Jogaran estas duas «quigas corporat- | te) Carlos Silva (man da n Son- 

cena alguelros nã propria  Doliza | vas “no campo do Ramaldense, renando | res (orincipante). Manuel Gomes da file 

e Pegroto, Pelo Salgueiros: Miranda e Ja primeira, nor 42, va (sénior). Adrlino Pereira (princioian. 

Nunes. Dominio” alternado dos dois conjuntos | 1º: Jim Dr. pemmandes, 


- ca a! vi gr Santos (finior), José Fernandes, idem, 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | vendo” ones dos nvancados Do UMUDO | Formando Ribeiro (O a ue 


q ejúmi ves! tura a énul- 

Os grupos — Ramos é Barreto 0a -| no Vieira (júnior. Nena a 3 o 

abel: Slivorsa 6 Anmando: Bovgeo, Rode: | BN do E. € do Porto vencia, a do fm 

O Atlético de Madrid é o Tarragona | cui. Rolco, Rubim. Lourenço, Cardoso, | Trio Dor Dono a indo a ga 
mantêm as suas posições | Caméto « Ramos. Shar or 5 ponto. Na terceira volta Leo- 

no Campeonato de Espanha Gusto Gomes: Canedo e Ecnes | nei Silva continuava "com 60 imetron sos 

to: Araujo. Selxas, Espirito Santo, Cam- | Pro Albino. e este continuava seguido de 

Não foi alteruda à pontuação do Atle E as O aa Carlos Miranda. Nos restantes lugares 


f| Marcaram: Lourenço (3), Silveira (1). vames iticarões: Amândio 
Se ade, da, di “o pra | do ineo: é Moro 1) & Soares 1) 06 | Cria rã p dE fogo da Rare 
1 apos com dá A ico Carneiro, Franklim 
bla com BETA | Gardor foda Dara, Cio e 
e co g m , Man la Silva, mingos = 

de Blibau « Alcovano, respectivamente. OTAS VARIAS Mando Coto gonres, Armando San- 
tos, Adelino Pereira Toacuim Barbosa, 


SR de Com vista às associações regionais | josé Fernandes, Antério Vícira e Fer 

IHOA e aos clubes pando Ribeiro. Na quarta volta desistiu 

Fernando Ribeiro — a única desistência 

3. v. Com vista às clelções dos organismos | ga prova — e os concorrentes prepara- 

a . A desnortivos. por despacho da Direcção Ge: | vam-se para o «arrancos final. Albino da 

DT a en AT : 2) tal dos Desportos foi determinado o se- | silva chegou à diminuir a diferença Que 

Bal Bo as Sresrava de Leonel, mas este, quando 

Sevilha o ns “As Comissões Administrativas, embo- | achou oportuno, jogou a sua «chances e 

o UA o | ra tenham as mesmas funcões e obedeçam | acabou por vencer com 100 metros de 
Valencia 1 9 às mesmas regras que os corpos geren-| vantagem. 

Bo Madrid Cueio 17 tos eleitos. so terminam o seu mandato | Na meta «a classificação geral fot a 

E) Ed (or serem da nomeação do Governo) | seguinte; 1.º, Leonel da Silva, F.C. do 


Gil auando superiormente Jhes for determi. | Porto (sénior). em 14 m., 53 8. e 4/5: 2 
nado. Albino da Silva, do Operário (sénior); 3+ 

A data de 1 à “0 de Janeiro para a | Carlos Miranda, do F, C. do Porto (sé. 
cleicão dos corpos xerentes das Associa- | nior) 'Amúndio Cardoso. Operário 
cões ode ser prorrogada, pois entendo | (principlante): 5º. Américo Carneiro, F- 
que se deve fazer primeiro à eleição dos | C. do Porto (sêntory: 6º, Franklim Car 
comos gerentes dos clubes». doso, erário (júnior); 7. Joaquim 
Duarte, Operário (sênior); 8º Humberto 
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6 
) 

no 
Ae 8 
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LIGA E. C. do Porto (Júnior); 9.º, Car. 
ê atestando, Catia operário (sénior); 10º, Manuel 
ma va Escreve-nos o sr. Antonto Candido Cha.) Silva, F. C. P. (sénior): 11%, Armando 
dE aaa à informar não ter sido. ao contra- | Santos, F. C. P. (júnior); 12. Domingos 
VA A rio do que se noticiou, o arbitro do en- | Fernandes, É, C. P. (principiante): 19: 
M 9 4.7 contro ncos-Amaratite, visto ter seryi-) Cipriano Soares, F. C. P. (principiante) 
re em «do como fiscal de Jínha no Jogo Salguci-) 14º, Adelino Pereira, idem, (principian 
Ui E vos-Oliveira io Douro. te): 15º, Joaquim Barbosa, Operário 
RP a RR É — A (principiante); 16, José Fernandes, Ope- 
n719 ESGRIM rário (Júnior) “António Vietra, F. C. 
Mm 038 A P. (junior). 

TR e or dquipas: 1º, FC 8 Clube 
os 29 A preparação das equipas nacionais | 4 furcboi Operário (2, 4 5, 6. 11, 12) — 

E e Para preparação das equipas que de- | 40 pontos, A équipa vencedora era col 
Es PRA verão representar o nosso Pais nos pró- | tituída por Leonel Silva (sénior) Car- 
x lmos, campeonatos (So, mundo — que, À jos Miranda (sénior), Huraberto, Carpe 
im em oa na primeira ú mando Santos (júnior), o 
JOGOS PARTICULARES quinzena de Junho deste ano — 4 Feder | Junio) pêmandos (principiante) é Ci- 
ro dna de fado disputar | priano Soares (pr!) elpianto) a ADE: 
S, O. Valonguense-Sporting E ras provas de aperfeicoamento |: ” Ao E. G. do Pórto conbe à i 
s e sabre. por equipas, na sal ar- . e do Operário a taça 

Code Campo, 2 E aa quo ae atra rrantos gado too 

5 O primeiro encontro disputou-se en- “Aos 4 primeiros de cada categoria ca- 
VALONGO. — O Sport Clube va-| tre a equipa de Fernando Cavaleiro, | bem artísticas medalhas, que serão assim 


longuense, de fundação recente formada por este atirador e r João 
suldor já duma. dor equipa. E Pessanha, Napoleão dos Santos e Fa a Leonel Silva, Albino Sil- 
hoje, à S. Murtinho de Campo desto | fonio Molarinho, e a equipa de Paiva e | va, Carlos Miranda e Américo Carneiro. 
concelho, onde joxou com o Sporting | Pona, constituida com Carlos Granate, 'júniores — Franklim Cardoso, Hum 
Clube de Campo ear vencedor, Jos PE | Andrade e Silva e Gomes Pereira. A | herto Campos, Armando Santos 'e José 
Lo goi obtida Os do inuteo puto | Primeira formação destrutou de leve | Fernandes”. 
tenceu ao S, C. de Campo, mas, 7 minutos | Vantagem. traduzida por 2 vitórias no Principiantes — Amândio Cardoso, Do- 
depois. os valonguenses “estabeleceram o | Contagem final. mingos Fernandes, Cipriano Sonres = 
empate que «e mantevo até o finda, a NO SfEundo encontro defrontaram-se | Adelino Pereira, ou sejam: 8 medalhas 
1.º parte, - a mesma equipa “de Fernando Cavaleiro | para Os atletas dos «azuis-brancos» e 4 
NA é parte anenas 0 SC. Vaton- | Mas com Napoleão e Molarinho substi- | para os do Operário. 
guense logrou exito marcando à 2.0 goal. | Eidos por Andrea Scapinakis e Carlos 
1o minutos aDÓs o inicio Amnos os uu: | Costa Freitas, e a equipa de Costa San- | O valor das equipas e como se compor- 
Pos agradaram e o exito do novel clube | Jatinhos Duane Eva co giro Pula, taram os. concorrêntes 
valonguensi , E : e Silva Horta, 
Dara no espe, terceiro desafio. vem | formação de F. Cavaleiro voltou a con-) Em teoria, a équipa do clube da Cons. 
Tocals-dos desponta o do purarontistas | seguir vantagem, desta vez por 4 vi- | tituição era. antes da prova. aquela que 
at = dastante feridos nos seus senti: | Cas: Feunia o mais franco favoritismo, A in- 
mentos hospitaleinos polar dose nt | ca O Mltimo «mate» fez-se entre n equi- | cofismável superioridade dos seus atie- 
mamento Peonidos Pelas decisões nlti | pa de Paiva e Pona, com a mesma com- | tas «séniores sobre os de igual catego- 
read k posição "anterior, e a de Conia Santos, | cia do adyertário, levou multa gente à 
vi 0 + substitutr Duarte Silva por A. | juízos precipitados, conforme a luta o 
eledense F. C.-Cavanelas, 5-8 | Sespinakis As equipas. totalizaram “o | demonstrou. Contudo, como estavam em 
Em desafi mesmo numero de vitórias, sendo o de- | jogo, igualmente, as classificações obu- 
cab, Sesafio amigavel. realizou-se no | sempate por toques favorável ao grupo | das pelos júniores e principantes, todos 
la Mavulona, um encontro entre de Paiva e Pona (58-67). os prognosticos deixavam a desejar, tan 
to mais que não existia qualquer ponto 
de referência exacto sobre as possibilida- 
SR RS | cics desses dois grupos de jovens. « 
facto, pois, de o F. C. do Porto possuir 
POR um forte «iotep de inscritos na categoria 
e em ute [1] primeira, não lhe dava a certeza do 
triunfo — e, tanto, que este esteve em 
sério perigo. 


Avisam-se e frei itos no Comboio Especial que podem levantar os bilhe- Se os sptuls-brancosa se firmaram em 
tes ra a inta-feii i icô aséntoress — e foram eles que mais con- 
para o desaf o na eróxima quinta-feira. Ainda restam algumas inserições ) Tim pari a URHOUS = revarente que, 
por outro lado, merário levou vanta- 
AGÊNCIA CONFIANÇA Bem demo Júplgres e orinciniantes. con 
Ri e — quistando os resnectivos primeiros luda- 
: ua de Entreparedes, 17 — Telefone 6544 SE esc al o ee 
im servico combinado com a AGÊNCIA PORTUGAL gundo plano» capaz de melhor classift- 
cação, vara que o triunfo pendesse para 

Rossio, 93 — Telefone 22480 — Lisboa o feu' Indo. E 


Verifica-se, assim, que a luta de écut- 
GEES E CUSIE pas foi equilibrada, e esteve indecisa — 


PEDESTRIANISMO 


e de maneira emocionante — até á meta. 
Provaram, também, ambos os clubes, que 
tem trabalhado com éxito, na preparação 
dos Seus representantes — facto que a 
critica agrada assinalar, 

Individualmente, façamos algumas cl- 
tações: Leonel Silva venceu, com abso- 
luta autoridade, e confirmou plenamente 
o que dele já dissemos esta época. As 
suas reais possibilidades estão a eviden- 
clar-se de prova para prova, € o seu wes- 
tilos tem sofrido notáveis benefícios. A 
maneira dicidida como tomou o «coman- 
dop e manteve a posição, atestaram bem 
a sua superioridade, Quer a trepar, quer 
a descer — melhor na primeira — Leo- 
nel Silva não se mostrou embaarçado. 
Gostaríamos de o ver com adverserio á 
sharga, pois estamos certos que o seu 
rendimento seria ainda mais notável 
Contudo, os «seus, 1d m, 03 8. e 4/5 
para 3,000 metros, com íngremes subidas 
e em terreno de verdadeiro «corta-mato», 
warantem valor e dispensam mais comen- 
tários. 

Albino da Silva delxou-nos estupe- 
factos. Afastado das competições durante 
algum tempo, levando por vezes uma 
vida pouco calma, reaparece em boa 
«forma» e de maneira a prometer me- 
lhores resultados. Este rapaz tem «flbrap 
de campeão. Que futuro terla tido este 
atleta se desde novo leva a preparação 
mais conveniente. Foi um grande valor 
que se perdeu, não haja dúvidas! Hoje, 
ainda o achamos capaz de proezas notá- 
veis, desde que se sugeite ao melhor 
treiio. EM mais longa distância, talvez 
não se deixe bater com tanta facilidade 
por Leonel Silva, Técnicamente, mantém 
os defeitos e as virtudes Já conhecidas, 
agora, capaz de eliminá-las, Mas resis- 
tente e brioso — são qualidades que aín- 
da não perdeu. Regosljemo-nos com o 
seu regresso, e oxalá siga, de novo, pelo 
melhor caminho. 

Carlos Miranda comportou-se bem, mas 
acusou, nitidamente, as «descidas, onde 
se sente potico ú-vontade, O que é natu- 
ral, dada a sua estatura. Também tem 
feito progressos, mas ainda não deu o 
justo rendimento das suas possibilida- 
des. 

À grande revelação da prova, foi a 
principiante do Operário, Amândio Car- 
doso, que pela primeira vez vimos em 
acção. Bom futuro deixa prever este 
atleta.. para quem pedimos culdada pre- 
paração. Lutou briosamente com os asé- 
niores», derrotou alguns, e demonstrou 
possuir qualidades naturais. dignas de 
aproveitamento, Tem a Intuição da cu 
ridn, e o seu «estilo» é, já, multo agra- 
dável 

Américo Carnetro confirmou o que de- 
le já dissemos. Continua a prometer, 
para este ano, a sua melhor época. Fran. 
klim Cardoso, Jonquim Duarte e Hwn 
berto Campos, destacaram-se, e todos 0: 
outros se comportaram dentro da sua bi 
tola, que não é para desprezar. e merece 
mesmo aproveitamento e estudo. 

No conjunto, os atletas que estiveram 
em luta deixaram magnífica impressão e 
disceram bem do trabalho dos seus orlen- 
tadores técnicos. 

Resta-nos agora aguardar as próximas 
competições, 


A distribuição dos prémios 


Hoje, na sede do Clube de Futebol 
Onerária, á Praca de Carlos Alberto, ren- 
liza-se uma sessão golene, que deve ser 
presidida pelo sr. dr, Paulo Sarmento, e 
durante a qual será feita a distribuição 
dos prémios conferidos Bos vencedores 
do «corta-mato». que aquele clube, no 
pretérito domingo, organizou. E escrever- 
“se-á, por certo, mais uma página. bri- 


roso atleta do F. C. do 


cisco Fernando 
resentados quase todos 08 clubes e os 
rabalhos decorreram em magnifico 
ambiente de camaradagem o desporti- 
vismo, Todos os Assuntos foram tra- 
tados com aprumo. 

Como principal numero da ordem 
da noite, discutiram-se e Aprovaram-se 
várias alterações nos estatutos da 
Associação. Assim, o primeiro classi- 
ficado da II Divisão e o da Promoção 
sobem, automáticamente, à Divisão 
superior, enquanto os respectivos se- 
gundos terão de fazer jogos de «pas- 
Sagem» com os correspondentes penul- 
timos; os árbitros indicados pelos clu- 
bes são obrigados a frequentar as au- 
las técnicas, promovidas pelo conselho 
écnico; e as Inscrições e fillações dos 
Jogadoros e clubes sofreram. ligeiro 
aumento, Foram estas às alterações 
mais importantes. 3 

Ficou, também, assente, em princi- 
pio, à realização de um tornelo de 
abertura do ópoca, para disputa duma 
taça, denominada” «Fernando Castro», 
em homenagem ao valoroso jogador 
do F. C. do Porto, agora, infelizmente, 
afastado do nosso melo, onde prestou 
incalculáveis serviços A modalidade, 
como praticante e como dirigente. 

Foram também eleitos os corpos 
gerentes para 197, com a seguinte 
constituição: 


BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisboa 


Na jornads de domingo verificaram- 
-se os seguintes resultados 


Divisão de Honra 


O Algés venceu o Lisgás, em segun- 
das, por 25-M e perdeu em terceiras, 
por” 29-38 e em juniores, Dor 10-12. 

'O Belenenses venceu à Cuf, em ter- 
cetras o juniores, por 36-22 e 21-17, res- 
ectivamente, verificando-se um empa- 
o por 28-28 em segundas. 


1 Divisão 


O Moscavide venceu o Campolide 
em primeiras, por 30-27; em segundas, 
por Bim o jem juniores, por 2-7. 
erceiras, venceu O Camp 
33-19. 

O Maria Pia venceu o Operário em 
primeiras, segundas e terceiras, res- 
pectivamente, por 23-21, 38-28 e 25-13 

O Lisboa Ginásio venceu o Campo 
de Ourique, em primeiras, por 49-25 e 
foi vencido em segundas, por 30-28. 

O Rio Seeco venceu o Braço de Prata 
em segundas, por 3226 e perdeu em 
juniores por 16-17. Em primeiras o 
Braço de Prata abandonou o campo. 


1H Divisão 


O Ateneu venceu o Pedrouços em 
primeiras, segundas, terceiras e ju- 
nlores, respectivamente, por 3513, 
40-40-%2, 55-11 6 38-1. 

O Boa Hora venceu o Tabacos em 
Peimeirasi- POr 47-22 e em segundas, 
or 37-10. 

Pr promotora venceu o Pena em 
segundas categorias, por 28-20. 


1 Divisão 


O Nacional de Natação venceu o 
Matadouro, em prímeiras, por 6-20 e 
foi vencido em segundas e terceiras, 
respectivamente, por 26-29 e 10-24, 


No encontro mais importante da 2.º 
jornada do campeonato de Coim- 
bra, o Olivais vencem o Sport, 
por 48-43, podendo considerar-se 

campeão 


COIMBRA 19 — Reslizonso, ontem, no 
Campo da Palmeira. o encontro mais 
importanto da 2.* “Jornada, entre o 
Sport, campeão local. e o Olivais cam- 
peão da 11 Divisão Naciona), O Olívals 
venceu por 48-43. podento considerar-se, 
pela prímetra vez. campeão local, 

Logo na 14 Jórnada da 9º volta o 
titulo ficon decidido, pelo fracto do Ol- 
vais. no primeiro Jogo, ter vencido, 
tambem 


O Sport eseve sempre com maior pon- 


decen e apelou para a união de todos os 
DSI bentiquistas, 
RIAA Fez à imposição das insignlas ao home- 
ER a : ado O sr, director geral dos despor 
Ena tos 

os NT A e 
ca a ns Associação Cristã da Mocidade 
Na sua sede, efectua, hoje, com 
início às, 21,30 horas, a Associação 
Cristã da Mocidade, uma festa despor- 
tiva, com o seguinte programa: 

I Parte — Abertura; desfile; uma 
lição de ginástica educativa (infantis); 
demonstração escotista; demonstração 
de pingue-ponguo: q) simples: b) dou. 
bles; gratidão da direcção ao ar. Paulo 
Real de Pinho, 

Il Parte — Uma lição de ginástica 
educativa (de adultos); acampamento 


A primeira prova oficial da época só teve a con- : ção - sm O ee daihas 4" diplomida emotránanto. me” 
correncia dos atietas do F. C. Pórto e do Operário, Ei : em 
mas 0 facto não lhe tirou brilhantismo 


cap a 
ATLETISMO 


Uma saudação da Federação de Atle- 
tismo de Valencia (Espanha) 
e o livro «O Atletismo», de 
Eduardo Soares, recomendado 
aos atletas daquela cidade do 
pais vizinho 


Manuel Ballesteros e Juan à. 
parrós, respectivamente, presidente  se- 
cretário da Federación Levantina de 
Atletismo (Valência — Espanha), ão to- 
marem posse dos seus altos cargos, no 
dia 1 do corrente, endereçaram ao posso 
camarada, Eduardo Soares, saudações e 
o «testemunho da sua mais alta con: 
deração», e comunicaram-lhe ainda, que 
haviam recomendado a todos os atletas 
afiliados» naquele organismo, à leitura de 
livro «O Atletismo», de que ele é autor. 
Também por intermédio de Eduardo 
a mesma Federação está a tentar 
a realização do 1 Porto-Valência, naque- 
la cidade. E, logo que a A, P. À. esteja 
devidamente reorganiazda, as negocoções 
oficiais entrarão em curso normal 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Académico Futebol Clube 


1 a , Convidam-se os associados a reuni- 
dar lugar à maior | rem-se em assembleia geral extraordi- 


Em 1948 r am-se os primeiros Jogos Olimpicos depois da guerra. A Inglaterra foi escolhida p 


competição mundial dos desportos, quo promete rodear-so de brilhante ambiente, Quase todos os paises enviam nária, GRNDeR aa a CEE, de direcção 
ae Rouo veptasarifantos = Portugal imeluidos As: olimpiadas - de--1948 (ronlizam-se em, Londios, quo, jás. | S Sonscito Fiscal, '& realizarão Ha ande 
OS ria do rastro E Idêntica organização, O famoso estádio do Wembley será o local das principais | So dia io polis GL horãa, ceom a 86: 
provas. Apésar de não scr moderno, tem ainda a imponência e condições, como pode depreender-se da gravura | Euinto ordem dos trabalho 


Leitura, discussão e votação da acta 
ema da ultima assembleia: discutir e votar 
uma proposta, de alteração aos art. 
6º e 20º do Estatuto, e daqueles que 


= 
com estes se relacionarem, proposta 
que é da Iniciativa da direcção e con- 
asiho fixcat e que encontra a partir 
4 =. 1 esta data, exposta na secretaria. 
O «Cross dos 7» foi ganho 'Não havendo numero para se reuntr 
pelo Benfica à hora marcada fica, desde já, felta 


dn dano oi PERNA rede O relatório da Federação e o cam-|2: convocscio nara ás 22 Notas reu 


nindo-se, então, com qualquer numero 
do Estádio do Lumiar, a prova deno- nindo-so, então, 

minada «cross doa pois a classifi- d N t fados, 
in da ca cita EGO eonato do Norte 


pass 
pertencossem os 7 primeiros corredores. PELOS CLUBES 
en) relatório da actividade da Federação | 6071535. 


o a disputar à PIVA) só, hoje, nos foi possivel apreciar O) 11443830, registando-se o lucro de 

BO a Portuguesa de Patinagem, que se refere) Na descriminação das despesas temos Sport Comércio é Salgueiros 
pregentantes, dos testântes clubes. jp | os anos de 1942, 1945, 1944 e 1945. 84385580, para deslocação da equipa: | tendo falecido a sobrinha e neta dos 
nua “Gomes, do Benfica, 'comandou à sem duvida o trabalho mais minu- | 438530 para telegramas e selos: 2.070850 | nossos associados Herculano Rodrigues e 
uél GOmes, (do, Bentica, comandou a) cjso € completo que Ge nos, deparou | par amedalhas e troteus; 9,00500, de | Antonio Rodrigues. a dirceção 
a lose em! postos secundários | 8 modalidade e que honra bem di- | hotel; 3.550500 de banquete; 4.184$10 da | comvarencia ao funeral, que se 
fails, vendo-se em. postos secundArion) rigentes da entidade máxima portuguesa; | viagem ao Porto; 2160510, de hotel MO | hoir nelas 15 horas. na Rua da 
“Afonso Marques. | Apresenta movimento circunstanciado | Porto; 1083810, de despesas diversas | Normal 

onso, Mardues. |, Loja, O repre- | de patinadores, clubes e associações €0s | nesta” cidade: 227500, | com curativos: 
montante do, Gporting toi: puxando. de | mapas de contos! dicinos em Todos de) A em So hotel do Jogador | Assoc. Nuno Alvares de Campanhã 
maneira a distanciar-se uns 30 metro: pormenores, a actividade deste magni- portuense, Manuel Soares; ia EM Roga-se a comparência de todos os 
do corredor do Benfica, que em pas- | fico esperto, a E ans | Somboios, a Sintra e Cascais e di BÓSEO: Inogadads (08 ERrquetebol ima ode: 
sda certa, conseguiu manter esse 'odemos assim fazer o balanço das | de despesa de recepção em Lisboa | )'amanhã, pelas 21 horas, para serem 
avanço até final. diversas provas desportivas nestes anos. O saldo foi rateado pela importancia | tratados vários assuntos de grande 

quer em oquel, quer em corridas € | de 467500 às seguintes entidades iratados vários asmun 


for soigaaMtina não | góralfol J&anim mesmo jogos inter-cidades, Federação, Associação do Norte, As- 


6, F PLS cy: 20,) Em 1942, por exemplo, a Federação | sociação de Lisboa, Acadmica da Ama- 
abr PEmAndO Luto, (Sporting): 2) mesmo empréstando, 1800800 à Delega- | dora, Ateneu. Campo de Ouriquel Lis) LETRA PERDIDA 
Mana nuel Gonçalves (todos do Ben-| Cão do Norte, teve um saldo de 7.927595 s, Paço de Arcos, Futebol Benfica, 
fica): Goncava inda: “go 7.) Em 1943, o saldo foi mais elevado e | Cascais, Sintra, Oeiras e S. L. Bentica 
io: o, Porsando Carvalho: 8º, | atingiu 12589530; 1944 continuou a subir | Nas conclusões, entre outras a Federa- Perdeu-se uma letra de Esc. — 
AO: aa e gaime Magtins: | é apresentou-nos a interessante cifra fa- | cão regista votos de agradecimento (a ) 87.681$50, saque de João Tavares da 
10.º, Manuel Nogueli o atonss | vorável de 21421590, para em 1945 subir | toda a Imprensa do Norte e do Sul do) Rocha, com vencimento em 15 de 
rg, Gullhermo Oliveira: 18º) UM pouco ainda, esse saldo 6 fixar-se | Pais, pelo auxilio e atenções que Ta Pra 
Alves da Silva: 14.º, Bartolomeu Mi-| em 22041533. prestaram. arço de 1947. 
randa; 150, Resende; 16º, Marcial Ea <u> Pede-se para a não, negociarem 
Henriques! dátco 5º Martina o 18%) a secemê, vista “a equipa, suiea | q from indicado Dr fa er | a O SSDA O PORTO CT 
s cujo assinalado êxito alnda se não ex- | rito n s] s: Sevi Fonar para O 5504 — 

As quiPa do Benfica. foram atri. tinguit, deu também saldo, a despeito | Freire, Victor Lemos. Gudencio costa, para ha PORTO. 

buídos 43 pontos, classificando-se em] gos enormes encargos da organização. | Pedro Silva, Guilherme Damas, Am — e e 


1º lugar; 6 à do Sporting. 58, classis | “Ca “cecelta bruta do jogo Portugal: | mio Bavando, José Prazeres, Franklin | 
seto | 


lhante no historial da referida agremia- 
cão. 


ES. 


corredores. de 13230875, portanto com saldo de | Romão e Miguel Godinho. 
4217352: <u> 
A partida Lisboa-Montreux deu a, Vai príncipiar brevemente o campeo e 


receita 23317850, a despeza de 2690810 | nato do Sul, de oquei em patins exce + 


IE 


ficando-se a seguir. Desistiram -Suica foi de 55.410$00 com a despeza | Antonio Pereira, José Luís dos Santos PulLioo 


e o saldo de 20,627540. nte preparação com vista ao campeo- 
fo “do mundo à realizar em Lisboa, no 


“O jogo CL n Lt 


9.705800, 3.438525 “e 6 do | Tecionador nacio: convocou muito " ssa 
O jogo H. C. Sintra-Monteux deu: | jogadores lisboetas para O primeiro trel- 
dana, 1540900 e JABOR O qeu: | O] penauanto, os Patinadores vão ser 
jogo Paço de Arcos-Monteux sujeitos a intensa preparação de Ei- E 
15687850, 1,1089550 e 14.579800; o Oeiras- | nástica TERÇA-FEIRA 


Foram eleitos os corpos gerentes | Stnteis duo fasiste “atutia Ve] No porto» Quando temos a assem-| EMISSORA NACIONAL (Lito : 


11230865 e finalmente o Porto-Mon- | bleia geral para apreciação do relató- 


H A 1 treux deu: 16.320500, 6.269$30 e 10.050870. | rio e contas da gerencia de 1946 e con- " ” 
para 1947 da Associação Regional Repare-se, pois, que a receita total | sequente eleição de corpos gerentes? | q A's 890: Abertura da estação — 


dos jogos som (os evelticos foi de| Tema palavra os srs. Manuel Maria nam PARA Asa Ea Ee 
, E 50.548850 a despesa 31028815 e a re- | Lopes Gonçalves e João Correia. as de s - Mer 
. d E g oder Pereira ; às 9: Sinal horário, — 
utar-se ui meio de homenagem ao valo» | ceia liquida 119.541535. Impõe-se, no entanto, que a Federa- | ques ê í 

Vai di puta m to g aiauida O eo Porto-Mon- | ção pamticipe” disectamente aos clubes, | «Gula das donas de casa» ; às 9,15: Pro- 


Porto, Fernando Castro rent disputido nesta eidade, só teve | para” iniciarem seus treinos afim de | grama eventual ; às 9.30: «O que dizem 
Nois Jogos que o superiorizaram na re- | que os seus jogadores possam tentar, | 05 jornais) : às 995: «Ecos da Ribeiras - 
Assembleia Geral — Presidente, Lf-] ceita, mas sô o Portugal-Suíça teve | muito legitimamente, a internacionali- | às 960: gÃreo Iris» pás DO pn tera unção 
vio Rocha (Vilanovense); vice-presi-| maior despeza que esse jogo. zação. da emissão ; às 12: Reabertura da esta- 
voo (a Lima 48. 7) Em todos 08 Jogos, gastaram-se) Os clubes e, muito menos, os pati- | São, Tm Marchas militares ; às Jâ16 
do Pórto); secretário, António Correia | 6.736870, para as Finanças: 1977850 para | nadores, não podem sofrer as conse- | compositor da semana : «Sibelius» 
Cinto (Orfeão da Madalena); 5.º se-) as Câmaras Municipais: 181800 para a | quencias dos desleixos dos dirigentes | 1245: Danças e cançonetas 
cretário, Albino Ferreira Torres (Leça inspecção dos Espectáculos; 1.378$10 | da Associação de Patinagem do Norte. | Sinal horário. — 2.º noticiário 
F.C). para a Policia; 2,0360540, para o pessoal; A Federação, tem, por dever de con- | «Passatempo musical», em que colabo- 
Siicção — Presidente, António Ma- | 1829850 para piacards: 970800 para bi- | vocar directamente os jogadores na | ram as ltmãs Meireles, à orquestra 
cndÃo Nascimento (S. C do Porto): | lhetes: 546800 para luz; 20500 para be- | impossibilidade de o fazer jpor meio geira da E. N. dirigida por Tavares Belo; 
ano Luis Viegas (Centro Uni-) neticencia; 600500 para árbitro: 13:9538%0 | mais burocratico. Assim o exigem os | às 1340: Música de arco : às 14: Inter- 
io! do Porto), tesoureiro, Fre-| para alugeur do rinks e 227983 para | altos interesses da modalidade e o Tes- vupção da emissão; às 1830: Reaber- 


derico S » (Clube do Bairro de | diversas despesas. peito que deve merecer o Norte. tura da estação. — Danças ; às 19 : Sinal 
S "Roque da Lameira); 1º vogal, Au A receita liquida dos jogos com os horário, — 3.º noticiário: às 19,05; Mu- 
custo IM. Mata Vilela (F. C. Porto); | suíços foi de 119514835 e as despesas M. C. de B. sica de câmara ; às 19,90: «Jornal ra- 
o vogal, Adriano Carvalho (S. C. do diotónico do Império», programa orga- 


: 1.0 substituto, Lourenço M. de izado pelos Serviços de Propaganda da 
cad Cálo Legionário Nuno: Alvares a 9 Agência Geral das Colônias ; às 20: Caso 
Condom); (2: substituto, Francisco Atrsn ed AlrraRi ES ar PE 2040 ; «Que quer ouvir». pro- 
E do Pinto (S. C. de Espinho). P) pares-homens, | grama organizado por Artur Agostinho, 
Peel. Pisoal — Presidante, or- ANDEB oL pa sa pao utaano. Ei iscos eiana pelos rádio ouvintes 

Lei- -Belartinelli. Segr ente, pá s 21: Sínal horário. — 4.º noticiário 
lendo Ludgoro Almeida Ramos o Brasil, devendo ser esta, talvez, 4) as 21,15: Orquestras típicas 


ões); retário, Alvaro Garcia Cor- : : 
DR: A atico Já da Arcosa gude Campeonato de Lisboa Duma ia Portugal de tão Música  sinónica ; às 22: Palestra d 
Oi Ss. ; e DI jonaisy ; 5 

dt Apac “metem” (Sport Clube 5+) a cogundo, Jornada, do, torneio a.) TÚBactonVE O” campeão, de, Bepanta| Sica de, sai da 2888 nem do 
dino Tóonico — Presidente, Hi-[ boeta forneceu os seguintes resultados: de pages ho nara, pnEdelro! penfesido de] poesia ; às 22,50: Opera, — 1.º acto da 
Assunção Pires (Académica de é Masip, e finalista da prova de pares-) ópera Carmen: às 23,20: Danças, trans- 
Espinho): “secretário, António. Nunes) DIVISÃO DE HONRA “mistos, sendo um jogador de uma efi-| mitidas do Salho de Chá do Chave 


dos Santos: relator, Teófilo de Sousa)  sportin-Benfica, 7-3 cácia extraordinária. Chega a parecer) de Ouro; às 2350: Resumo noticioso 


x impossível como um gad. d ta- a . 
(8º Ei Epi” ERRA impotsitel, Como, ur Jggodor 94 est | do dia; às 2€: Encerramento da estação 


O «Torneio de Abertura», em Lisboa) CuHOriental, did. servo (6 qcitivas com | fanta Dotên”) EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
Nos jogos para o torneio de Aber- | I DIVISÃO mite resposta. Ainda agora no Estoril] - as 12: Hino Nacional, — Anuni 


fez algumas exibições verdadeiramente 


à, isboa, verificaram-se os se- 
bllntes resultados: brilhantes que qualquer jogador não 


resumo do programa do dia; às 12,02: 


Almada- Atlético, 6-5 


guintos resultados: venceu o Benfica por | GlóriasU. Piedade, 7-1. do importaria de subscrever A PR a A 
2-1 (15-9; 13-15 e 21-16). Sporting ven CLASSIFICAÇÕES ACTUAIS naimente, Jean Moreau, francês, | regionais portugueses ; às 13,20 : Orques- 
ceu o Ateneu por 2-1 (15-14: 13-15 e 21- a que habita em Bruxeios, 6 qe dio Cf) tas típicas ; às 1235: Música por bau- 


E V elenenses por ão do : úsle: E 
DO o e oa imásio: ven- | Divisão de Honra Hori Bocha vto Ih conheve bem 08) das; de J245: Música popular brasi 
ceu Cuf (Barreiro) por 2-0 (15-6 e méritos, é campeão da Bélgica de] leira ; às 13: Programa nacional ; ds dg: 
13) E) - |acourtss cobertos e vai com certeza) Interrupção da emissão: às 18,20" 
Belenenses maravilhar 6 publico com o sou «ser-| Reabertura. — Anuncio e resumo do 
Cuf .... 5 viço-canhão», imparável, e os seus] programa local; às 1890: Programa 


cds Sporting” um «volleys», tanto esquerdo como direito, | nacional; às 19,04: Boletim meteorol. 


E Benfica .. duma grande violência e protundidade. | gico; às 19,05: Programa nacional; às 
tação mas, nos 10 minutos finais. 0 | Doi $ 2| No Estoril, no encontro que, pela equi-) 20: «O caso do diav, ou orquestras e 
Olival num arranco vigoroso, conse: | O" Orlentai pa de Franca, jogou com Abdessalam | vocalistas ligeiros ; às 2015: Música de 
ento mitrapassar a diferença e terminar contra o fortíssimo par italiano, levan-| actualidades cinematosráficas ; às 20.90 
êm vencedor por diferença de 5 pontos.) + Tem uma falta tou, por vezes, a assistência com joga-| Diário do E. R. N.: às 2040: Orques- 
Ao intervalo o resultado era favorável das da melhor categorias tras europeias : às 21: Programa nácio- 
ao Sport par 20-19, I Divisão São estes os jogadores estrangeiros] nal; às 24: Fecho. 
Os grupos formaram Inicialmente da ; . [que o Porto vai apreciar -no Palácio, 
PR de aco Petr td numa competição que a Federação leva) RADIO-RENASCENÇA (Lishoa-Porto) 
ey K ETR fla fla cfeito para demonstrar o interesse 
qu OUIVAIS = Lemos e Sonsas Costa Ra - que lhe merece a capital do Norte.) | A's 18: abertura da (estação de 
S. o é ara O que não oll sacri : Melodin de abertura 
“SPORT — Amara) é Garcia; Baptista E hem ds diticulaados do” empreendie nacion E 
Cérar e Baeta. = mento. (O Jogador Moreau, por exem- 
o 04 e adiou a sua partida por quatro 
Lishou. — C. JOGOS PARA DOMINGO dias rio podar exibir-se dlan- 
ANTAS Eos e do publico portuense. «Aperitivo para o seu jantar» ; 
a Do E Sporting Quem se recoi inda do êxito que| «Palestra» ; às 2010: Música coral; às 


Pesa Bentica constituiu a exibição de franceses e] 20,30: 1º : Música 
OQUEI EM CAMPO 


nando Azeitona 


a O santa romenos, há 3 anos, no Palácio, não| portuguesa : Valsas e tangos ; às 
Os Tre: ERTIçA pode duvidar de que as noites de Bro Cantares italíanos : às 21,30 : Ins- 
1 Divisão quarta e quinta-feira servirão de bela | trumentos de corda ; às 21,30: aDize tu 


U, Pledade-Almada propaganda para o difícil desporto que | girei eu»; às 2145 
Campeonato de Lisboa Ablético-Internacional é o ténis, mana»: às 22,15 
a 2230: Música escolhida : às or 
a tras conhecidas ; às 23: Concer 
À conste “regional, com, dois, jo- de 2320: Artistas portugueses ; às 23 
sua COMBO, agfigna” o" Eujenensta, TENIS Musica e melodia”, às 345: Ao gosto 


gos entre o Benfica e o Belenense 
com a vitória do primeiro, em primei- À 
ras e reservas, por 2-1 e 1-0, respecti-| Campeonatos internacionais no Pa- 


dopiaiho lácio de Cristal 


do locuntoi 24: Fecho. 
— 6 


FARMÁCIAS. 


Estão, hoje de serviço perma- 


By 3 var inta-feira, 2] eja 
à Noite im “judas, pos eourtso, o: nente as Seguintes farmácias : 
bertos do Palácio de Cristal, um cam- 2.º TURNO 


to internacional que, pela exce- " E E 
Dao a os JOBRADrES - Concor= FARMACIA LUSO-FRANCESA, 


rentes, constitui um verdadeiro acon- Rua de Sá da Bandeira, 140. 
tecimento. s, 
Aproveitando a vinda à Portugal FARMACIaMEO a a TT 
dos jogadores estrangeiros ue toma- E. Santa Catarina, 141— Telef. 5. 
ram parte nos campeonatos do Estoril, oiaTas defesas Ta (60 ou Enio! 
a Federação Portuguesa de Tónis ré - — |104 — Bontim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Soiveu efectuar no Porto uma prova ES e do a a 
ôntro equipas, sistema este interessan-) . Festivais desportivos | varto, fua da Restauração, 5: 
tissimo, para o que formaram três Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
conjuntos, sendo um com os espanhois E Meuainho dO A rigiadê 
Masip e Bartroll, outro misto franco- A homenagem ao major Ribeiro | TE Sa Rua de Cedofeita, 12 as 
“italiano com Morcau e Romanoni, é dos Re rodo, Lad Rua O CA oe 
finalmente um português com Roguete boratório NEGA 
onto é Gostar re a Ro GE ca | 58º E ro liso Brasileira, Er. da Batalha 
Eta: aloh A direção do Sport Lisboa e Benth — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban: 
sogniiaçdo dazer ldola 40 Velo each) prestou. ontem, à mote na secretaria | deira, 140 7 Moreno, Ltdi, Largo de S: 
jogadores que nos visitam bastará | do Clube homenaxem ao sr. major Ribel- | Domingos, 44 ; Nova Avenida, Av. Fernão 
a dão a seguir: ro dos Reis, seu antigo jogador, socio e | de Magalhães, 692 — Sousa Soares. Rua 
GO O io de Espanha in-) tecnico competentissimo & nosso camara- | de Santa Catarina, 141. 
) contestado, “em singulares, pares, ho- da de Imprensa. oferecendo-lhe às ins) Na For Camous Rua Padre Luis Car 
” homens e Pares-misto, sendo considera- ro pio omentados ge are bral, 943 
ão um. verdadeiro gênio do ténis, pois) Militar de Aviz & Overto O EPE, z 
0 do, um verdadeiro génio, do ténio, Pois | Aigdiaça pelos. serviços: prestados como | a EM MBtosios Leça 7 Maderaa. (as 
imprime às jogadas, é verdadeiramen- | seleccionador da equipa militar portugue- | Arauso 4 E! a 
te "desconcertanto na forma como as|sa ue defrontou a R. A E. S 
e condo erigoso, quer ao fundo| A” sessão solene presidiu o sr. tenente | | Em Gaia -- Portela, Rus Marquês Sá 
vor rede Ele & Romanoni estão In-| coronel Sacramento Monteiro, director [da Bandeira, 88 — Macedo. Rua Candido 


desenvolve calor e combate. 


cluídos entre os 10 melhores jogadores 1 dos desportos, Jadeado pelo sr, Dri- | dos Reis. 165 
. . o O ultira domingo dorros| £adeiro “Tamainini arhosa, pr (Para aviamento de receituário ur- 
pá 
GRIPE « DORES REUMÁTICAS E tow Cochet. no, Estoril do da 14. Mi Assembléia, geral do clube é pelo, ho- senta cuiofto à sobrotazo de 5800 a 
. omanoni só não é campeão da Itá-| menageado-encontrando-se a sala com- ir das O horas). 
ia porque tem habitado em Espanha, | bletamente cheia. 
NEVRÁLGICAS 
nos ultimos anos. No entanto, ainda : Irigadeiro Tamagnt| ASSISTÊNCIA MEDICA UM SAU 
A venda nas farmácias a 11800 está na memória de todos que derro- presidente | PRBI GIL — (Para 08 pobres das Con- 
tou o actual campeão Cucelll, no Tor- ã fica que nuzeram em | ferências de São Vicente de Paulo) Rua. 
ME ALGODÃO REVULSIVO E-RESOLÓTIVO? neio do Natal, em Barcelona, depois) relevo alidades de clubista. | Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 


de quatro partidas renhidas e brilhan- | tecnico « jornalista do major Antonio | tas à segundas, quartas e sextas 
tissimas. Igualmente ganhou nesse Ribeiro dos Reis. que por sua vez agra- ) «feiras. 


Terça-feira, 21 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porte 


Diário de Lisboa Noficiári 


Sousa Costa falou 
ontem de Guerra 


“ o 
o Estrangeiro 
Paul cameaier 


Música, ''maestros "Socorro Social 


As eleições 


À primeira 
dade de 
selecta as: 


teve lugar ontem, na 
og rafia, 
ncia, 


programa se diz que a ópera foi cantada por «uma grande companhia contratada, 
directamente, na Itália». E acrescenta-se no programa que «há muitos anos, desde 
que o empresário do Coliseu deixou a direcção. do Teatro de São Carlos, não vinha 


Os presidentes das Juntas de perante tumer 


às 11 


MA onda musical invadiu Lisboa. Os concertos sucedem-se ; visitam-nos os Col f d Junqueiro 

mais célebres artistas do Mundo ; temos ópera, no Coliseu, neste popularis- | Colónias de féri es- i . 

mio taiiliorhima, onde Gs fo siUanio boa Rca Eos dão gar ag fa ; de férias na Sociedade de Geografia vai apresentar-se, hoje, à 
seguir, à voz única de Benjamino Gigli, que, por suc vez, se calará, para que pos- tinadas a crianças de Lisboa Ed º , ) 
samos assistir a um filme de quenturas em trinta e um epltódios ou mais, se Ricardo tosPromevida, pela usa de Trásoe Mon. 
EEN a ES AO E Eni pobres | Se So À ç ; 


mbeia Naciona 


com o seu programa Governamental 


Se o Parlamento lhe manifestar 
a sua confiança, 


Ramadier organizará, então, Ministério 


Província reunem-se, hoje, Foi orador da nalte, O sr, dr, 


VARSÓVIA, 20 — O primeiro comunicado oficial da Comissão Eleitoral 


a Lisboa uma companhia de ópera completa — cantores, corpo coral e corpo de | horas da manhã, no Ministério do] Gosta que fez uma conferência É pl, 
baile — vinda toda da Itálias, Como se vé a temporada promete. Por outro lado, | Interior, a convite do titular da-) lada «Três Junqueiro. distintos ôcerca das eleições gerais polacas que ontem se realizaram anuncia que a votação 
conhecidos de amigos e de inímigos terminou em todo o pais às 19horas. — REUTER 


no Teatro de São Carlos, a Comissão de Socorro à Austria da Cruz Vermelha Portu- 
guesa fez ouvir o famoso grupo dos «Pequenos Cantores de Viena», em canções, 
coros e uma deliciosa ópera cómica de Albert Lortzing. Um autêntico requinte 
musical para os verdadeiros saboreadores destes manjares espirituais. E não ficamos 
por aqui. A Emissora Nacional inaugurou, também, uma série de concertos que 
temos de assinalar com pedra branca. O violino mágico de Vasco Barbosa, acompa- 
mhado pela Orquestra Sinfónica Nacional, já nos falou dos grandes cómpositores 
de sempre ; dmanhã, Guilhermina Suggia virá, com o seu violoncelo, famoso em 
todo o Mundo, coroar esta série de reuniões musicais que o seu nome, por si só, 
amplamente justificaria. 

E' certo que, em Lisboa, sempre houve lugar para a boa música e que'a 


O tlustro conferencista assini 
vistencia, na personalidade de Jur 
vários Junqueiros : — o Poeta 
O Antiquario. Mas, ao lado des 
afirma, coexistem aínda o Junqueiro 
Trásmontaio, o Junqueiro Amoroso, o 
Junqueiro Lavrador — três Junquetros 
distintos munca devidamente observados 
por amigos e inimigos. E não é possível 
interpretar, na sua plona integridade, 
a figura complexa do Escritor, sem O 
estudo atento de cada um daqueles as- 
pectos de 130 multimoda fistonomia mo 
val e intelectua 


quela, pasta, afim de com ele tra- 
tarem da elaboração do plano das 
colónias de férias destinadas q crian- 
ças pobres, a levar a efeito no cor- 
rente ano com à prestante coopera- 
ção das referidas corporações admi- 
nistrativas. 

Correspondendo à ideia do sr. 
tenente-coronel Júlio Botelho Moniz, 
as citadas entidades procederão ao 
estudo da localização e capacidade 


VARSÓVIA, 20 (Do correspondente especial da «Reuters, John Peet) — 
Além de actos de violência isolados, nas provinc as orientais, as eleições gerais 
polacas parecem ter decorrido ontem calmamente, segundo as notícias que chegam 
de todas as partes da Polónia. 

A maior parte dos observadores estrangeiros diz que foram conduzidas 
com um grau inesperado de sigilo e falta de pressão visivel 

Grande quantidade de correspondentes estrangeiros percorreram todas as 
assembleias eleitorais e observaram as eleições, para verificarem a sua liberdade, 
tanto mais que o Governo polaco lhes deu todas as facilidades para observarem 


fama da nossa justa crítica é bastante considerada desde sempre (antigamente, can- | das colónias existentes; inquirirão Descreve a região grandiosa de Trás- PARIS, 20 (Do correspondente da «Reuter», Harold King) — A crescent: 

4 nte, paia DIE Srta O de Trás. | livremente e livremente informarem. Embora os resuitados oficiais não sejam espe- » 20 (Do corre: lerda AR etita o, Harold: King areesáta 
far no «São Carloms era a consagração mundial), mas é grato registar o interesse | das que instituídas por particulares | Sssíanies, berço do Laminar Agonia ns) (antes do fim do mês, é possivel que os resultados não oficiais de alguns | oposição do M. R. Pk à proposta de entregar o Ministério da Defesa aos comu- 
constante por estas manifestações de arte, sinal de que a sensibilidade do lisboeta | ou autarquias locais precisam do | elas se encontram expressas na obra do | circuos sejam conhecidos à partir de hoje. nistas causou, hoje, novas dificuldades a Paul Ramadier, designado para primeiro- 


-ministro, para a constituição do primeiro Governo nos termos da Constituição 
da 4.º República francesa. Os deputados do M. R. P. segressaram esta semana 
dos seus círculos com grande relutância em apoiar o Governo de coligação, se um 


Poeta, até no próprio ritmo «dos sei 

E mais, e nas inquietações « 
sua matureza religiosa e metafísica. Pas- 
sa depois a observar o Junqueiro Amo- 


auxílio do Estado por força de ver- 
bas orçamentais ou de subsídios do 
Socorro Social e pronunciar-se-ão 


continua a ser exigente e requintada. Deus permita, portanto, que esta onda musi- 
cal se não desfaça nunca, já que a música, tenha ela a idade que tiver, será sem- 
pre, como disse Victor Hugo, «o verbo do futuro» — S. B. 


O principal comissário eleitoral6 
no distrito de Radom, a 90 quiló- 


Oficiais portugueses/O governador geral 
condecorados de Moçambique 


(Continuação da 1.º página) 
tães Tasso Machado, Faria Leal e) foi muito saudado 
no Funchal 


Ribeiro Casais. 
Entre aquele diplomata e o sr 
general Pereira Coutinho, trocaram-|  yncHAL, 19 — A; 
de breves palavras de saudação. O | os cumprimentos a botão, é sr comane 
primeiro, pôs em evidência os servi- | dante Gabriel Teixeira e comitiva dirt 
: RE, iram-se numa lancha para o molhe da 
CEAR Den Reer A RUACRaI A 
ecis pass vo de grandes manifestações de rego- 
em Lisboa das tropas brasileiras « so. dao ermadoriamito PA 
ç r i u. Em segulda tomou lugar num 
rindo Esea pipi do ST | automóvel, dirigindo-se para o cemitério, 
general Carmona; o segundo, agra- | onde visitou o túmulo do seu pai, acom- 
deceu, em nome dos oficiais portu- | panhado de sua esposa, sua mãe e seu 
gueses agraciados, a distinção con- | ajudante de campo, Assisti, depois à 
gue, a ssa na igreja do Colégio. Pelas 13 ho- 
ferida e fez votos pelas prosperida- | ras, foi-lhe oferecido um almoço, no Ho- 
des do Presidente da República bra-| tel Miramar. Aos brindes, todos os ora- 
sileira. dores 'enalteceram as qualidades do vial- 
a nte tendo o sr. major Trindade sauda- 
Era Sorna eo De do na pessoa do sr. comandante Gabriel 
r , foi, , 
concedida, por idêntico motivo, a co 


Teixeira, a figura de um grande soldado 
do Governo português e de um grande 
menda do Cruzeiro do Sul. 


governador. Ô governador geral de Mo- 

cambique agradeceu muito sensibilisado 

à homenagem dos seus conterrâneos. Fin- 

<aliza-se hoje, às 17 horas, na | do o oxepásio: o dovarmador ds doa mito 

i É que deu um passeio turístico pela cida- 

sede da Embaixada do Brasil. a ce- | de, estando marcado um banquete para 

rimónia da entrega das insígnias da | as 21 horas, em sua honra, no Palácio de 

Ordem Nacional do Cruzeiro do Su), | S. Lourenço, ao qual assistirão todas as 
às seguintes personalidades portu- 
guesas, recentemente agraciadas pelo 
Governo brasileiro com a referida 
Ordem: drs. Manuel Múrias, José 


autoridade scivis e miltares. 
O «Benguela» parte á uma hora da 
Osório de Oliveira, Almerindo Lessa 
Adolfo Vieira da Rosa. 


madrugada. — E. 


—u 
Uma conferência de 
O sub-secretário 
das Colónias 


Robert Aron 
CHEGOU ONTEM AO FUNCHAL 


no Grémio Literário 

FUNCHAL, 20. — Arvorando q 
distintivo ministerial, entrou esta 
manhã neste porto o paquete «Gui- 
né», da Companhia Colonial de Na- 
vegação, a bordo do qual viaja o sr. 


No Grémio Literário, fez, ontem, 
uma conferência o sr. Robert Aron, que 
versou o tema «A vida espiritual em 
França». O conferencista foi apresenta- 
do pelo sr. abade d'Aussac em nome da 
«Alliance Française». 

O orador começou por explicar o 
que era possivel na vida actual, repe- 
tindo célebre frase de Montágne : 
«Ciência sem consciência não é mais 
que a ruína da alma». 

Assistimos, de facto, desde o século 
XIV a um confilto entre a ciência e a 


valores espirituais e morais, DX tro. | 


Depois de lembrar as origéns deste 
conflito, o conferente tratou de apontar 
os esforços actualmente envidados por 
vários intelectuais franceses para o de- 
belar. E destes dois esforços de aproxi- 
mação coneluíu que se poderia esperar 
a vinda de um novo humanismo em que 
o espírito readquira o seu equilíbrio. 

O conferente exprimiu, por fim, o 
desejo de que o génio francês contribua 
para esse novo equilíbrio. 


“membro do Governo foi cumprimen- 
tado a bordo por todas as autorida- 
des do Funchal e, após o desembar- 
que e um passeio turistico, o chefe 
do distrito ofereceu-lhe um almoço, 
com a assistência de numerosas en- 
tidades. 

O «Guiné» deve largar ao fim da 
tarde com tia Bissau. 
Carreiras aéreas 


Chegaram Ontem, por via aérea em 
transito para a América do Norte, doiy 


Inauguração de uma 
exposição 


delegados do Governo do Egipto à co - 
missão dos petróleos que vai reunkr em de aves canoras e ornamentais 
Los Angelo 
* A Associação dos Canaricultores Por- 

Rregressou, ontem, a Havana, o avião | tugueses, de colaboração com o «Notícias 
eubano, que depois de ectuado | Agricolas, inaugurou, ontem de tarde, na 
oimnco viagens experimento Rua da Palma, 264-1º, à XII Exposição de 
Olisialmente em Peveredro a jinha aérea | Aves Canoras e Ornamentais que, como 
Comercial entre Mavanit e Madrid, pelas | as anteriores, era aguardada com grande 
Bermudas, Santa Maria e Lisboa, interesse. 


A exposição, que estará patente ao 
público, das 14 ás O horas, encerra-se no 
dimingo, 26. 

Ao certame concorreram dezenas de 
canários de variadíssimas raças, híbridos, 
aves indígenas e exóticas, papagaios, ca- 
catuas e formosissimos faisões. 


Conferência Regional 
das Rotas do Pa- ' 
cífico-Sul 


A REPRESENTAÇÃO DE 
PORTUGAL 


Por via atrea chegou a Lisboa o 


visconde de Sobral. 


No avião chegou ontem a Lisboa, 
acompanhado de sua filha, a duquesa de 
Montoro, o antigo embaixador de Espa- 
nha em Londres, duque de Alba, 


De avião passou ontem porLisboa. em 
trânsito pawu os Estados Unidos, onde se 
vai reunir ão séquito do príncipe her- 
deiro da Arábia Saudita, 0 seu ajudante 
de campo, Abraim Khamain. 


De avião partiu, ontem, para o Rio 
de Janeiro, o sr. Paulo Jordan, represen- 
tante da delegação nacional suiça de tu- 
rismo para a América do Sul. 

“Apresentaram cumprimentos de des- 
pedida no aeroporto da Portela, o st. 
sulherme Pereira de Carvalho, Delo sr. 
afitônio Ferro, Secretário Nacional de 
informação e José de Castro, pela dele- 
gação do S. N. 1, naquele aeroporto. 


Por via aérea seguiram, ontem, 
para Londres, em viagem para a 
Austrália, onde vão representar Por- 
tugal na Conferência Regional das 
Rotas do Pacífico-Sul, os srs. tenen- 
te-coronel Humberto Delgado, presi- 
dente da delegação portuguesa, e o 
piloto-aviador Manuel Marques, che- 
fe dos serviços técnicos do aeropor- 
to da Portela, delegado para a ci 
culação aérea. 


E ge 
O caso da morte da 


octogenária 
está esclarecido 


De avião chegou, ontem, à Lisboa, O 
mr. Maurício Megre, director geral da 
agência internacional Franco-Press. 


Em avião especial regressaram, ontem, 
4 Escócia, os excursionistas escoceses que 
vieram a Lisboa e ao Estoril passar o 
fim de semana. 


Sub-secretário de Es- 
tado das Colónias 


publicou uma 


O «Diário do Governos 


RR Ea Ro gi OR cr 
Cargo de seenetário do sr. subsecretário as 1 ia Mari L 

o das loiias o ar dr. João | que. há tempos apareceu morta em 
da Costa reltas que, segundo os termos estranhas condições na residência onde 
qa Ceterida” pontaria, exerceu aquele | servia, na Rua de Pascoal de Melo, 81, 
cargo com grande zélo, muita Inteli dd dntitordo Medicina Legal /aniviou 


géncia c dedicação. Em sua substituição 
fol nomeado, o ur. dr, Manuel José NO 
guetra da Costa que exercia o cargo de 
delegado do LN.TP. em Viana do Cas 
telo, 


já à Polícia Judiciária o relatório da au- 
tópsia e por ele se verifica que os per: 
tos são de parecer que a Maria Caro- 
ina se suicidou. A hipótese do crime 
fica por esse motivo, posta de parte. 

No entanto, o chefe Falcão, da mes- 
ma Polícia, que desde à primeira hora 
se Inciinou para a hipótese de desastre 
com arma de fogo, não põe de parte a 
possibilidade de acidente. procedendo, a 
investigações para descobrir o paradeiro 
do dinheiro e do cortão de ouro que se 
supõe haver sido roubado à vítima. 

Sabe-se que ela teve, em tempos a 
gum dinheiro, levantando-o, porém, re- 
centemente. 

Na busca que os agentes Rogério e 
Correia procederam na casa da Rga de 
Pascoal de Melo nada foi encontrado 
que esciarecesse os investigadores sobre 
o assunto. 


Conferências 
Na Sociedade de Geografia 


hoje, às 21 horas e meia, que 
se. dr. Alexandre de Lucena é Vale, pre 
«dente da Junta de Província da Beira 
aliza, na Sociedado do Geografi; 
rência. sobre vO problema das 
Juntas província e o autonomismo 
localista da tradição portuguesas, 


Vencimentos. de funcio- 
nários das colónias 
a pagamento 


Os pagamentos dos vencimentos dor 
funcionânios das colônias estão marca 
dos para os seguintes dias : 

Molónias de Cabo Verde, Guiné, S 
Tomé e Principe, India, Macâu e Timor, 
mo dia 24 aos civis e no dia 97 aos 
militares, Colônia de Moçambique, no 
dia 98 aos civis do activo, desligados « 
aposentados do vo 49; no dla %W aos 
aposentados dos livros 44 e 48%; no dia 
30, aos militares; no dia 3 de Fevereiro 
aos aposentados do livro 42; no dia 4, 
aos aposontados do livro 44 Colónia de 
Angola, no dia 27 aos militares: no dia 
28 aos civis do activo e desligados; no 
dia 2 aos aposentados do livro 39: no 
da 30 aos aposentados do livro 34 e no 
dia 4 de Fevereiro aos aposentados do 
livro 32. 

ag 


Centro Aéro-Naval 
de Ponta Delgada 


Foi mandado aprontar para seguir 
para os Açores, onde ficará adstrita ao 
Centro Aero-Naval de Ponta Deizada, 
& lancha de socorro da Armada «Bel: 
feix», recentemente adqu la com outra 
igual, ao Almirantado ingiês, ' 


Prisão do autor de um 


importante furto 


Foi preso, pela P. S. P. José Elias 
Meireles, natural de Alijó, sem residên- 
cia certa nesta cidade, porque, sendo 
empregado de Francisco Firmino Na- 
veiro, Rua Castelo .Picão, 64, furtou-lhe 
do estabelecimento, depois de arrombar 
um cofre, a quantia dz 9500800, ausen- 
tando-se para parte incerta, 

O José Elias fol, porém, encontrado 
na estação dos caminhos de ferro, em 
Coimbra, por uma pessoa amiga do 
que'xoso, que ihe apanhou ainda a 
quantia de 7358800 e o acompanhou 
para esta cidade, 


VIII centenário da to- 
mada de Lisboa 


aos mouros 


O cartaz das festas comemorativas 

Terminou, ontem, o prazo do concurso 
nara o cartaz das festas comemorativas 
do oitavo centenário da tomada de Lis- 
boa aos mouros, tendo apresentado os 
seus trabalhos, quarenta é seis concor 
rentes, 


| pontanoti Ca 


sobre as que devem ser construídas 
ou instaladas, tendo em vista as 
necessidades da respectiva província. 

A exemplo do que se fez no ano 
anterior, o Socorro Social auxiliará 
as iniciativas que se proponham 
montar ou manter colónias de férias. 

ES içes 


A morte do guarda das 
Cadeias Civis de Lisboa 


Numa das ruas das Avenidas Novas, 
Sol anteontem atingido com um tirô 
ma cabeça, de que lhe resgitou a morte, 
conforme já foi motíciado, o guarda das 
Cadeias Oivis, Domingos Afonso, em ser- 
viço em Memsanto. A Polícia tomou con- 
ta da ocorrência e, para averiguações 
prendeu Manuel Marques da Silva, tra- 
talhador; António Pereira, carpinteiro, 
e Manuel António, servente de pedreiro, 
que se encontravam próximo do guarda 
das cadeias. 

Todos ejes negaram a existência de 
quílquar crime. afirmando que 
mingos se suleidára. Justificando a sua 
presença no local, dizem que 0 «sul 
cída» lhes propusera a venda da pistola 
& que para garantia da sua eficiência, 
a disparara contra a cabeça. A versão 
não é de admitir e o oficial de serviço 
ma PSP. estranha que um indi 
que queira sulcidar-se pretenda antes 
vender à pistola. 

O Domingos há quinze dias que se 
ausentara do serviço, O que se atribui 
a questões de família, porquanto tinha 
à mulher na provínéia e vivia marital. 
memte com outra. A legitima mulher 
viera Tecentemente à Lisboa, tendo-se 
ele negado à aparecer-lhe. 

OS três indivíduos presos foram on- 
tem enviados à Polícia Tídiciária, 


No Sindicato Ferroviário 


foi inaugurado um consultório 
médico 


O Sindicato Nacional Ferroviário fnau- 
gurou, ontem, na Praça dos Restaura- 
dares, 78-39, um consultório médico para 
Os seus sócios, com um mélico de clint- 
ca geral, uma médica para tratamento 
de doenças de senhoras e um odontolo- 
gista, 

Assistiram à cerimónia da inaugura- 
ção og directores do Sindicato, pessoal 
superior da O. P. e muitos ferroviirsos. 
Depois do sr. sub-secretário das Corpo 
rações ter peieorrído todas as dependen- 
cias da sede do Sindicato, lizou-se 
uma sessão solene, sob a 
'daquele membro do Governo. Fizeram 
palavra, os srs. António. Domin- 


puseram em relevo a im 
inauguração das clínicas 
ginecologia, estomatologia e clínica 
extensiva a todos os “sócios do sin- 
ato, Ê 


“d 


Visita dos estudantes 


espanhois 
ao Instituto Superior de Agronomia 


Ontem, de manhã, os professores e 
alunos da Escola Especial de Engenhei- 
xos Agrônomos de Madnid, visitatam o 
Instituto Superlar de Agronomia onde, 
ma sala ide actos, lhes foram dadas as 
boas-vindas pelo director, prof. dr. João 
Vascancelos, Segutu-so uma visita ao 
Instituto e à Tapada da Ajuda, após O 
que, no navilhão da vespectiva” Associa- 
cão Académica, fot pelos estudantes po 
tugueses oferacido um «Porto de hor 
aos seus colegas espanhois, Estes visi 
taram, pela tarde, a Estação Agronómi- 
ca de” Sacavem, onde foram recebidos 
pelo iatrector, prof. Sousa da Câmara. 
à! noite, mum restaurante, o Conselho Es 
colar do Instituto Supertor de Agronomia 

ps professores o estudamtes es 
panhois wn banquete de confraterniza- 
ão e desnedhda, Os estudantes espanhois 
regressam a Madrid hoje, no Tusitania- 
“Expresso, 


Doutoramento na Fa- 
culdade de Letras 


Na Faculdade de Letras, peranto um 
Juni presidido pelo respectivo director, 
sr. qrof, dr, Olivelra Guimarães, prestou 
ontem q sua última prova para douto 
vamento, o sr. tir. Jacinto Prado Coelho, 
atuo apresentou como tese um trabalho 
sobre «Introdução ao éstuilo da novela 


Comltanas Foram arquentes os. Ars, 
profs. drs. Hermmani Cidade e Vitorino 
Nemésio, e o ndidato mostrou o seu 
saber na matéria que desonvyolveu com 
Segurança 
Eus à 
Um «cocktail» 


na Embaixada do Brasil 


O adido naval drasileiro, comandame 
Saldanha da Gama e sua esposa, ofere 


cem, amamha, nos salões da Embaixada 
do Brasil um «cocktail, a altas Indivi- 
dualidades portuguesas o estranges! 


Organização Cor- 
porativa 


Condições de trabalho e remune- 
ração dos empregados de garagens 
do distrito do Porto 


Pelo sr, subsecretario de Estado das 
Corporações. foi determinado que ao des- 
vacho de 10 de Março do ano findo que 
fixou as condições de trabalho e remy- 
neração para Os empregados de garagem 
do distrito do Porto fosse aditados as se- 
euíntes bases: 

Base X — Os profissionais em questão, 
bem como as respetivas entidades pa- 
tronais. contribuirão para à Caixa Sin- 
dical de Previdencia dos Motoristas o Ofl- 
clos Correlativos. à partir de 6 de Janeiro 
de 194%. respectivamente, com cínco por 
cento à quinze por cento dos ordenados 
lários Tecebidos por Uns e nagos Dor 
. na parte que não excedam tres 
mil oscudos mensais, 

& vrimeiro — Para efeito de contri- 
buicões entende-se por ordenado ou sa- 
lário à remuneração base, fixada por des- 
macho ou contratualmente, quando seja 
caso disso e os adicionais que tenham 
aridade & permanencia. 

& sexundo — A contribuição será des- 
contada no acto do pagamento dos res- 
nectivos ordenados ou salários e entre- 
gue pela entidade natronal, ou por quem 
as suas vezes flzer, juntamente com à 
sua propria contribuição, do 1 a 10 do 
mês seguinte áquele à que as remunera- 
cões respeitarem. 

É terceiro — A forma de pagamento 
das contribuições e os prasos a observar 
para à entrega de gutas c de folhas de 
férias ou de ordenados nos modelos forne- 
cidos pela caixa serão os constantes do 
decreto-lei no 95410 « mais legislação 
alicavel. 

As contribuições indicadas nesta Daso 
destinam-se à previdencia c abono de 
familia. 


—e— 
Grémio dos Hoteis 
do Sul 
Eleição dos novos cornos gerentes 
Reuniu. ontem, à assembleia geral do 
Gremio dos Hoteis do Sul, que foi pre- 


sídida pelo sr. Eduardo Maria Rodrk- 
ques. secretariado pelos srs. Manuel Men- 


Toso, salientando que, sendo um amoroso, 
ma sua obra não encontramos a mulher 
= ou a mulher, na sua obra, apenas 
nos aparece na evocação da sua am 
da sua mãe, da sua mulher. suas 

Diz versos em que lateja a ado- 
ração pela sua mulher, pelas suas filhas. 
Acentua que o Amoroso se Identifica 
esmecialmento atravez da sua obra demo- 
dora — quando o amor é a expressão 
superlativa da construção. Documenta 
este postulado lendo versos dessa obra. 
E conclue Tevelandonos o Junqueiro 
Lavrador, pondoo em faco do cenário 
gigantesco da Riba Douro, onde eleva o 
erangeio da vinha à dignidade dum 
verdaidetro culto. 


Presidiu o sr, dr. João Almendra, 
prestdente da direcção da Casa de Trás 
-osMontes, que fez a apresentação do 


conferoncista e estava ladeado pela sr,* 
D. Filomena Guenra Junqueiro, viúva 
do inslgne escritor: dr. Hernani Cidade. 
ar. Rui Ultich e coronsl Lopes Galvão, 


Ordem Terceira 
do Carmo 


No proximo dia 26, pelas 16 horas 
realiza-se, na sala do despacho da 
neravel Ordem Tercelra do Car 


Lishoa, uma sessão para cump) 
ao reverendissimo Frei D. Gabriel Pauli- 
no Couto, ex-assistente geral da Ordem 


Carmelita é Dispo auxiltar de 
(São Paulo do Brasil), titular 
Dovois. será celebrado um 
sob à sua presidencia, em acção de gr: 
cas pela passarem de mais um aniver- 
sário da aprovação do culto publico do 
Beato Nuno de Santa Maria. 


Visita das fragatas 
dinamarquesas 


As duas fragatas da Armada dinamar 
quesa. que vem em visita aos portos de 
Lisboa é de Setubal entram hoje de ma- 
nhá no Tejo e atracam à Estação Mari- 
tima de Alcantara. Os referidos navias 
seruem na quinta-feira para Setubal. 


Assistência materno- 
-infantil 


O sx, dr, Constantino Ferreira Esq res 
vai em missão de estudo ao Brasi e 
reentina visitar os estabelecimentos de 
ssistencia materno-infantil. 


Consulado de Milão 


O sr. dr. José de Faria Machado da 
Costa. Freitas foi transferido do consutído 


aboticabal 


Agredido à facada 
pelo socio 


Inácio de Sousa. agrediu, onten, à fa- 
a. O seu socio João Louro. de 50 anos, 
velho da rna Alves Forgo, que re- 
colheu ao hospital de S, José, com ferl- 
mento no braco e no toras. 


União Nacional 


Comissão de Propaganda 
Reuntu-se, ontem, a Comissão de Pro 
nda da Varão” Nacional que tratou 


ra; 


de assuntos pendentes, 
á 
Aviso á navegação 
se os navegantes de que fol 


ida à luz mo fe 
Alcatraz da ha de TX 
lago de Cabo Verde 


pi 
Notícias de Marinha 
O er 4º tenento Jaime, do aros 
oe de Mandory 


q 
no 


ponto do 


0, arquipé 


ten 
“a Tgo 
pega 


* 

O sr. capitão de mar e guesta Augus 
to do Azevedo Franco, deixou o cargo 
de vogal do Conselho Supantor Discipil 
nar Militar Colonial, 


O TEMP 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima .. 150 14,4 
Mínima . 84 
Marés | Preamar... 2-40 
em 21 | Baixamar.. 8-28 20-30 
Lua nova a... aesssnesa 22 
Quarto drossonta . 30 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE —Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação W 
moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação W mo- 
derada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to NW fresco e ondulação SW fraca. 

— 0 < — 


CASAMENTOS 


Santo Ildefonso — José da Silva 
Barbosa, de 29 anos, com Undina da 
Soledade, 24: José da Costa Pacheco, 
55, com Albina de Jesus Moreira, 39; 
Amaury Cruz de Carvalho, 34, com 
Fernanda Alves Correia de Melo, 31; 
Manuel Augusto Moreira da Costa, 34, 
com Gracinda de Jesus, 28; Joaquim 
Manuel da Rocha Saraiva, 49, com 
Elvira Juvelina Rodrigues Seabra, 31; 
Fernando Arcanjo da Silva, 19, com 
Irene Almeida Freitas, 16; Alcino Pin- 
to de Sousa Machado, 25, com Julieta 
Monteiro Cardoso, 23; Fernando Bar- 
bosa Marques, 31, com Branca dos 
Santos Almeida, 18; Manuel Alves de 
Sá, 22, com Maria Aurélia de Almeida 
Martins Matos, 22; António Pinto 
Pais. 18, com Rosa Lopes da Rocha, 
20; Joaquim José da Silva Braga, 30, 
com Maria da Glória Magalhães, 20; 
Manuel Alves da Mota, 38, com Fer- 
nanda Amélia de Almeida Cardoso, 24; 
Augusto Herculano Goncalves Rama- 
lho, 43, com Franquelinda Rosa do 
Sosa, 48; Mário Tito Pinto 21, com 
Maria” Estela Coutinho Guedes Mon- 
teiro, 20; José de Azevedo, 25, com 
Rosa Cacilda Ferreira de Assunção, 
19; Luis Licínio Mendes Lima, 22, com 
Laura Belo Nogueira Dias, 18; Antó- 
nio Josquim de Lemos 28, com Odete] 
dos Santos Lima, 26; Joaquim da Sil- 


des Lelte Junlor e Paulino Figueiredo. va Lima, 25, com Lia Ivane dos San- 
Foram eleitos os novos corpos gerentes, tos Ribeiro, 20, 


metros ao sul de Varsóvia, um dos 
círculos onde o Partido de Estanis- 
lau Mikolajczyk dissera aos seus 


ção, declarou que 60% 
tinham ido às urnas. 
Acrescentou que, nalguns circu- 


los, 75% dos eleitores tinham 


de camponeses votaram, «aberta e 
lajczyk». — REUTER. 


ONZE HOMENS ENFORCADOS 


VARSOVIA, 20. — Foram hoje entor- 
cados 11 homens, por terem assassinado 
em 10 do corrente, em Sokov, 8 mulhe- 
res e 4 soldados. Outros 32 individuos 
implicados no easo, serão julgados bre- 
vemente, — U, P. 

* 


VARSOVIA, 20. — O Tribunal deLov 
condenou à morte 4 individualidades po- 
lacas par dêlicto de espionagem e o pro- 
fessor Garzn Veiksviki da Universidade 
de Lodz, a 5 anos de prisão. — U. P. 


OS ULTIMOS RESULTADOS JA 
APURADOS NAS ELEIÇÕES 
POLACAS 


LONDRES, 20. — A rádio de Varsó- 
via indicou esta noite os seguintes nu- 
meros gerais das eleições na cidade de 
Varsóvia: bloco democrático governa- 
mental, 203.180 votos; Partido dos Cam- 
poneses de Mikolajazia, 68.440; Partido 
do Trabalho, 28.080; católicos indepen- 
dentes, 15.000. — REUTER, 


O CHEFE DA OPOSIÇÃO PEDIU 


FOSSEM ANULADAS 


VARSÓVIA, 20 — As embaixadas 
dos Estados Unidos e da Inglaterra 
receberam os relatórios que lhe fo- 
ram dirigidos pelo chefe do Partido 
Camponês da minoria, Mikolajezik, 
em que este denuncia a falta de li- 
berdade e as violações verificadas 
nas eleições, contrárias ao que se 
estipulara mos acordos de Yalta e 
Potsdam. 

A embaixada da 


Rússia, à qual 


que não aceitava reclamações con- 
tra o Governo polaco. 

Mikolajezik pediu a anulação do 
acto eleitoral, que foi desusada- 
mente concorrido e realizado com 
calma, calculando-se em 90 por cento 
o número dos eleitores inscritos que 
concorreram às urnas. —U. P. 

* 

NOVA-IORQUE, 20 — Os jornais 
novaiorquinos dão grande realce à 
mota que Mikolajczik, chefe do Par- 
tido Camponês, apresentou, ontem, 
nas Embaixadas dos Estados Unidos 
e da Inglaterra, em Varsóvia, pe- 
dindo a completa anulação das elei- 
çeôs gerais realizadas na Polónia, 
em consequência das mesmas não 
terem sido livres e de se terem veri- 
ficado numerosas violações no de- 
correr dessas eleições. 

Vários jomais são de opinião de 
que o Governo de Washington deve 
tomar uma atitude enérgica sobre 
o assunto, isto é, não reconhecendo 
a legalidade nem os resultados das 
eleições gerais efectuadas ontem na 
Polónia, se de facto se comprovar 
que as mesmas não foram livres e 
que se infringiu os acordos de 
Yalta e Potsdam. —U. P. 


O BLOCO GOVERNAMENTAL 
POLACO OBTEVE GRANDE 
MAIORIA 


VARSÓVIA, 20. — As últimas in- 
formações não oficiais acêrca da vo- 
tação no acto eleitoral de ontem, in- 
dicam o seguinte: — O bloco demo- 
crático obteve 98.014 votos; o Parti- 
do Agrário, da chefia de Mikolajezyk, 
obteve 16.671 votos, — Reuter, 


Demitiu-se 
o Govêrno italiano 


ROMA, 20. — Anuncia-se, oficial» 
mente, que o presidente do Conse- 
lho, De Gasperi, se demitiu. — UP, 


A demissão do Governo 
italiano foi provocada 
pela cisão aberta no seio 
do Partido Socialista 


ROMA, 20. — O presidente do 
Conselho de Ministros italiano, Al- 
cide de Gasperi, fez saber, hoje, que 
ia apresentar a sua demissão e a do 
seu Gabinete, ao Presidente da Re- 
publica. 

Gasperi disse, na sua conforên- 
cia à Imprensa : 

«A divisão dentro do Partido 
Socialista confirmou a minha opi- 
nião de que é, mais do «que nunca, 
indispensável esclarecer a vida po- 
lítica da Itália, para bem do pais. 
E oportuno fazer um apêlo ao Pre- 
sidente da Renublica para que se 
efectue uma reunião geral das for- 
ças políticas, afim de dar base a 
um Governo apoiado pela confiança 
dos representantes do povo e que 
seja capaz de enfrentar desassom- 
bradamente os problemas internos 
e externos da Itália.» — REUTER. 


a 


A «batalha dos 
governadores» 


ATLANTA (ESTADO DE GEÓRGIA), 
20. — «A batalha dos governadores» en- 
trou hoje numa fase nova. O governa- 
dor da província, Melryn 'Thompson in- 
timou formalmente Herman Talmadge a 
abandonar imediatamente todas as suas 
reclamações, para continuar a exercer 
o cargo de governador de Atianta, 
porém Taimadge anunciou que continua. 
ria a desempenhar aquele cargo pela 
força, se tanto fosse necessário, — 


partidários para boicotarem a elei- 
dos votantes 


ido 
às urnas. As informações do Go- 
vemo dizem que em Piotrkow, pro- 
víncia de Varsóvia, grande número 


declaradamente, pela lista de Miko- 


A GRA-BRETANHA E AOS ESTA- 
DOS UNIDOS QUE AS ELEIÇÕES 


O antigo conselheiro 
de Roosevelt 


para os refugiados 
advoga a concessão 
do estatuto de Do- 
minio à 


alestina 


e o estabelecimento da 
liberdade de emigração 
para os judeus 


TORONTO, 20, — James MeDonatd, 
que fez parté da Comissão anglo-amert- 
cama de Inquérito à Palestina, declarou 
hoje aos jornalistas que a melhor solu- 
ção para esse problema é conceder 
áquele país o estatuto de Dominio, per- 
misindo q iture imigração dos judeus. 

McDonald, que foi consultor político 
do Presidente Roosevelt, quanto aos pro- 
blema dos refugiados políticos, disse, 
aímda, que deveria estabelecer-se um 
mandato das Nações Unidas até que q 
livre imigração dos judeus desse a estes 
a maioria 

Esse regime de mandato deveria man- 
ter-se até à autonomia. Concluíu afir- 
mando que o Governo britanico se deixa 
sugestionar pelos funcionários superiores 
do Ministério das Colônias, que são, na 
maioria, favoráveis aos árabes. — REU- 


rante todo o dia de ontem, e de se 
terem novamente reunido hoje, os 
deputados do M. R. P. aprovaram 
uma moção dando instruções aos 
chefes para adiarem qualquer deci- 
são sobre a entrada num Governo 
de coligação até se saber o que Ra- 
madier tenciona fazer para reduzir 
os poderes do ministro da Defesa 
Nacional. 

Consta que o M. R. P. votará a 
favor de Ramadier, quando ele, 
amanhã, se apresentar à Assembleia 
para o voto de confiança, mas isso 
não significa, necessáriamente, que 
concordem em entrar para o seu 
Gabinete. 


O CHEFE DO PROVAVEL GO- 
VERNO CONFERENCIOU COM O 
CHEFE DO ESTADO MAIOR GE- 
NERAL DO EXÉRCITO FRANCES 


Ramadier propôs que o ministro 
da Defesa fôsse comunista, com três 
ministros não comunistas á frente 
dos Ministérios do Exército, Mari- 
nha e Aviação, e que o novo Governo 
restringisse os poderes do ministro 
da Defesa. 

A contra-proposta do M. R. P. é 
a de um comunista para ministro 
de Estado, coordenando o Ministério 
da Guerra e o do Desarmamento, 
cargo puramente «nominal», que sa- 
tisfaria os comunistas, segundo aque- 
le Partido julga, mas que privaria 
o seu ministro de qualquer poder 
executivo sobre as forças armadas. 

A probabilidade de se ter um 
comunista a dirigir as forças arma- 
das e o Estado Maior General fran- 
cês, provocou considerável pressão 
sobre Ramadier, tanto de deputados 
degaulistas como do próprio Estado 
Maior. 

Ramadier teve, hoje, uma longa 
conferência com o chefe do Estado 
Maior francês, general Alphonse 
Juin, — REUTER. 


VERNO FRANCES VAI APRE- 
SENTAR UM PROTESTO AO 
CONSELHO DE FISCALI- 

ZAÇÃO ALIADO 


PARIS, 20 — Soube-se, semi-oficial- 
mente, que o Governo francês apresen- 
tara uma protesto junto do Conselho de 
Fiscalização Aliado, em Berlim, contra a 
recente decisão dos comandantes das zo- 
nas britânica e americana, de exigirem à 
França o pagamento, em dólares, das im- 
portações das outras duas zonas para à 
zona francesa, que, até aqui, têm sido 
pagas em márcos. Embora, em teoria. 0 
«defict» em dólares que a França acumu- 
laria com esta decisão fosse, pelos menos 
parcialmente, compensado pelos paga- 
mentos em dólares nas exportações da 


* 

— O dr. Devid Re- 
ner, Presidente do Conselho Nacional 
Judaico da Palestina — «Vaad Leumin 
— declarou aos chefes políticos judaicos 
de Jerusalem «que a Comunidade juda:- 
ca da Palestina resistirá — pela força 
se fôr necessário — a quaisquer novos 
actos de violências. — REUTER. 


JA ESTÃO A CHEGAR A LON- 
DRES VARIOS DELEGADOS 


LONDRES, 20. — Embora o início dos 
trabalhos da Conferência da Palestina 
tenha sido adiado de amanhã para 
quinta ou sexta-feira prórima, chegam a 
Lomdres vários delegados. Chegou hoje 
q «sr. Jamali Fadil, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros do Iraque e delegado 


JERUSALEM, 20. 


rom, presidente do Conselho Executivo 
da Agência Judaica da Palestina, deve 
aimda hoje chegar a Londres, vindo do 
Cairo. Nos meios políticos considera-se 
que a sua presença permitirá aos ju- 
deus — que combatiam a conferência 
ter contacto, embora não ofictat, 
os trabalhos da Conferência. 

O informador da Agência Judaica 
recusou-se a comentar o motivo ou a 
duração da visita a Londres de Devid 
Bem Gurion. Espera-se contudo que ele 
temha conferências com altos funcioná- 
rios do Ministério das Colônias e posst- 
velmente com o Primeiro Ménistro, Cle- 
ment Attice, e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Emest Bevin. — REUTER. 


O Conselho Nacional 

Hebraico condena, vi- 

gorosamente, os actos 
de terrorismo 


JERUSALEM, 20. Na sessão 
plenária de hole do Conselho Nacio- 
na! Hebraico, registou-se a mais 
enérgica condenação dos actos de 
terrorismo até agora feita em pu- 
bilico na Palestina. 

Partiu do dr. David Remez a 
ameaça de uma acção de força con- 
tra «os grupos dissidentes — «lrgun 
Zvai Neumiy e um outro bando — se 
persistissem em utilizar o terror 
como arma politica. — REUTER. 


zona francesa para as outras duas zonas, 
espera-se que o Governo francês protes- 
te com a justificação de que a medida 
desorganizava as taxas cambiais actuais, 
assim como por ser uma acção bilateral 
descriminatória contra a França. — REU- 


TER. 

7 Es 

O problema do carvão, 
na Grã-Bretanha 


LONDRES, 20, — Um funcionário da 
Federação do Ferro e Aço anunciou hoje 
que as distribuições de carvão à indus- 
tria vão ser reduzidas 25 por cento, à 
partir de hoje. — REUTER. 

* 


LONDRES, 20. — Vai ser reduzido o 
abastecimento de carvão à industria do 
aço. A respectiva Federação declarou 
que esta medida «vei ter as mais sérias 
Consequências para a industrian. 

A declaração acrescenta que «a redu- 
cão terá também repercussões sérias em 
Várias outras industrias que dependem 
do açor — REUTER, 


Demitiu-se 
o Governo 
da Grécia 


ATENAS, 20 — Tsaldaris, chefe 
do Governo grego, decidiu pedir, 
hoje, ao Parlamento um voto de 
confiança para o seu Gabinete. 

O Rei Jorge da Grécia não tinha 
feito conhecer, ainda, esta manhã, 
'a sua decisão sobre o pedido formu- 
lado por Venizelos, em nome dos 
pequenos partidos, para convocar o 
Conselho de Coroa, no sentido de 
intervir na crise política para alar- 
gar a fórmula dum Governo mais 
lato o representativo. —U. P. 

* 

ATENAS, 20 — Tsaldaris disse 
estar na disposição de fazer parte 
de um Governo, que fosse presidido 
pelo general Gonatas, chefe do Par- 
tido Nacional Liberal que, sendo 
vice-presidente do Conselho, se de- 
mitiu no sábado findo, em conse- 
quência de Tsaldaris se ter recu- 
sado a pedir ao Rei a convocação 
do Conselho da Coroa para apreciar 
a actual crise política grega. —U. P. 


Acordo anglo-franco- 
- americano 


sôbre o problema 


dos refugiados 


LONDRES, 20 — Foi, hoje, anun- 
ciado, de fonte autorizada, gue os 
governos britânico, francês e norte- 
-americano chegaram a acordo a 
semana passada acerca das medidas 
técnicas para a fiscalização da en- 
trada de pessoas deslocadas das três 
zonas ocidentais da Alemanha. As 
negociações iniciaram-se há alguns 
meses, procurando-se deter a imi- 


Foi reencontrada 
UMA PRECIOSA CÁPSULA DE 


«RADIUM», DEITADA FORA 
POR ENGANO 


NOVA IORCA, 20. — Comunicam de 
Pittsburgh que uma cápsula de «radium», 
no valor de dois mi? dólares, perdida no 
Hospital de Pittsburgh, fot encontrada 
no jorno daquele estabelecimento hospi- 
talar, depois de longas pesquisas. 

A" referida cápsula de aradium» fot 
encontrada com o auxilio, de am eso 
trumento especial que acusa - 
iodo do” «radium». Tinha sido lançada 
para dentro da fornalha por engano, por 
um criado subalterno do hospital, — U.P. 


Um caso misterioso 


em Paris 

PARIS, 20. — A policia francesa in= 
vestiga sobre a possibilidade de enve- 
menamento, num caso de doença miste- 
riosa, de um ojloial do Exército brita- 
nico, que foi depositado, em estado de 
inconsciência, à porta do hotel, ontem 
é noite, melo condutor de um taxi. 

Este" oficial foi identificado pela po. 
tcia como sendo o major Frederick Ar- 
thur de Vere Robertson, de Bina Car. 
dens, 24, Londres. 

Tinha-se hospedado, em determinado 
hotel, ontem de manhê. com a indicação 
de que seguia para Nice. 

Já do madrugada, foi deixado pelo 
condutor do tari, em frente da porta do 
hotel, caindo subisamente no chão, em 
estado de inconsciência. O porteiro do 
Notei que correu para o amparar, fot 
agredido pelo motorista do taxi, que se 
pós em fuga. 
Recolheu a um hospital de Paris, 
ndo o seu estado considerado grave. 
—U. P. 


O «foguete com asas» é 


um novo tipo de avião 


QUE VOA À VELOCIDADE DE 
NOVECENTOS QUILÓMETROS 


WASHINGTON, 20. — A Comissão 
Consultiva para a Aeronáutica, conse- 
guiu desenvolver e pôr em prática, um 
modelo de aparelho que atinge a velo- 
cidade de novecentos quilómetros horá- 
rios, o qual, projectado por meio de 
fortes explosivos, é dirigido por tal for- 
ma que consegue atingir o alvo visado. 

Este aaprelho, denominado «Tiamat», 
na sua fase experimental, voou sem 
qualquer piloto e foi descrito petos 
técnicos daquela Comissão como o pri- 
meiro projectil que obterá tremendo 
sucesso durante o seu primeiro ciclo de 
manobras. 

O «foguete com asas» como já jo 
descrito, obteve inicialmente uma velo- 
cidade de novecentos qunimeos por 

M, i j - | hora nos voos de prova, esenhado de 
gração ilegal dos judeus, com des | for No? pogor “o? doriado coma arma 
tino dra, estina, 08 acondos. tam supersónica, accionada por motos de 

ser ainda confirmados. — REUTER.jacto. — U. P, 


Depois de estarem reunidos du-é 


comunista tiver direcção efectiva das forças armadas. 


Um professor de 


Direito 


QUE VAI SER BEATIFICADO 

CIDADE DO VATICANO, 20 — A cert 
monta de beatificação do Cantardo Fer: 
rini. humanista secular e professor dé 
Direito Romano. realizar-se durante 3 
Se m à comparticipação da 
Fede y , & dos estudan- 
tes da Universidade Catolica, 

Contardo Ferrini morreu em 1003, 
quando desempelihava O cargo de conse 
Jheiro da Municipalidade de Milão, An- 
teriormente tinha sído professor de Di 
reito Romano. nas Univers. 
via é Messina, —U. 


Há um «testamento 


político» 
QUE CONTEM REVELAÇÕES INE: 
DITAS SOBRE O ASSASSINIO DE 


MATTEOTTI? 

SANTO ANTÓNIO (TEXAS), 20. — O 
solicitador Mprtin J. Arnold, ajirma que 
possue um «testamento políticos que 
contem informações inéditas dcerca do 
assassinio, há 23 anos, de Jiacomo Mat- 
teotti, cheje socialista italiano. 

Arnold diz que Os documentos se 
encontravam nas caves do Banco de 
Santo António e que só os entregará a 
Américo Dumini, um dos oito italianos 
que aguardam julgamento sob a acusa- 
ção de cumplicidade no assassínio de 
Matteotti, Américo Dumini foi, em tem- 
pos, preso mas posto em liberdade pouco 
tempo depois. 

Foi preso, de novo, durante o Gover- 
no de Badóglio em 1943, libertado pelo: 
alemães c voltou a ser preso em 1945 


Américo Dumini nasceu em São Luis, 
filho de pai italiano e mãe americana 
 REUTER. 


EE 
Missão comercial britã- 


nica na Holanda 

LONDRES, 290 — Deve partir para a 
Holanda. na proxima ara, uma mis- 
são britânica, afim de iniciar as discus. 
sões gerais para um tratado de comercio 
anelo-holandés. Fazem parte da missão; 
Ellis Rees, representante do Ministerio 
das Finanças, e delegados dos Ministerios 
do Comercio € da Alimentação —Reuter, 

MAS ESSrE lo 

jo) Egipto vai vender al, 
po (o aaiaço a 
godão á Checoslováqu 

CAIRO, 20. — O Ministério das Fi 
nanças autorizou a venda de algodão do 
Egipto no valor de um milhão de libras 
egípcias, com destino à Checoslováquia. 

A Associação dos Exportadores de 
Alexandria concordou na venda desde 
que a liquidação seja feita dentro de 
seis meses e o Governo egípcio garanta 
setenta por cento do valor da trans- 
acção. — REUTER. 


Várias noticias 


WASHINGTON, 20. — O Depariamen- 
to da Agricultura anunciou que de Ja- 
neiro a Junho deste ano, serão dispen- 
sada à Bélgica dez mil toneladas de 
alimentos com base nas proteinas e de: 
mil toneladas à Holanda. — U. P. 

* 

PARIS, 20. — J. H. T. Clark, presi= 
dente da Conferência da Organização 
dos Transportes Terrestres da Europa 

tra! anunciou que o racionamento 
gasolina não será abandonado tão 
depressa nos países da Europa ocidental, 


Protesto oficial 
britânico 
CONTRA AFIRMAÇÕES DE UM 
JORNAL DE MOSCOVO 
LONDRES, 2) — O Governo britanico 
encarregou O seu embaixador em Moscovo 
de entregar a Estaline uma nota de pro 
testo contra o artigo publicado no jornal] 
Oiela coviaCO" CERA VOO, er que deusa 
va Ernest Bevin. Ministro dos Negocios 
Eltrnnociros elianico, de. 8r” munidos 
seus discursos recentes repudiado o tra- 
tútio anmiosoviéiico 
io banco 
RESnO alévo. do aúeias 
cam a Imprensa. soviet 
o esta: enusando é 


a manhã dão 

o, e ata 
pela inquieta 
povo inglês. 


noticias 


O CHEFE DO GOVERNO DO VIET 
NAM TELEGRAFOU AO NOVO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 
FRANCESA 

HANOI, 20 — O dr. Ho Shi Ming, pre- 
sidente do Governo do Vietnam, enviou 
um telegrama de felicitações ao novo pre- 
sidonte da Republica francesa, Vincent 
Auriol, nedindo tambem que tome as me- 
didas necessárias para DOr termo aô der- 
mamento de sangue na Indochina. Es- 
ta informação foi hoje difundida pela 
emissora do Vietnam. O telegrama diz, 
sezundo a mesma emíssora, que o Viet. 
am apenas deseja «a completa. indepen- 
dencia e uma união com à França». À 
situacão em Hanoi não fe modificou. O 
aeroporto está agora cercado de minas e 
ninhos de metralhadoras depois de terem 
fracassado tentativas do infiltração das 
forças do Vietnam que perderam 37 ho- 
mens quando procuraram destruír aviões 
pitfires» franceses. Esta luta 6 real- 
ente estranha. Os homens do Vietnam 
faca em pequenos grupos envergando 
uniformes japoneses & são repelidos pelos 


brico 
'alcula-se, sem confirmação glicial. que 
ercito do Vietnam dispõe de 350.000 
homens na Indochina-Reuter. 
A CONFERÊNCIA DA PALESTINA 
VAI SER ADIADA PELO FACTO 
DE A DELEGAÇÃO NÃO CHEGAR 
A TEMPO A LONDRES 

LONDRES, 20. — (Do correspondente 
diplomático da «Reutern) — A reabere 
tura da Conferência da Palestina, fixada 
para amanhã, será adiada detinitiva- 
mente para a próxima quinta-feira ou 
sexta-feira segundo se afirmava, esta 
manhã, nos meios autorizados de Lon- 
dres. Ô adiamento permite que cheguem 
os delegados árabes da Palestina, que 
não partem para Londres senão na 
quarta-feira. para assistirem ao início 
dos trabalhos. 

A delegação britanica à Conferência 
deve ser constituida por Ernest Bevir, 
ministro dos Negócios Estrangeiros Are 
thur Creech Jones, minisiro das Colôe 
nias, e Norman Brooke, funcionário su= 
perior do Ministério dos Negócios Ese 
trangeiros, que fez parte da delegação 
britanica às primeiras reuniões da Cone 

ferência no Outono de 1946. — REUTER, 


O Fmerei 


o do Porto 


Terça-feira, 21 de 


Janeiro de 1947 7 


Falecimentos 


D. Dolores Navarro y Jordan 


Confortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, nesta ci- 
dade, com a idade de 83 anos, a bon- 
dosa sr.! D. Dolores Navarro y Jor- 
dan, viúva do saudoso ministro ple- 
nipotenciário espanhol D. Manuel 
de Navarro Lopez de Ayala, há 
anos também falecido no Porto. 

Era mãe muito querida da sr.* 
D. Maria de Navarro y Jordan Cer- 
queira Gomes e do diplomata espa- 
nhol D. Fernando Carlos de Navarro 
y Jordan e sogra da sr* D. Maria 
Luiza de Navarro Sagredo e do sr. 
dr, Manuel Cerqueira Gomes, conhe- 
cido clínico desta cidade. 

O funeral a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza se 
hoje, às 16 horas, no templo da 
Trindade. 

D. Maria Antónia Silveira Mon- 
tenegro Aguiar 


Na sua casa, no Marco de Cana- 
veses, faleceu, ontem, confortada 
com os Sacramentos da Igreja, a sr.” 
D. Maria Antónia Silveira Montene- 
gro Aguiar, viuva do saudoso Bento 
Miguel Ribeiro Aguiar. 

A saudosa extinta era mãe das 
sra* D. Cacilda Montenegro Aguiar 
de Freitas, D. Constança Montene- 
gro Aguiar Aleixo e dos srs. José, 
Carlos e António Montenegro Aguiar, 
sogra das sr” D. Palmira da Silva 
Aguiar, D. Isaura da Costa Aguiar e 
dos srs. Pedro de Freitas, funcioná 
rio da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto, e António Aleixo. 

O funeral realiza-se amanhã, no 
Marco de Canaveses, sendo, depois, 
trasladado para esta cidade, para 
ser sepultado no cemitério de Pa- 
ranhos. 

A trasladação está a cargo do ar- 
mador Olímpio Castilho. 


Menina Maria da Conot 
Allão Ferreira Branco 


Na residência de sua extremosa 
avó materna, à Rua do 1.º de Maio, 
28, em V. N. de Gaia, faleceu, ontem, 
confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, esta inocente 
menina, filhinha muito querida da 
sr* D. Marília da Conceição Allão 
Ferreira Branco e do sr. José Augus- 
to Branco. comerciante em Coimbra, 
netinha da sr D. Maria Angélica de 
Morais Allão Ferreira e do saudoso 
comerciante da nossa praça sr. Diogo 
Ferreira. sobrinha e afilhada estre- 
mecida da sr? D, Isaura da Concei- 
ção Allão Ferreira e da sr” D. Maria 
Josefina Allão de Sousa (ausente), 
religiosa 3º dominicana, e do sr. Fer- 
nando Allão (ausente). : 

Seus pais, avó, tios e mais famí- 
Ha, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas que os distin- 
guem com a sua amizade o triste 
acontecimento e rogam-lhes a sua 
assistência aos responsos que por 
sua alma, se celebram hoje, às 16 
horas e meia, na igreja de Mafamu- 
de. saindo o préstito meia hora an- 
tes da residência acima mencionada, 
estando o funeral a cargo da Casa 
Eduardo de Almeida e Silva. 


Ana Gui. 


ão 


Faleceu ontem, ar 


CÚRES NATURBIS 
0 PO. ARMA 


O tom que preferir encontra-o 

sempro no Pó de Arroz Pom- 

pela; cores naturais, aveludadas, 

artisticamente belas, que dão 

vida e encanto mesmo às epi- 

dermes mais gescoradas e fe- 
necidas, 


AGENTE NO NORTE : 
A, AZEVEDO VIANA 
| Rua do Almada, 232º 
E TULBPONE, 433 — PORTO 


"GAMBRINUS. 


APRESENTA HOJE 
Bacalhau assado 
no forno 
Arroz á Valenciana 


dois pratos estupendos 
duas especialidades de 


GAMBRINUS 


“* Batata-semente 
Ceriif cada 


Up-to-Date, classe A 


Da Serra de Montezinho, produ- 
zida a 1.300-1.400 metros de altitude. 
A melhor do nosso País. Vende o 
produtor Américo de Alm 
Bragança-Rossa: 


1797 


slhermina Raimundo de Cory: 


o préstito funebre, 
da Rua de Santo Tidefonso, 
o cemitério do Prado do Repouso. 


dico sc. dr. Albino da Costa Torres, ulti- 


e jo Gon- 
caives, esposa do sr. Manuel Gonçalves, 

O seu funerai rea.za-se hoje, gaindo 
às 15 horas e meia. 


2, pará 


Faleceu na sua residência, á Rus Cán- 
dido dos Reis, 649 — Gaia — a sr* D. 
Devlinda da Silva Costa, esposa do sr. 
António Gomes da Costa, estimado im- 
pressor das oficinas gráficas de «O Co- 
mércio do Portos. 

O fu.eral realiza-se hoje, pelas &5 ho- 
ras je meia, para o cemitério de Mata- 
mude. 


AVINTES, 2) — Com a idade pro 
vecta de 80 anos, faleceu, hoje, na sua 
casa da Rua de 5 de Outubro, em Avin- 
“es a sr.” D. Antónia Francisca de Sousa, 
mãe da sr. D. Emília Pereira Gones 
Soures, sogra do abastado proprietário 
nesta ireguesia sr. Arlindo Pereira Soa- 
res, ta da sr” D. Maria Francisca Pe- 
reira, Augusto Viana e Arminda, Leo- 
nor é Eduardo Gomes dos Santos. 

'O funeral realiza-se amanhã, terça- 
-teira, peias 17 horas e meia, da residên- 
cia acima para o cemitério paroquial de 
Avintes. — E. 


Dr. Albino da Costa Torres 


FREAMUNDE, 20, — Foi trasladado 
para esta vila o cadáver do distinto mé- 


mamente falecido nessa cidade, onde 
exercia clínica desde que concluiu a res- 
pectiva formatura na antiga Estola Mé- 
dico-Cirurgica do Porto. 

O saudoso extinto e nosso conterrâneo, 
era geraimente estimado pelo seu aprumo 
e bondade, tendo sido sempre um verda- 
deiro amigo dos doentes da sua terra, 
que a ele recorriam e por isso todos la- 
mentam e sentem a sua perda. 

A toda à família enlutada, a expres- 
são do nosso profundo pezar. — C. 


Julio Xavier Junior 


CHAVES, 20. — Faleceu, hoje, nesta 
cidade, onde gozava de muita estima e 
apreço, o sr. Júlio Xavier Junior, pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Chaves e director do semanário «O 
Comércio de Chaves», jornal defensor dos 
interesses locais. O sáudoso extinto dis- 
pendia, em favor dos pobres, os maiores 
esforços, no sentido de lhes não faltar 
o pão de cada dia, e recolhia quantos 
podia na magnífica casa de caridade que 
dirigia, Era, também, correspondente de 
alguns jornais diários. 

O funeral realizar-se-á amanhã e 
sairá da igreja matriz. A' família entu- 
tada, apresentamos sentidos pêsames. 
G 


António Ribeiro 


FIÃES DA FEIRA, 20.— Com 68 ani 
faleceu, na sua casa do lugar do Outeiro, 
o sr. António Ribeiro, proprietário, casado 
com a sr” D. Maria Duarte Ferreira 
O finado era irmão dos srs. Manuel Ri 
beiro, ausente, em Manaus, Brasil e Do- 
mingos e Paulino Ribeiro e das sr D. 
Emília e D. Ana Ferreira de Jesus; pat 
dos srs. José, Joaquim, Armando e Al- 
varo Duarte Ribeiro e das sr." D. Mar 
Ursulina e D. Elvira Duarte Ribeiro. O 
funeral realizou-se, com ofícios fúnebres, 
na igreja matriz, Pêsames à família, — €. 


AVANCA, 20. — Faleceu, nesta fregue- 
sia, à sr! D. Ana Rosa Lopes de Pinho, 
solteira, de quarenta e cinco anos, filha 
do sr. João Caetano de * sho e Matos, 
proprietário é trmã do sr. dr. Antônio 
Maria de Pinho, professor do Liceu de 
Coimbra. 

O funeral! constitutu verdadeira ma- 
nifestação de pesar. Sentidos pêsames. 


CINFÃES, 19, — Faleceu, no lugar do 
Soutinho. desta freguesia e concelho, a 
sr* D. Maria Ferreira de Oliveira, de 87 
anos, viúva de Vitorino Augusto Cardoso 
de Sá. A toda a família enlutada. espe- 
cialmente a seus filhos, D. Augusta 
Coelho de Sá, D. Emília Cardoso de Sá e 
Tadeu Augusto Cardoso de Sá, ausente 
no Brasil e a seu genro, José Rodrigues 
Cardoso, apresentamos pêsames. — C, 


PONTE DO LIMA, 19. — Em casa de 
seu filho, sr. Aníbal Correia Marinho, 
faleceu, à er* D. Maria da Glória Cor- 
rela Marinho, de 74 anos, viúva, Era, 


davel, 


gnético, protegido 


mostrador luminoso; 


de garantia. 


Grém.o dos Restaurantes 


PARA O DESPORTO 
PARA A CIDADE 


Caixa em metal cromado 
tom o fundo em aço inoxi- 
movimento antiima. 


guarda -pó e púra- choques, 
emba- 
lagem em estojo original, 
acompanhado dum boletim 


Tabacos (C. Portu- 
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ÕES A GASOIL 


ta compressão) 


«Berliet-Diesel» 


Para 7.000/8 400 quilos 
ENTREGAS IMEDIATAS 
Em Exposição : 2 
AVENIDA DOS ALIADOS, 160 
Telef. 7189 - PORTO 


CAMI 
[reter 


RA ACESSE: 
ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 
A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 
Telefone para 1838 (P. F.) e não se preocupe mais 
| RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


Procure saber quem são os nossos técnicos 


IMAN 


combater a 


- Cintas medicinais 


«POMPADOUR 


Magníficos modelos para 


tratamento das doenças 
do abdomen 


Preferidas pelos ex. 
nicos e bons operadores 
Casa de venda exclusiva 
ARMAZENS DA 
CAPELA 
70, R. Carmelitas, 


Navegação 
DOURO 
Não houve movimento devido -a agita 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 
Não houve, 
salvas 
Lisboa, vapor notucguês Hessa, cap 
Auquast, “com carga dive 
A Pd capo WE 


n Carga 
vapor portugues Vita Franca 
Silveira, com carga diversa 


cap. 


A's 18 horas 
ra da barsa nada se avista 


Vento N. O. (brando) e 6 mar um 
tanto agitado, 
TEJO 
Em 20 de Janeiro 
Entraram no Tejo, os vapores: pórtu 
gueses 1 deelrense, do Fuuchal, com ips 
reiros e carga geral, e diferrarede, 
Casablanca, € 


Os Vapo 
st, CuIS, 
» Rosita T 


sv, 
e par 
om carga 


Com a pompa costumada, teve lugar 
nesta freguesia no passado dia 1 a festa 
do Menino-Deus. Houve missa cantada 
a grande instrumental. sermão por um 
afamado orador sacro e de tarde pro- 
cisão. Foi abrilhantado pela nossa ban- 
da musical. 

— No paquete «João Belo» partiu para 
Lourenço Marques, O nosso conterranto 
sr. Joaquim da Rocha e Sousa, acom- 
panhado por sua esposa e filho. 

—A gatunagem anda aqui muito 
desenfreada. Ultimamente foram vítimas 
de Importantes roubos os Alberto 
Moreira, Francisco da Cruz, ete. Há 
quem aponte 9 nome de alguns dos ra- 
toneiros mas 
aqui 

— A passar as festas do Natal e Ano 
Bom estiveram entre nós os professores 
srs. Silvínio Carvalho Araujo, José Mel- 
reles da Cunha e esposa, Também aqui 
esteve a menina Maria Cremilda da Sil- 
va Carvalho Araujo. aluna do liceu da 
Guarda. 

— Na vizinha freguesia de Boelhe é 
inaugurado brevemente um novo altar 
mandado edificar pelo filho daquela 
localidade e residente em Matosinhos, sr, 
Joaquim da Silva Alves. Tão notável 
atitude é bem a prova de carinho € ami- 
zade que dedica à sua terra Natal, 
manifestando, conjuntamente, a sua cretis 
ça religiosa. Por todos os seus conter- 
Taneos a sua lembrança deveras 
louvável 

—Na mesma freguesia os pobres, arran= 
jaram pelo Natal, graças à infeiativa de 
alguns proprietários, do professor e pá- 
roco locais, uma boa consoada que cons- 
tou de pão e vinho, batatas, bacalhau, 
azeite etc. Também a expensas suas, 
igual atitude tomaram os srs, dr, Carlos 
de Vasconcelos e sua esposa, da Casa 
de Bairros, que num gesto expontaneo 
e a exemplo do que costumam fazer nos 
demais anos, forneceram um belo jantar 
a 15 pobres os mais necessitados, no dia 
31. Além disso ainda distribuíram a cada 
um, 10500 em dinheiro. 

—Ja se encontra restabelecida da 
grave doença que a reteve mo leito cer- 
ca de quatro meses, a professora local 
sr. D. Maria Almerinda Pereira Cardoso, 

—Em Entre-os-Rios. localidade onde 


é 


residia, faleceu repentinamente, o dis- 
tinto facultativo, sr. dr. Fernando Alves 
da Rocha, 


O finado como médico municipal deste 
concelho a cujo cantão esta fréguesia 
pertence, era aqui muito estimado pelos 
seus dotes profissionaís e morais, Todos 
lamentam, profundamente, O seu passa- 
mento. 

— Labora com grande satisfação de 
todos a azenha de azeite agora aqui 
inaugurada e que foi construida com os 
mais modernos aparelhos. Devido ao 
seu rendimento e embora a safra de 
azeite, entre nós este ano seja fraca, O 
certo é que a freguesia tem sido muit 
Mesmo de longínquas terras muitos Ja: 
vradores cá têm vindo. —€, 


obesidade e 


eli 


74 : . 


BETONEIRAS 


150 Litros 


A ÁGUA DE ENTRE-OS-RIOS, 


tem a sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vias 
respiratórias, fluidificando e diminuindo a expectoração, e nas tosses 
rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas cum leite 'Tomando-se sós, Convem 
aquecê-las a banho-maria e só a quantidade que se vai tomar. As doses 
em que se devem tomar são de 30 a 150 grs. duas vezes ao dia, de manhã 
em jejum, e a meio da tarde, ou ao deitar. Uma vez a garrafa aberta, 
convem utilizá-la, o máximo dois dias, conservando-a rolhada nos intervalo: 

Denositário geral: J. CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 18º 


CHAPAS ZINCO -: 


78X71 e 60X 53 de 1,2 m/m a 8800 o kg. Vendem quanti- 
dade. Silva & Dias, Ltd., R Fonta nuas, 19 — | ISBOA 


Empregado para Ourivesaria 


precisa-se, com conhecimentos, sendo indispensável boa conduta moral. 
Lugar de futuro. Guarda-se sigilo se estiver colocado. Falar na Rua de 
Santa Catarina, 53-2.º — Porto — Telef. 7293. 1668 


e Cofés do Norte 
Convocação 


Em conformidade com o disposto 
no art.º 12º dos Estatutos, convoco 
a- Assembleia Geral deste Grémio 
para reunir em sessão ordinádia na 
sede deste organismo, Avenida dos 
Aliados m.º 206, 1.-2.º andares, às 
21 horas do dia 28 do corrente, 
afim de: 


PLEGER OS CORPOS DIRECTIVOS 
DO GRÉMIO PARA O TRIÉNIO 
DE 1947/49 
Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos sócios a 
Assembleia funcionará meia hora 
depois com qualquer número. 
Porto, 19 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Anibal Duarte Chaves 


a, 


H' Indústria Textil 


Teares mecânicos ingleses para pano liso de algodão 
USADOS, MAS EM OPTIMO ESTADO DE FUNCIONAMENTO 


marca PLATT BROS, largura util 36 (90 cm.) barra solta 
marca HENRY LIVERSEY, LTD., largura util 36, barra solta 
marca HENRY LIVERSEY, LTD., largura util 36, barra fixa 


Com e sem alimenta- 
dor mecânico. 


Construção robusta. 
Entrega imediata. 


COUTINHOS 


P. D. João 1-25-6. 


Da marca WILLAN 6 MILLS, largura util 36, barra solta 

Da marea WILLAN & MILLS, largura util 36, barra fixa 

Da marca WILLAN & MILLS, largura util 44 (110 cm), barra fixa Tetet PORTO — Telog. 
Da marca WILLAN G& MILLS, largura util 54 (135 cm.), barra solta nOZ P.F. «MAQUIMOTO» 


marca HENRY LIVERSEY, LTD., largura util 54, barra solta 


ENTREGA IMEDIATA 
Vende: - A. FONSECA 

Rua de Santo António, 67-2.º — Telefone 69229 — PORTO 

[orereacor nero secou | 


4 - 
— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 


INTERESSES NO BRASIL“ 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA. Rua je Santa Catarina, 318-2, 
prédios no Rio de' Janeiro, fazendo pagamento e escritura nesta cidade, 


« compra 


e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavakens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias, 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO ê 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


TOALHAS PLÁSTI- 
CAS (Americanas) 


Para mesas de casas de jantar, 
cópa, cozinha, etc. Em téla de 
qualquer côr ao centro, com 
barra na côr desejada. Não ne- 
cess de sabão para serem 
lavadas, o que é uma grande 
economia. Todos os tamanhos, 


| Vende A, FONSECA 


[E Rua de Santo António, 
Telef. 6929. Porto. 


5 


Propriedade Industrial 

Patentes de invenção, registo de 
! marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 


do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


Tenho a honra de lhe apresentar o 


LABORATÓRIO 
PORTUGUES 
DE ANÁLISES 
ANALISES QUÍMICAS 
COMERCIAIS, INDUS-- 
TRIAIS E AGRICOLAS 


e de recomendar a sua alta 
competência em análises de : 


Minerais 

Metais 

Carvões 

Terras 

Oleos comestíveis 
Oleos Industriais 
Lactcinios 
Cortumes 
Farinhas, etc. 


Laboratório Português de Análises 
36, Largo do Priorado, 38 
Telefone, 2278 
PORTO 


Telefone 
Seccão : 


desta 
1113 


E! GALINHA... 
comprar um fato por bom preço 
e a fazenda sair ordinária. 
Se vestir na CASA PILOTO nunca 
tal lhe sucedera, porque PILOTO 
garante o que vende: não deixa 
o cliente à mercé da sorte... 
E às vezes a sorte é caipora. 


N 


O SNR, TREMULO E ADEPTO 
DA AUTO-SUGESTÃO... 

Nas noites frias em que não sal, O 
Sr. Trémulo passeia no quarto, para 
aquecer os pés. 

Ontem, porém, como nem desta ma- 
neira lograsse aquecê-los e sabendo 
que a chuva costuma amaciar o tempo 


QUE DIFERENÇA 
entre o incómodo calçado 
doutros tempos e 
o confortável 


Jesolveu aquecer-se por auto-sugestão 
e el-lo a passear no quarto de guarda- 
cshuva aberto! sa. CALÇADO 
Quando resolverá o Sr. Trêmulo man- 
dar instalar CHAUFFAGE CASSELS ? PILOTO 


CASA CASSELS Rua Santa Catarina, 44 tão elegante, tão resistente - 
Rua Mousinho da Silveira, 191 Telefone, 2512 — PORTO e tão janotao 


Vai direitinho à CONFIDENTE 
colocar os capitais em hipotecas 
seguras e chorudas... 

Sabe como ele se junta, não 
há dúvida... 


A CONFIDENTE 


A maior organização do País 
para compra. venda e hípoteca 
de propriedades 
Rua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


Vi 


COMECE O DIA COM 
UMA CHÁVENA DE 


BANACÁÃO 


E COMEÇARÁ MUITO BEM. 


Com BANACÃO faz-se um 
grande pequeno almoço ! 


, CASAL GARCIA 
sempre eleito | 


Casal Garcia é sempre 
prefevido por quem sabe 
apreciar um bom vinho 
dranco. 


AVELLEDA 
Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


BRANCA, MATE OU MORENA, 
TODA A PELE PEDE 


BELEZA ! 


O sabonete LU D. D. é clentisica- 
mente preparado com produtos de 
pureza absoluta e. por isso, inofen= 
stvo para as peles mais delicadas. 


Concesstonário ; 


ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 602 
Telefone. 2181 — PORTO 


ra Génova, 


O SABONETE QUE DA s 


continua tudo como Até! co/ 


CC PEDIDOS 


8 Terça-feira, 21 de Janeiro de 1947 
Rm ag O EN 


B R A 


O Comercio do Porto 


SIL 


Paquete «MOUZINHO» 


Este barco também recebe passageiros para o FUNCHAL 


&% 


A sair de LEIXOES no dia 29 ve Janeiro 
(A data da partida não é alterada) 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS |MÉDICOS 


ALUGUERES 


ARMAZEM ESPAÇOSO — ALUGA-SE 
servindo para oficina ou escritório, no 
alto da Rua D. João IV. Falar na Rua 
da Fábrica, 8, 578 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto de tas 
AUTO GADORA: Rus “Jos “Fálcão, 


CRIADA 
para todo o serviço sabendo de cozinha 
Precisa-se, Av. Fernão Magalhães, 965; 


FUNDIDORES E TORNEIROS 

de metal. Precisam-se. Guarda-se sig! 
lo estando empregado. Carta à Redacção 
ao nº 200. 1450 


OURIVES E JOALHEIROS 
Oficiais habilitados, precisam-se. 


Falar 


a 
plniToje tando na Ourivesaria Carvalho — Ovar 
AUTOMOVEIS a Ê . Es aco Mi 
aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 luga- E 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, PAQUETE 
Teletone, 3154 «= Gala Precisa-se, Falar na Rua do Bonjardim. 

no 1244 mi 
HABITAÇÃO, MODERNA CENTRAL a Pre 
Com bastantes divisões aluga-se sob | PRECISA-SE 
condições por 1.100$00. Falar: Rua Sá | Torneiro mecânico de 2+ classe, habi- 
Noronha, 1. 19M | litado. Rua do Aleixo, 44 — Porio. 
— 

PRECISA-SE 

Andar pequeno ou parte de casa, não 


COMPRAS 


A, QURIVESARIA 
da da Universidade 2, compra 
Paio | máximo Ouro, dela Reis ass 
Prata, Telef. 725 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 7293 n 


COMPRO 
móveis antigos e modern 


MAQUINA DE SOMAR OU CALCULAR 


Compra-se. Rua de Cedofeita, 156. 

118 
OURO PRATA E JOIAS 
Com.pra peios melnores preços a Ourive 
saria Portuense Mesquil » de Santo 
Tidefonso, 2 16 


OFERTAS 
Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o l'aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo Ildefonso, 84-1.º Telef. a 


DINHEIRO !!! 
Tenho 20 mil contos para emprestar em 
Iracções, desde 10 contos, V. Ex.* Já co- 
nhece a modalidade destes empréstimos? 
Sabe qual é o preço do seu juro? 
4 1/41 i! Praça Almeida Garrett, 22 

Em frente à Estação de S. Bento — 
ler. 6312. 


EMPREGADO — OFERECE-SE 

conhecendo todos os artigos de electri- 
cidade e sua montagem, dando todas as 
Feferências, Resposta para a Rua Aval 
de Cima, 272, Pe aq 


RAPAZ 
Oferece-se para qualquer 
fiador e tem 15 anos. 
“Tomaz n.º 940 — Porto. 


EEE TT—=— 


dá 
Rua Fernandes 
1794 


serviço 


ANGARIADOR/A 
Boa apresentação, bem relacionados. Co-. 
missão diária. Falar com Martins. Ga- 
Jeria de Paris, 102-3, 


CASA NA ALDEIA 
Pretende-se alugar com grande terreno, 
ou quinta com casa de habitação. Caro 
ta à Redacção a W 1784 


CASA MODERNA 
em Espinho. Vepde-se. Facilita-se o pa- 
ferára plratar: Rua Belomonte, 10 


CASA PRECISA-SE 

ou parte, em réz do chão ou 1º andar 
2a 4 divisões, em qualquer parte da 
cidade perto do electrico. Carta a R. L. 
— R. Santo Ildefonso, 44-3º com deta- 
lhes e preço. 29 


EMPREGADA 

Precisa-se que saiba escrever à máqui- 

na. Falar na Rua do Bonjardim, 1244, 
Y 


longe do centro para senhora meia idade 
com criada. Resposta: R. José Falcão, 
133-1 1581 


a meme 


TRESPASSES 


ESCRITORIO — PASSA-SE 
muito central, barato. Falar com Felis- 


mino <Barb ndo 
Estabelecimento 

de carvoaria 
Trespassa-se, em local central e bem 
afreguesado. podendo adaptamse 4 quais 
quer tro, rémo de, negócio. Ereço em 
conta “Trata. À, CONFIANÇA io tus 


de Entreparedes, 17-19 — Telet. 6544 


1776 


PASSA-SE 
Estabelecimento e primeiro andar na R. 
Formosa n.º 438 a 442. Recebem-se pro- 
postas em carta fechada. 178c 


— me 


VENDAS 


ACORDEON «HONER- 
Em perfeito estado de novo. 
em conta. Rua do Almada, 


Vende-se 


1785 
ALTAR PARA PEQUENA CAPELA — 


ou de casa partioular, vende-se. Largo 
Alberto Pimentel, 13. 1720 


Atenção 


Recomendamos a Relojoaria 
J. MOURA. Relógios para todos 


Os preços 
a Relojoaria 


SS 

Vá vêr 5. MOURA, 
na R. de Santo Ildefonso, 58/64 — 
PORTO — Telef 6274 


PESE «Fiat» 500 


Cabriolet mola inteira, mecanica im- 
calçado. 
Bon. “Rua Alex, H 


facagem | 


Epica 
CE remo 
A'S NOIvAS 


Linnos, panos para lençois, toalhas, col- 
enxovals, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino 


Pereira, 


Sucr , Largo de 72 de Maio. 21, 28, 28 « 
30, Guimarães Telef 4454 Enviam 
amostras. 

AUTOMOVEL 0/ LICENÇA (A) 
vende-se, R. Raimundo Carvalho, 405 
— Gala Telef. 3154. 14) 


CAMION «FARGO» 
11946 — Novo 


4.750 KRS. 
CABINADO DE FÁBRICA 
R. Sá da Bandeira, 107-2.º. 1753 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 Paquete «SANTA CRUZ» 


A MAIS ANTIGA DE 


FORD ROADSTER, LUXO 1946 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25. 


«AUSTI 

de sa anos se. Rua Guedes de Aze- 
vedo, 25. Eh 9 
Austin 10 HP., 1946 
Vende-se Garagem. Praça da Repu- 
úlica, 116 Toi 
COFRES 

er e de todos os models 


jos Cofres Usados 
17 Telef 210 


Ela ao Calder. 
EU 


ros 


CASA EM VILAR DO PARAISO 
Vendo na Rua Dr. Vale de 4 frentes, com 
8 divisões e loja, 1.300 m2 de área, com 
pôço e árvores de fruto. com belas vis- 
S. Caetano. Preço em conta 
de partilhas urgentes. BA! 
ROs, Rua Mousinho da Silveira, 163 
Telet. 489, 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


456 
MAQUINA DE GASEIFICAR 
para vinhos ou refrigerantes, em bom 
estado de conservação e funcionamento. 
Vende-se. Ver na Travessa de Nova 
Sintra, 19. 


CASA E TERRENO 

Vende-se na Avenida da França, umu 
casa térrea no interior de um terreno com 
1.230 m2., bem murado, óptimo para edi. 
ficar. Indica-se e trata-se no n.º 446 da 
mesma avenida, das 15 às 17 horas, Preço 
de ocasião, por urgência, 6a 


Dactilógrafa 


Para escritório de movimento, 
com bom conhecimento de expe- 


diente e dactilografia. Carta a 
A.R.C. 1754 
Modelo «Custom», Mudanças automáti- 
cas, ainda por rodar. modêlo 1947. Ven- 
de-se por 145.000500, em Lisboa. Infor- 
ma Smart — Camisaria — Rua Sá da 
Bandeira, Porto, 115 

ESTRUME 


Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, 
nº 7 — Telef. 6249. 


FIAT 1.100 


Modêlo 1947. Vende-se por 64.000800, em 
Lisboa. Informa, Smart — Camisaria — 
Rua de Sá da Bandeira, Porto, 175 


Fábrica de Fundição 


De aluminio, louça repuxada, fundída, 
colheres, coíres, fogões e metais, em 
plena laboração e com clientela sólida, 
nos arredores do Porto, vende-se, Res- 
posta a este jornal ao n.º 35 1 


PNEUS 

600x16, 650x20, 750x20 (34x1) americanos 
de origem, magníficos. Rua do Almada, 
n.* 500 r/c. — Carlos 5] 1796 


PREDIOS BARATOS 
só não compra quem não quer escolher 
nas listas da conceituada Agência Barros 


Rua de Mousinho da Silveira, 163 — 


Telefone, 489, Lo31 
PREDIO EM ESPINHO 
De optima construção. Vende-se, com 


rés-do-chão, 1 andar e aguas-furtadas, 
mais de 2.000 m2 de terreno e frente para 
Para vêr e tratar, na Rua lá 
, Não se trata com intermediá- 


473 
PNEUS 
32x6 cordas em Rayon 10 lonas gigoros | 
samente nc x20 (34x7). Rua 
Almada n.º 500 1/€ — Carlos Silva, 


Relógios SIRINES — 
SIRINES... Compre, prefira os reló- 
Bios SIRINES. 1712 


RODADO COMPLETO 5, 
barato. Rua Guedes de Azevedo, 25. 
1792 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Cata Gastos — Porto, 


TERRENO 

no meihor local da Prata de Leça da 
Palmeira, com frente para três ruas, com 
planta e projecto aprovado para edifica- 
ção imediata com à área de 3.600 m2. 
Também se vende em talhões de 18x36, 
todo este terreno fica virado à Prala, 
Para se ver planta, projecto e terreno, 
telefonar para 8672 das 12 às 14. 1144 


FAVA E AVEIA 
para rações vende FERREIRA & RIBEI- 
RO. LDA. Rua das Flores, 49-51—Porto. 


«FIAT» 1.100, PNEUS NOVOS 
um dono. Rua Guedes de Azevedo, 


FOGÕES E RADIADORES ELECT! 
para aquecimento, ingleses Ga 
— Porto. 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
Fios, Para ver Trav. Nova Sintra, 19, 
Porto, sir 


«FORD» E «RENAULT» NOVO 
vendem-se ou jrocam-se. — Rua de Ro- 
drigues Sampalo (aos bombeiros). 1684 


“FIAT> 1.100 (SINOA) 


Vende-se; Ba, Cuedes de Azesido, 25... 


FUNDIGÕES DE FERRO  Jde 


Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 


J. Moura 
Grande variedade de relógios. — 
ver a grande relojoaria ). MOURA, 
na Rua Santo Ildefonso, 58/64 — 
Porto, — Telef. 6274. 1731 
“MADEIRA DE BUXO 
Vende-se bem seca e conservada. Para 


ver e tratar falar com Manuel Moreira 
1739 


Maia — Vairão — Vila do Conde. 
PREDIO EM AVINTES 
vendo, de óptima construção, em ma- 
deiras brasileiras, de três frentes, trás 
pavimentos, com grande terreno, devo- 
luto, por 190 contos, menos de um terço 
do seu valor, por motivo muito urgente, 

BARRO: Rua de Moutinho da sil. 
veira, 163 — Telefone, 489. 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira 191 — Porto. 
2 


WOLSELEY, 8 H. P. 
Novo. Rua Guedes 


1792 


"VAUXHALL” 


To HP. 


Regio «Comercio do Porto», 


1752 
um motor a. gás pobre de fabrico ingl 
um motor a gás pobre de ico 5 
de 245 E. P. br E “ dínamo de 110 volts 

6 kw. com quadro eléctrico. Tratar 
com. Eduardo Ferreira & Companhia 
Guimarães. 1418 


VENDEM-SE 4 PNEUS 
5.25x16. Rua de Entreparedes, 16-2º, 
la 17 — Porto. 


EEE EEE E TT—— 


DIVERSOS 


Almoce ou fante 
GIRASSOL 

Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 


AGRADEÇO FAVOR 


sa: 
1736, 


vs 
no 


enviar bolsa vermelha esquecida cor- 

reio da noite, valor estimativo: à Avent- 

da Sacadura Cabral, 45-3º — Lisboa. 
1728 


s. R. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO GERAL DOS SERVI- 
ÇOS ELÉCTRICOS 


EDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado por Decreto-lei 
nº 26.852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção Geral 
dos Serviços E! 
boa, na Rua de S. Sebastião da Pe- 
dreira, 37, e na Administração do 
Concelho de Paços de Ferreira e 
Paredes, em todos os dias úteis das 
onze às dezassete horas, e pelo pra- 
zo de quinze di a contar da publi- 


cação destes éditos no «Diário do 
o 


Govêrno», o projecto apresentado 
pela Elécirica Duriense, Lda, para 
o estabelecimento de dois ramais 
aéreos, a 15.000 volts, sendo 6 pri- 
meiro derivaio da linha Penafiel- 
«Paços de Ferreira no seu poste n.º 
68 para o posto de transformação 
de Sabrosa da Cooperativa União 
Electrificadora e o segundo derivado 
do ramal para Vilela no seu poste 
n.º 48 para o posto de transforma- 
ção de Modelos, da mesma Coopera- 
tiva, nas freguesias de Modelos, Vi- 
leia e Sabrosa, nos referidos conce- 
hos. 

Todas as reclamações contra à 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
Geral, dentro do citado prazo. 


Direcção Geral dos Serviços Bléc- 
tricos, Secção de Licenças, em 18 
de Janeiro de 7947. 


O Engenheiro Chefe da Secção 
a) Silva Dias 
ess, 
PNEUS NOVOS 
da célebre marca «VANDER- 
BILT), 1000x20. Vendo 7 pneus 
e 9 camaras. Entrega imediata. 
A. Fonseca. Rua de Santo An- 


tónio, 6 Telef. 6929. Porto. 
1744 


E ESA 
CRESPO & BORGES, LTD. 


** Candido Reis, 54 — Tele? 2259 — Porto 


Casa em Fão 


Vende-se com 11 divisões, quarto de banho, duas caves, 
água encanada, luz eléctrica, grande quintal com dois poços com 
água. Ver na Rua de Serpa Pinto, Tratar na Rua de Costa Cabral 
n.º 2559 — PORTO — Telefone 9347. 


t Dr. 


Albino da Costa Torres 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família julga ter agradecido a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral do saudoso extinto, mas podendo ter havido alguma falta involun- 
tória, a todas renova o seu reconhecimento. Mandando celebrar amanhã, quarta- 
-feira, às 10 horas, na capela de S. Crispim( ao Largo da Póvoa), uma missa por 
sua alma, agradece por este meio a todas as pessoas que se dignarem assistir a 


este piedoso acto. 


Porto, 21 


de Janeiro de 1947. 


AFAMÍLIA 


Corporação de P 


do Douro 


lotos da Barra 
e Leixões 


Esta Corporação agradece a todas as entidades oficiais, organismos, agre- 
miações e pessoas que se fizeram representar no funeral do inditoso piloto Pedro 
Reis da Luz, e comunica que a Missa do 7.º dia não só por sua alma mas também 
pelas dos restantes náufragos do «Meteoro» tem lugar amanhã, às 9 horas, na 


paroquial da Foz do Douro. 


O PILOTO-MOR, 
JOSÉ FERNANDES TATO 


D. Dolores Navarro y Jordan 


Confortada com os Sacramentos da Igreja 
FALECEU 


Maria de Navarro y Jordan Cerqueira Gomes, D, Fernando Carlos de Na- 


varro y Jordan, Maria Luisa de Navarro Sagredo e dr 


Manuel Cerqueira Gomes, 


cumprem o doloroso dever de participar às pessoas que os honram com a sua 
amizade, o falecimento de sua querida mãe e sogra, e que os responsos por sua 
alma se celebram hoje, às 16 horas, no Templo da Trindade. 


Porto, 21 de Janeiro de 1947 


Pereira, Von-Hafe 
rá Cp 


Séde no Porto 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que: por escritura de 10 de Ja- 
neiro de 1947, lavrada nas notas do 
Notário abaixo assinado, Luís Er- 
nesto von-Hafe cedeu a Virgílio Se- 
rafim Cardoso Pereira a sua quota 
na sociedade sob a fivma 3 
qual, pela mesma escr 
a usar a firma CARDOSO PEREIRA, 
IRMÃOS, LIMITADA. 

E que, por escritura de 14 do mes: 
mo mês e nas mesmas notas a mes- 
ma sociedade, sob a nova firma, au- 
mentou de 30.000500 para 300.000$00 
o capital social respectivo, estando o 
aumento de 270.000500 todo realiza- 
lo em dinheiro e subscrito pelos 
cios na seguinte forma: — D. OR- 
LANDA MARIA CARDOSO PEREI- 
RA, 51.000500; VIRGILIO SERAFIM 
CARDOSO PEREIRA, 70.000$00; AR- 
TUR CARDOSO PEREIRA, 90.000$; 
e MANUEL CARDOSO PEREIRA, 
9.000$00, Que, em consequência des- 
te aumento, o art, 3.º do pacto social 
passou a ter a seguinte redacção: 
Art. 3º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
300,000$00, sendo de 100.000500 a 
quota do sócio ARTUR, de 80.000300 
a do sócio VIRGILIO e de 60.000500 
as de cada um dos sócios D. OR- 
LANDA e MANUEL, 1755 


Porto, em 18 de Janeiro de 1947. 
O NOTARIO, 


Eduardo dos Santos Maia Mendes. 


EDITAL 


JOÃO FERREIRA DA COSTA BRO- 
CHADO, Presidente da Junta da 
Freguesia de Campanhã, do pri- 
meiro Bairro da cidade do Porto 


FAÇO SABER, que de 1 de Feve- 
reiro a 15 de Março, poderão os che- 
fes de família requerer a sua inseri 
ção ou a de terceiros no Recense: 
mento Eleitoral, se não estiverem 
inscritos nos Cadernos e desde que 
reunam as condições de capacidade 
eleitoral. 

Para constar se passou este e ou- 
tros de igual teor, que vão ser afi- 
xados nos lugares do costume. 

E eu, António Teixeira Lopes, 
Escrivão da Junta, o subscrevi. 


Porto e Secretaria da Junta da 
Freguesia de Campanhã, vinte de 
Janeiro de 1947 (quarenta e sete). 


O Presidente da Junta, 


1192 | Médico do Sanatório Semide. Com prá- 


1388 | Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
39 


PORTUGAL 


E 
DR. 


EE 
AZEVEDO LIMA 


tica nos hospitais de Paris 
Pulmões — $ 


Rua Sá da Bandeiri 
Das 16 ás 20 horas 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 35 
Praça de Carlos Alberto, 110—Telet, 6308 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
- Praça D. João IV. 252. às 3 horas 


“DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 38 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telet 6308 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Reis, 9 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 
Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


405 


36 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
VELOX — R. de 8. Brás, 477 


CA Munic pal 
do Porto 


EDITAL 


dig 12 


que no de 


Câmara 
procederá à 
d ter 
m a área de 569 m2 
), situado na Rua 
Albuquerque, desta 


ala dy 
Municipal do Port 
ada, em hasta 


se 
pública 


Afonso 
cidade. 


de 


ação é de escudos 
ido admitidos lan. 
esc. 500800. 


anta € condições 
de venda encontram-se afixadas no 
átrio dos Paços do Concelho. 2 


Porto e P; 
Janeiro de 19 


ços do Concelho, 18 de 


O Presidente, 


Luis José de Pina Guimarães, 


E |Caloríferos Eléctricos 


inglêses 


1000 e 2000 watts 


546 


DESCONTOS PARA REVENDA 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


PORTO 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda, 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telet. B004 


1500 


em estado de novo, com 4 pneus 
novos, com aparelho de rádio Philco. 
Vende-se, de mão particular. 
Informa na Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 885 — Telefone, 16009. 


A DESCARGA, PARA EN- 
TREGA IMEDIATA : 


CEVADINHAS 


Canadiana, Holandesa e Nacional 


FLOCOS DE AVEIA 


Canadianos (om sacos brancos) 
A CHEGAR BREVEMENTE: 


MASSAS AMERI- 
CANAS 


Todos os tipos 


FARINHA DE TRIGO 


Americana 
Consultem os nossos preços 
SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE, LD. 

Rua Pinto Bessa, 163 955 
Telef, 486 PORTO 


€.S. P. do Pessoal da Indústria 
de Barbeiro e Cabeleireiro 
do Concelho do Porto 


Encontra-se aberto, pelo espaço de 
15 dias, o Concurso para a admis 
dum escriturário com o venci Hepaa 
mensal de Esc. 900500. 

Estão fixadas todas as condições 
na Praça Guilherme Gomes Fernandes, 
58-1.º — Porto. 


Maria Pereira Soares 
Ramalho 


Seus filhos e mais família cumprem 
o doloroso dever de comunicar às pes- 
soas das suas relações o seu faleci- 
mento, e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 10 horas, da sua residência, no 
lugar do Montinho, para a Igreja paro- 
quial de Oliveira do Douro. 
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Oliveira do Douro, de Janeiro 


de 1947. 


Maria da Silva Ramalho 

Manuel da Silva Ramalho 

Joaquim da Silva Ramalho 

P.º José da Silva Ramalho 

Maria da Glória Martins de Almeida. 


la Assembleia poder funcionar, a 


Grémio das Casas de Pasto 


e V. N. de Gaia 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Convido os srs. Agremiados a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária, a realizar no dia 29 do 
corrente, às 16 horas, na Praça da 
Batalha n.º 32-1.º desta cidade, afim 
de ser apreciada a seguinte 


ORDEM DO DIA: 


1º — Eleição dos Corpos Geren 
tes para o triénio de 1947/49; 
— Tomar conhecimento das di- 
Hgências. feitas pela Direcção, rela- 
tivas ao preço do vinho tipo cor- 
rente e deliberar sobre o assunto 

Se à hora marcada não houver 
número legal de Agremiados para 


mesma funcionará meia hora depois 
com qualquer número. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa, 
a) Joaquim de Sousa 


Câmara Municipal 
do Porto 


EDITAL 


Faço público que no dia 20 de 
Fevereiro p. f., pelas 15 horas e na 
Sala das Reuniões da Ex."* Câmara 
Municipal do Porto, se procederá à 
venda, em hasta pública, dum ta- 
lhão de terreno municipal com à 
área de 221,25 m2, situado em fren- 
te ao gaveto da Rua do Bonjardim 
com a Rua de Rodrigues Sampaio, 
nesta cidade. 

A base de licitação é de escudos 
1.500.000500, 

A respectiva planta e condições 
de venda encontram-se afixadas no 
átrio dos Paços do Concelho. 1761 


Porto e Paços do Concelho, 18 de 
Janeiro de 1947. 


O Presidente, 


Luis José de Pina Guimarães. 


Gato & Lima oficina 


dos relógios «Omega» e «Tissol 
Grande Care as asa 
marcas. Oficinas de reparações. | 
Rua de Santo António, 171 


Avelino Ma 


Agradecimento e 


rtins Lopes 


missa do 7.º dia 


Sua esposa, filho, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais família, perturbados 
pelo inesperado e doloroso transe e impossib litados pela enorme dificuldade de 


o fazerem de outro modo, vêm por este 


UNICO MEIO, do que pedem desculpa, 


testemunhar os seus agradecimentos a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral de tão quer do e saudoso finado e bem assim a todas aquelas que de 


qualquer forma os acompanharam no sua 


dôr. 


Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas TO horas, no templo da Lapa, 
uma missa pelo eterno descanso da sua alma, rogam às pessoas da sua amizade à 
caridade da assistência a esto piedoso acto, pelo que se confessam, desde já, mui- 


to reconhecidos. 


Porto, 21 1947. 


de Janeiro de 


João Ferreira da Costa Brochado. | (NANA E 


BRASIL 


(Primeira viagem) 
1408 


Para 


NEW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgada 


e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com b-ldeeção em 


Ponta Delgada) 


A suir no mês de F 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“Sete 
Cidades” 


avereiro 


CEm data a fixar) 


Começa a car- 
regar em 23 
do corrente 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de P 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets 
EEE ESTO TSESIcDasa 


nho, Filhos 


141 c 6585 
| Estado 177 


Svenska Orient Linien 
m/s «NORDANLAND» 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. 


Para Montevideo e Buenos-Aires 
PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


“Ju«René» 


Para cargas tratar com os agentes: 


A. MOREIRA & C.' 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERs 


Esperado hoje para carregar 
no Rio Douro amanhãe depois 


LD.* 


4 


"Is 


==") e 


““DALHEM” 


Esperado em LEIXÕES em 23 do corrente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 


Grémio das Pensõe 
do Norte 


Convocação 


Em conformidade com o disposto 
no art.º 12.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral deste Grémio 
para reunir em sessão ordinária na 
sede deste organismo, Avenida dos 
Aliados n.º 206, 1.º-2. 

14,30 honas do dia 29 do corrente, 
afim de: 


ELEGER OS CORPOS DIRECTIVOS 
DO GRÉMIO PARA O TRIÉNIO 
DE 1947/49 

Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos sócios a 
Assembleia funcionará meia hora 
depois com qualquer número. 

otro, 18 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


a) Emiliano Sobral Lorenzo 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Na 3º Secção do 1.º Tribunal 
Civel, desta comarca, correm seus 
termos, uns autos de acção sumá- 
ria em execução, em que é exe- 
quente António dos Santos Henri- 
ques, casado, comerciante, residente 
na Rua Mousinho da Silveira, nú- 
mero duzentos e quarenta e nove, 
desta cidade, 'que comercialmente 
usa a firma A. Santos Henriques, 
com estabelecimento comercial à 
Travessa das Flores, n.º 103, deno- 
minado «Feira do Porto», e execu- 
tado Manuel João Monteiro, viúvo, 
comerciante, residente no lugar de 
Vila do Conde, da comarca de Vila 
Pouca de Aguiar, e nos mesmos au- 
tos, correm éditos de 20 dias, ci- 
tando os crédores desconhecidos, 
para dentro de 10 dias, findo o pra- 
zo dos éditos, contados da última 
publicação do anúncio, deduzirem 
os seus direitos naquela execução. 

Porto, 9 de Janeiro dé 1947. 


O Juiz de Direito Substituto do 
1.º Tribunal Civel, 


António Borges Pires 


O chefe da 3.º secção, 
José de Almeida Dias 


O Solicitador, 
Miguel Bonito 


C.: C. DE FERRO PORTUGUESES 


16 Adiamento à Classificação Geral 
“de Mercadorias, Animais e Veículos, 
em vigor na Antiga Rede e nas redes 
do Sui e Sueste e do Minho e Douro 
Pequena velocidade — A partir de 22 

de Janeiro de 1947, a Classificação Geral 

de Mercadorias, Animais e Veículos, em 
vigor na Antiga Rede e nas redes do 

Sul e Sueste e do Minho e Douro, € 

alterada. 

Pedir informes nas estações. 
Lisboa, 15 de Janeiro de 1947. 
Pelo Director Geral da Companhia, 


+ 


PEREIRA BARATA 


º andares, às |. 


$ PNEUS AMERICANOS 


PARA CAMION 
1.100/20, 1.000/20, 975/20, 
900/20, 825/20 
PARA CAMIONETE 
650/20 (32x6), 700/20 (32x6), 


700/20, 750/20 (34x7) 
PARA FOURGONETE E 
AUTOMOVEL 
700/16, 750/15, 750/16, 
600/16, 650/16 
VENDEM-SE NA: Rua Infante D. 
Henrique, n.º 15. 


550/17, 


1634 


AS DONAS DE CASA 
ULTIMA NOVIDADE 


AVENTAIS PLÁSTI- 
COS (Americanos) 


Vendo em téla branca, com 
barra verde. Modernos e bara- 
itam de sabão 


Forneço qual- 
Preferidos pe- 


quer quantidade. 
las mulheres que trabalham nas 


fábricas de conservas. A. Fon- 
seca. Rua de Santo António, 
67-: Telef. 6929. Porto. 1743 


Grémio dos Hote: 
do Norie 


Convocação 


Em conformidade com o disposto 
no art.º 12.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral deste Grêmio 
para reunir em sessão ordinária na 
sede deste organismo, Avenida dos 
Aliados n.º 206, 1.-2.º andares, às 
14,30 horas do dia 30 do corrente, 
afim de: 


ELEGER OS CORPOS DIRECTIVOS 
DO GRÉMIO PARA O TRIÉNIO 
DE 1947/49 

Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos sócios a 
Assembleia funcionará meia hora 
depois com qualquer número. 


Porto, 18 de Janeiro de 1947 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


a) Augusto Teixeira de Carvalho 
Vendem-se 
Depósitos de ferro para azeite 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
azeite 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para pensas 


SOCIEDADE DE CONSERVAS 
«JOANA D'ARC» 
Avenida Menéres, 640 


MATOSINHOS 1076 


